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BUSCANDO A CAÇA NA TOCA
A guerra na Coréia — Págs. 6-7

IMPRESSIONANTE SUCESSO
Realizada a primeira apuração
do "Concurso Rainha do Comer-
cio" — Páginas 8-9-10

VENCEU ARTUR MOREIRA LIMA!
0 que foi a apresentação do me-
nino prodígio revelado pela "A
NOITE Ilustrada" — Págs. 20-21
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BREVE 0
JULGAMENTO OA ASSASSINA!
Olga Sueli afirmou, há poucos
dias, que casaria com Alcir. Será
verdade ou mentira? Em nosso
próximo número publicaremos
sensacional reportagem com as
declarações do homem cujo pai e
tio morreram nas mãos da mu-

lher que, hoje, se diz sua
futura esposa.
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PELO REEMBOLSO POSTAL
SENSACIONAIS OFERTAS
- is menores preços e os melhores artigos

rigorosamente controlados e garantidos

1'tH-a. hoje. e receba Rxáti* nosso caláloifn ilustrado
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fsTrkn Pulseira com porta - perfir
toda folheada a ouro. últ
novidade da América do Nor
MUito chie! Preço: CrS ISO.oo

-od^ii&i^r^/n^&enj,

CORDÕES OE OURO:
1.161 60 cm de comprimento Cr$ 110,00

i.»65 "CORRENTE" . Cr$ 140,oo

1.K1 Fio torcido, feito a mâo Cr$ 130,oo

VIM "CADEADO"extra-rorteCr$ 150,00

1.HS "PAUSINHO" CrS 145,oo

1.166 "CADEADO" . Cr$ 140,oo

lY*í

130 — Pulseira em prata
portuguesa, folheada a
ouro, com artísticos ba-
langandans em côres.

C/10 balangan-
^^ dans CrS 120,00

^rW 64 - Cor-
^yÚMmm ^^ r. irta-n

ente para porta-chav
méis oh relógio, follu

¦ artigo finíssimo, g.
ic fabricação amenca"

( rS lOO.oo

134 — ÓCULOS MODERNOS, fo-
lheado a ouro garantido de 12 qui-
lates, marca americana LOWRES,
com vidros verdes ou brancos, sem
ou com grau. CrS 215,00

134-A — ÓCULOS NUMONT, ultra-
moderno, folheado a ouro, com
lentes verdes ou brancas, com ou

^sem grau. Cr$ 130,00

132 — COLORIT, óculos modernos.
Lentes de matéria plástica. Arma-
ções nas côres branco, preto, ver-
melho e azul, bordadas de metal
dourado. CrS 9Q,po

m
f

"%*?

n
t\o de

-¦'';>Cl. > i ifi-
¦j'.-.\ !e

a.
Cr- ?i,00

223 —- Brincos pin-
gentes, ouro 18 kl.,
com pedras azul. ver-
de ou vermelha.

CrS 170,oo

A ou com grau. CrS 215,00 1 sem grau. Cr$ 130,00 Á

Jgfc J®| '&-'? ^iif Ç 117 - SENSACIO- %| V^SSÍ
^JT?f ^^ '-i'^1 *#& \ NAL! Cordões de A 144 . CRUCIFIXO* DE ^>?—

224 — Brincos pin-
gentes, ouro 18 kl.,
com pedras azul,
verde ou vermelha.

CrS 170,oo

>g>
o -ei

222 — Brincos ultra-
modernos folheados a
ouro, com pedras sa-
firas brancas com bri-

lho de brilhantes
Cr$ 85.00

117 - SENSACIO-
NAL! Cordões de
ouro, 18 kl., com
medalha de san-
tos, também em
ouro. Preço:

Cr$ 120,oo

144 .- CRUCIFIXO*0 DE
OURO 18 kl. Delicado e
primoroso presente, com
corrente também de
ouro. Preço:

CrS 150,oo

143 — CORAÇÃO DE
OURO 18 kl., com cor-
rente também de ouro.
Preço: CrS 150.OOcr- ?S,0d de ou vermelha. 1 verde ou vermelha. i lh de brilhantes CrS 12n „5 -..«: ic« i

CrS 
170,oo CrS 170,oo CrS 85i00 cr» liv'00 CrS 150,oo —

518 '— Pulseira para
TtelóRio de Senhoras,
folheado a ouro, qua-
lidade superior, grarde
durabilidade, última

moda. CrS 140,00

123 — PULSEIRA ELAS-
TICA. folheada a ouro
com fundo de aço inoxi-
davel, para substituir o
cordonet nos relógios de
senhoras. Perco:

CrS lOO.oo

209 — COLAR DE PÉROLAS,
francês, legitimo com fecho de
brilhantes.
í* volta  CrS 35,oo

voltas CrS K.00
voltas  CrS lIQ.oo

28 — CANETA PARKER "51"
— Legítima, folhçada a ouro,
garantida. CrS 380,oo

25 — COLAR DE PÉ-
ROLAS — Mpderníssi-
mo! Para senhoras ele-
gantes. Importação de
França. CrS 160,oo

26 — Pulseira para re-
lógio de senhora, ia-
lheada a ouro, quali-
dade superior. Pe**
de cor azul, verde ou

roxa. CrS 180.00

212 — IMPERIAL —
Anel de 18 kl., ouro.
com pedra ametista
ou topázio. Preço

CrS 150,oo

215 — Gilda com pe-
dras ametista, topázio
ou rubi. Enfeites de
safira. Ouro 18 quila-

tes. CrS 210.00

216 — ANEL DE OU-
RO 18 kl. com rubi
ou safira branca, pa-
ra homens e senho-
ras. Preço:

CrS 130,oo

mlW ****'

130 — ANEL "GEN-
TLEMAN", ouro 18
kl., pedra rubi. Pre-
Ço: Cr$ 330,00

131 — "BIRIBÁ" —
Anel de ouro 18 kl„
com pedra legitima
topázio ou ametista.
Preço: CrS 150,oo

127 — ANEL'ARISTOCRAT".

Ouro, 18 kl., com
rubi. CrS 230,oo

4.¥
62W^rincos poajen-
»es com pedras Iffgi-
Umas Tclecas, todas
as côres, brilho co-
mo brilhantes.

CrS 95.0

704-A — Relógio com
corrente marca Estra-

^da de Ferro, M.áçulna
3uiça CrS 140.

/ rk
780 — PULSEIRA PARA
RELÓGIO folheada. Lin-
do artigo. Preço

CrS 85,oo

26 — PULSEIRA E CORAÇÃO
folheados a ouro, com rubi. Ar-
tigo americano em grande mo-
da. (Coração pode abrir para
colocar retratos). Cr$ 100,oo -'Pi .a

60 : Colar, folheado a ouro
Americano legitimo. Última
novidade dn America do

-K«íie__Preço de reclame
CtS 75.00

;V íT>

696 — ELEGANTE RELÓGIO pulseira"BRISTOL" iolheado a ouro 18 kl., c/
máquina de primeira, 15 rubis (envie
a medida de seu pulso) CrS 500,00
(com garantia;. Preço está baixando.

fw4 — Relógio Folheado a ouro,
com 15 rubis, de 1.» qualidade
com pulseira "Champion",.lep.i-
tima folheada a ouro de 18 kl.
Preço: CrS 400.OO

AmMmS^èXXmmW

Y^V^Sftf9 \ •• ^Wp
Mi? ®J/n

.vttjwwjSíTÍSX^j.

1852 — Relógio p/teruiora
com pulseira cordonet iic
seda lavável, suiço, 10 ru
bis. folheado a ouro. fundo
de aço Inoxidável. Preço:'

Cr$ 285,oo

122 — Relógio Suico, rir
pulsu. p?ra senhora, cr.pt 15
rubir fundo inoxidável, vi-
dro côncavo. Cordonet fie-
gante Folheado CrS 3S0.oo
Cromado CrS 300.oo

124 — Relógio Suiço, cro-
mado. para homens, com
ponteiro central de segun-
dos.. Preço: Cr$ 95,oo

120 — Relógio Suiço de pui-
so. para homens, cromado
com 4 rubis, extra chato.
Preço: Cr$ 170,oo

1145 — Relógio Suiço. 15
rubis, folheado a ouro

Marca garantida
CrS 270,00

72 — Bracelete de ouro
18 quilates, com chapa
para gravação. Para se-
nhoritas e crianças

CrS 170,oo

IIF
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AJAX Caixa Pastai 2.821
Eaa1. Ttltgrdfico

ROSILITER RIO

RÜA BUENOS AIRES, 9 0 - SALA 402

*} 
m

» w-mX

670 — Elegante relógio, 15 rubis,
com pulseira folheada a ouro.
com pedras .em côres vermelha,
azul, verde, roxa. Muito elegante

Preço: 50u.uu

A.MQITE pag 2 - 11-7-1950

219 — Colsfr e Pulseira gargantilha. flexi-
vel. dourado, fabricação suiça.. gracioso
e moderno. Preço: Jogo Cr$ 100,00

-*y"t.
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APENAS UM CRÂNIO FENOIDO E NADA MAIS - UM CRIME MISTERIOSO MOVIMENTANDO A POLÍCIA DE DUQUE
DE CAXIAS - DOIS CASAIS EXCÊNTRICOS - MUITAS ARGUIÇÕES E POUCA LUZ - MISTfRIO QUANTO ÀO PA-
RADEIRO DO ESQUELETO - UM PAR DE SAPATOS, UM CINTO, UM PENTE E UMA CARTEIRA MODELO 19 PAR-
{MALMENTE DESTRUÍDA, AS ÚNICAS PISTAS - ONDE ANDARÁ 0 RESTO DA OSSADA? - ERA MARIDO DE

UMA MANICURE - EM AÇÃO A REPORTAGEM DE "A NOITE ILUSTRADA" f 
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REPORTAGEM DE NESTOR MOREIRA FOTOS DE MAURÍCIO MOURA¦¦¦••¦¦ .- -_tiSij.
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Antônio Lopes, apontado como autor da morte do esposo da
manicure.

Beatriz Rodrigues, conhecida pela alcunha de "Russa", 
para

quem a polícia tem suas vistas voltadas.
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Paulina Borges, amante de Antônio
Lopes. Paulina r.ão d:;^ cinda tado
que sobe sobre o en.grr.a da caveira.

IMBARIt 

e uma cidade do Estado do R_o. onde o simples ruído de uma caixa de fósforo, causaescândalo. As seis horas, após tangerem os sinos anunciando a Ave-Maria, a sua pacata popula-çao se recolhe e apenas um grupo de dez a quinze homens fica no botequim da Praça AmaralPeixoto, distraindo-se, jogando bisca de nove. Isso até às oito e trinta da noite. Depois, não seve mais viva alma nas ruas. a nao ser às primeiras horas da manhã, quando a cidade começa a mo-vimentar-se. v
E foi justamente por isso que a presença de uma caveira num matagal existente nas proximida-des da estrada principal provocou meio pânico entre os moradores da cidadezinha fluminenseFoi o lenhador Francisco Tibiri quem encontrou a cabeça. Caminhava por uma picada vagarosa-mente, levando a foice no ombro, quando viu qualquer coisa branca que se destacava do mato ver-de. Aproximou-se e soltou um grito de pavor. Nervoso, com voz trêmula, muito pálido, entrou cor-rendo na cidade, contando a todos o seu macabro achado."Encontrei uma caveira", anunciava êle a todos. E dentro de pouco, quase toda a população dacidade ali estava. As senhoras rezavam, enquanto que os homens, procuravam identificar a quempertencera a ossada.
Foi nesse ambiente que o coronel Cornelio Vicente de Almeida, juiz de Paz, encontrou a cida-de, quando ali chegou por volta das 15 horas. Começou logo os interrogatórios. Fez uma revisão en-tre os poucos moradores e chegou à conclusão de que não faltava nenhum deles. E num ato que co-moveu os presentes, decidiu levar a caveira para a sua casa. Ali, deixou-a durante meses. Os mora-dores foram esquecendo do acontecimento, mas todos os dias o coronel Cornelio ia ver a caveira. Le-vantava o pensamento a Deus e fazia uma prece para o morto desconhecido. Numa dessas ocasiõesviu ele uma racha, nas proximidades do crânio. Percebeu então que se tratava de um crime. Con-tou a todos a sua descoberta e fez um oficio remetendo a ossada à policia de Caxias. Esta, por suavez, devolveu a caveira ao coronel, dizendo que nada tinha com o fato. O bondoso juiz de Paz, queja conta oitenta e quatro anos de idade, diante disso, fez recolher a cabeça novamente à sua residên-cia. Mas um fato intrigava o coronel Cornelio: — Onde estariam os outros ossos do esqueleto?Nao era possível uma cabeça sem corpo. O coronel Cornelio ordenou então que fossem dadas ba-tidas nas matas onde havia sido encontrada a cabeça. Mas até hoje, embora uma turma de homensse empenhasse nesse serviço, nem mais um osso foi encontrado.
Enquanto isso acontecia em Imbarié, uma familia. aqui no Rio, vivia em inquietação. Era a doSr. Emílio Sena Filho, residente à rua Campos da Paz, 48. Seu irmão, José Ferreira Sena, barbei-ro, desaparecera misteriosamente. De indagação em indagação, foi o Sr. Emílio Sena, informado quepartira para aquela cidade, onde fora à procura de um de seus moradores, o eletricista Antônio Lo-pes, seu amigo e que vive com Paulina Borges, uma mulher boêmia, a quem Lopes se unira hã vá-nos anos.
Emílio Sena Filho, embarcou para Imbarié, à procura de Lopes. Encontrou-o no botequim Fa-lou-lhe a respeito do irmão que fora visitá-lo. Mas Lopes nada quis informar. Disse apenas quedesta vez, José Ferreira Sena, não havia estado ali.
Emílio Sena Filho voltou então para casa. O tempo passava. Não desprezou a idéia de que seuirmão estivesse em Imbarié. Voltou ali para falar novamente a Lopes. Não o encontrou. Ele havia semudado para Caxias, para a rua Timbira. Para lá se dirigiu. Foi feliz. Encontrou apenas Paulina In-terrogou-a e obteve dela a simples informação de que em Imbarié fora encontrada uma ossada masque ele nao dissesse nada a ninguém que obtivera dela essa informação, pois seu amante não queriaque se falasse no caso. Emílio agradeceu e partiu novamente para a cidade fluminense. Interrogadoa respeito, soube que a caveira estava na residência do juiz de Paz. Quis vê-la e foi levado nor dodu-lares ate a casa do juiz. * F H
Quando o coronel Cornelio lhe mostrou a caveira c os objetos encontrados ao seu lado queeram um par de sapatos, um cinto de couro, uma carteira de estrangeiro com o celulóide arrancadoe sem o cartão de identidade, Emílio soltou um grito e saiu para a rua apavorado com oue via Eraseu irmão, nao havia duvida. Ali estavam os sapatos, o cinto, o pente e mesmo a arcada dentárU erati Slid.

tõd
Logo a noticia se espalhou e a cidade viveu novamente horas de movimento, com a população

__ e°í0,í?e,«.Corné,i?; c"m os Paupérrimos recursos que possui, começou então a fazer sindicâncias
?m irlTr!}0 tn9-' 

v?,ta"d°, a° Ri°- .contou à reportagem de "A NOITE Ilustrada" í qi_^rira
í« Í^M0ÍlHta_i«í"-lld0 V' dC Um b"bar0 Crime< Send° ° Caso 'evanúdü p\u SJ5Scem de A NOITE Ilustrada . que. em sucessivas reportagens vem tratando do misterioso caso
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A caveira, os sapatos, o cinto e a carteira modelo 19, objetos pertencentes a José Ferreira
Sena, encontrados no local.

O Sr. Emílio Sena não descansou então. Com auxilio da reportagem de "A NOITE Ilustrada'*, o
fato vem sendo esclarecido e, segundo esperam as autoridades, será o mistério completamente des-
vendado.

A reportagem de "A NOITE Ilustrada" também esteve em Imbarié, Raiz da Serra, Parada An-
gélica procurando esclarecer o crime de que foi vitima o barbeiro José, localidades essas próximas
a Imbarié, onde todos, agora, conhecem perfeitamente o crime, assim como na Policia de Caxias,
onde corre o inquérito policial.

Dois casais tornaram-se logo suspeitos à policia e também dos moradores de Imbarié. Ambos,
logo após o aparecimento da caveira, deixaram precipitadamente a cidade. Cm deles foi Antônio Lo-
pes e sua amante Paulina e o outro o alemão Wagner Betrich e sua mulher Dagmar Rodrigues, ca-
sais esses cujo procedimento em nada os recomendavam. Cm fato curioso é que os casais foram resi-
dir em Caxias, um próximo ao outro.

Presos, foram conduzidos à policia de Duque de Caxias e ai interrogados pelo comissário Rafael,
que preside o inquérito. Antes de falarmos o que eles declararam à polícia, vamos fazer um parên-
tesis, a fim de apresentá-los tais quais como são:

Antônio Lopes é o tipo do homem rude. Sem instrução, forte que nem um touro, capaz das pio-
res violências. Sua amante, Paulina, é o tipo da mulher de campo. Não tem nada de. feminina. Forte,
de estatura mediana, entregou-se desde cedo a uma vida boêmia, e agora, embora já tenha trinta e
nove anos, tem as mesmas idéias de que quando tinha dezoito. Embora Antônio Lopes seja um tipo
como acima descrevemos, Paulina nâo tem por êle o menor respeito. Vive com êle por viver. Certa
vez fugiu em companhia de um outro homem de nome Sebastião Duarte e com êle viveu durante me-
ses. Antônio foi descobri-la e deu uma surra formidável no "D. Juan*', só não o matando a pau, por-
que Paulina, armando-se de um outro pau, quebrou a cabeça de Antônio Lopes e esse o seu braço.
Sebastião Duarte aproveitando-se da luta travada entre eles, tratou de fugir, desaparecendo.

Dagmar c Wagner também tinha a pior vida que se possa imaginar. Brigavam, discutiam, atra-
cavam-se, até que ela se tornou uma mulher leviana.

São essas as pessoas suspeitadas pela polícia, como responsáveis pelo bárbaro assassínio.
Interrogado pelas autoridades fluminenses, Antônio Lopes nega a participação no crime, dizendo-

se inocente, incapaz de matar uma mosca.
Paulina diz que nada sabe, mas o seu amante, êle sim, é capaz de tudo. Quanto à parte de pedir

segredo no caso do aparecimento da caveira, isso lhe causou suspeita, mas ela é como São Tome, só
acredita no que vè...

Dagmar nega terminantemente ter conhecido José.
Wagner é um pobre coitado, gravemente enfermo, às portas da morte, e também protesta ino-

cència.
Isso foi em resumo o que disseram eles ã autoridade. Mas, acareados, Paulina confirmou que

Dagmar conhecia José e este tinha por ela certa atração. Por sua vez, Dagmar afirma que Paulina
gostava de José, tanto assim que, certa vez, Antônio Lopes discutiu com José, com ciúmes da amante.

Dessas acareações têm saído coisas do "arco-da-velha", que não podem ser em absoluto publicadas.

REVELAÇÕES DO 1RMÀO DA VÍTIMA — 15 MIL CRUZEIROS POR UMA AVENTURA AMORO-
SA — NELSON ORSI. JOGADOR DE BOX DA FORÇA PUBLICA DE SÃO PAULO — ERA CON-

QUISTADOR. DIZ A ESPOSA DE JOSÉ

Os depoimentos e as acareações são constantes na delegacia de Caxias, mas, por ora, a policia ta-
teia nas trevas à procura do assassino.

Emílio, irmão de José, nas declarações que prestou à policia, fez acusações fortíssimas contra
Antônio Lopes. -,*,«_« ,_ ,

Começou por dizer que José fora a Imba rié avisar a Antônio Lopes que ele tinha descoberto o
novo endereço de Paulina, quando esta fugiu com Sebastião Duarte. Que procurou Antônio Lopes
várias vezes e lhe perguntou por José, respondendo êle que não sabia, dele, quando já tinha conheci-
mento até do aparecimento da ossada. Que na última vez que esteve com Antônio Lopes, esse depois
de ter esta expressão: "Vais me prender", saiu precipitadamente, dizendo que ia roçar o mato, voltan-
do uma hora depois, dizendo que a última vez que esteve com o morto, o viu acompanhado de
"Paulista" um amigo dele.

E Emílio encerra as suas declarações com uma revelação inesperada. José contara-lhe que Pau-
lina queria lhe dar 15 mil cruzeiros para viverem juntos. Mas êle, Emílio, o aconselhara ao contrário,
dizendo não aceitar a proposta por ser Antônio Lopes, seu amigo.

Falando ao repórter de "A NOITE Ilustrada" contou ainda Emílio uma interessante coincidência
entre o conhecimento do seu irmão com Nelson Orsi, o "Paulista".

 "José fora. a São Paulo e na viagem que fizera de trem fora roubado na importância de um
conto e pouco. Chegou a São Paulo sem nenhum vintém. Encontrou-se casualmente com um senhor
de nome Antônio Orsi, a quem êle contou o que lhe acontecera. Antônio levou-o então para casa,
deu-lhe dinheiro e comida e não quis cobrar-lhe nem um tostão por tudo. José voltou então para o
Rio E aqui conheceu acidentalmente um jovem que viera de São Paulo, esquecer um amor. Esse
outro não era senão Nelson Orsi, filho do homem que protegeu meu irmão na Pauliceia. José come-
çou então a andar com "Paulista", fazendo por êle o mesmo que o pai fizera pelo meu irmão.

O encontro dos dois veio a calhar. José tinha se separado da esposa, Irene Santos, manicura.
Ambos viviam bebendo para esquecer. Durante meses permaneceram nesta vida até que meu irmão
foi barbaramente morto. Penso mesmo que até a cabeça teve decepada, pois os restos dos ossos não
aparecem.

"ERA UM CONQUISTADOR" — DIZ A MANICURA IRENE DOS SANTOS

Fomos encontrar Irene dos Santos na praça Condessa de Paulo de Frontin, onde exerce as fun-
ções de manicura. Irene está bastante triste com o que aconteceu. Contou-nos que há dois anos vivia
separada de José, isso porque o marido dera para beber e infligia-lhe maus tratos, a ponto de ter
de abandoná-lo. indo viver em companhia de seus pais, levando consigo-o- ftthinho.

(CONTINUA NA PAGINA 391
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Aqui residiu Dagmar Rodrigues, casada com o pintor
alemão em cujo terreno foi encontrada a caveira.
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A Sra. Irene Santos, esposa
do assassinado.

Antônio e Emílio Seno
Filho, irmão do assassi-
nado, na delegacia de

Coxias.
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MAPA 1.° — EMPENHADO EM CONTER A EXPANSÃO RUSSA 0PRESIDENTE TRUMAN ESFORÇA-SE PARA SOLIDIFICAR 0 CIN-TURÃO DE DEFESA QUE ENVOLVE A RÚSSIA E SEUS DOMÍNIOS

MAPA 2.° — PELA CARTA ACIMA PODEMOS FAZER UMA IDÉIA
DAS TREMENDAS DIFICULDADES QUE ENFRENTARÃO OS ABAS-

TECIMENTOS NORTE-AMERICANOS NO PACIFICO.r
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"A LINHA DE QUARENTENA CONTRA OS VERMELHOS'
Que a. nova guerra mundial é coisa certa e iniludivel pareee não liaver dúvida. Fa-

tal como a chuva, a nova onda poderá ser transferida ou abreviada, mas o certo é que.
mais uma ve/.. os homens do último conflito não conseguiram vencer a paz. O titulo
acima "A linha de quarentena contra os vermelhos" figura no mapa que inserimos
nesta página, dada como de criação de Truman. Nós, povos do mundo, vivendo dias
aflitos, não temos como perserutar os escaninhos maquiavélicos daqueles que teimam
em desconfiar, agredir e fazer a guerra, por fim. Mas, certamente, podemos com a maior
isenção e largueza de vistas cobrir o panorama internacional, apenas do ponto de vista
filosófico.

"A linha de quarentena contra os vermelhos" está sendo perfurada na altura do
paralelo 38°, justamente no seu ponto mais fraco. Sc há malícia e predisposição efetiva
para a desintegração das forças aliadas do Ocidente, por parte dos russos, náo resta
('úvicla que o local foi bem escolhido. No outro mapa, nesta mesma página, podemos
constatar as desoladoras distâncias que se interpõem á efetivação de uma defesa mais
segura daquela linha, neste instante, infelizmente, um pouco mais rubra. Ê o sacrifício
dos primeiros imolados ria nova etapa deste conflito que começou em 1914. Quase qui
poderíamos dizer, em beneficio das gerações futuras, que melhor seria resolver defini-
tivamente o assunto, por paus ou por pedras. Fácil de desejar. Contudo, o que se apre-
senta nesse instante, em face dos sucessos vermelhos até agora verificados (dia 7 de
julho de 1Í)50| é coisa bem diversa das esperanças dos ocidentais. Digamos que o po-
deriii militar aliado, sobreponha-se ao dos russos, na proporção de dois para um. Mas.
como num tabuleiro de vadrez, a guerra é também um jogo de posições. A situação
russa, nesse momento, sem ser excepcionalmente privilegiada, desfruta a vantagem da
concentração num território só, de todas as suas forças. A "ilha norte-americana", com
seu povo descansado e distante dos palcos de guerra, necessita, entretanto, fiscalizar os .
seus inimigos à saída das suas tocas, para que aquela segurança não sofra solução de
continuidade. Sem poder contar com ajuda eficiente das democracias européias, neste
momento debilitadas pelo último esforço de guerra, vè-se na contingência de arriscar-
se a uma aliança protetora com as referidas nações, tornecendo-lhes o seu armamento.
for esse raciocínio metodizado e lógico, caminhamos para a conclusão que nem mesmo
a proporção de dois para um. no poderio militar, é suficiente aos americanos para a con-
tensão do chamado "folvo Vermelho". Aparentemente eliminada a hipótese da apli-
cação da bomba atômica, ainda neste guerra, temos que as grandes operações militares
em preparo levarão o esforço econômico americano a alturas inimagináveis. As gran-
des bases americanas, no Oriente, principalmente, distam milhares de milhas dos seus
estaleiros e das suas 'fábricas. Acompanhando o mapa número 2 desta página, vemos
indicadas as fabulosas distâncias líquidas que esgarçam as forças democráticas, pelo«maranhado de ilhas que circundam a 'Toca do folvo". Estará Mac Arthur suficiente

A MAIS RECENTE FOTO
Do general Mac Arthur, obtida já em território coreono, no momentoem que desembarcava dum bombardeiro.
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PROSSEGUE A GUERRA NA CORÉIA - SERÁ REALMENTE PRUDENTE O DESLOCAMENTO DE GRANDES FORÇAS
PARA O OCIDENTE? - O DILEMA A ENFRENTAR: ATACAR O INIMIGO NO SEU "HARITAT", DESGUARNECENDO
A FRENTE OCIDENTAL, OU DIVIDIR DEFINITIVAMENTE AS "ESFERAS DE INFLUÊNCIA, ABANDONANDO AS PRE-

TENÇÕES NO ORIENTE - MAC ARTHUR, O PARALELO 38° E AS DISTÂNCIAS,,.
A. BUONO JÚNIOR

V; mente aparelhado e, principalmente, bem
1 informado das possibilidades efetivas dos

I exércitos vermelhos no Oriente?

m MAC ARTHUR

¦:¦

M
5

Perguntado, recentemente, por que nâo
voltava para casa, respondeu o grande cabo
de guerra americano que o faria, caso pu-

JRU desse entrar em casa, no Estado Milwaukee,
e assistir a uma partida de "base-ball", mas-
tigando pipoca, sem ser reconhecido. . Na-
turalmente, ninguém se iludiu com a evasi-
va pitoresca de Mac Arthur. O homem que
coordenou os grandiosos esforços desenvol-
vidos pelos americanos na guerra do Paci-
fico, cm 1944, deve ter em mente ainda as
brumas negras dos pavorosos bombardeios.
Certamente, esse penhor é devido. Seria
realmente honesto, depois de tão sangrento
conflito, depois de tão árdua vitória, aban-
donarem-se as posições conquistadas e ce-
dê-las aos russos? Lembra-se que a Rússia
participou da guerra no Oriente apenas por
algumas horas, quando o Japão, já arrasado,
caía de joelhos. Há quem diga que a vitó-
ria aliada no Pacifico foi conseguida porque
os japoneses nâo podiam contar com a neu-
tralidade russa, já que, por si, dominavam
amplamente o território chinês no continen-
te. Chiang-Kai-Shek, inoperante e confusío-
nista, cercado de um grupo de negocistas,
não dava segurança aos americanos de uma
possivel luta em território chinês contra os
japoneses. Esse um dos pontos de vista. Mas
há também os que sabem, militares que vie-
ram do teatro da luta no Oriente, que as
bombas atômicas de Nagazaki e Hiroshima.
muito mais do que a destruição material ja-
poncsa, dissolveu na maioria do povo nipó-
nico a mística da invulnerabilidade do im-
perador. Assim, a rendição dos homens de
Hirohito verificou-se positivamente pela im-
posição do fogo americano. De tudo isso re-
sulta que, abancados nas ilhas da Polinésia
e dos mares da China, os norte-americanos
pretenderam desdobrar a sua democracia en-
tre os amarelos. Povos multi-milionários,
desprezando as mais comezinhas leis da mo-
ral ocidental, sem nenhum instinto de con-
servaçáo, dificilmente abandonariam e aban-
donarão, ao simples aceno das luzes da civi-
lização ocidental, os seus arcaicos hábitos so-
ciais. Quem desconhece o romance "óleo

para as lâmpadas da China", de Alice Tin-
sdale — a história fabulosa do esforço in-
glês, que durou séculos, até que pudesse
convencer os amarelos da substituição do
sebo das suas lamparinas pelo óleo jã civili-
zado? Nesse capitulo, aparentemente inex-
pressivo, quando, gota a gota. por anos e
anos, conseguiram os ocidentais "somente"

isso — há todo um símbolo que pode trazer
à realidade as tremendas dificuldades que
encontrarão os americanos em introduzir a
democracia ou simplesmente a pipoca entre
os orientais.

Mac Arthur, o civilizado, não pôde. por
isso e por muitos outros motivos que certa-
mente não foram divulgados, impedir ou. ao
menos, dificultar o derramamento da gosma
vermelha pelo território chinês. Na lisura
da sua pureza moral Mac Arthur deve ter
alimentado esperanças de que. sovietizada a
China, pelo menos o maior período de paz
teria sucedido. Novos campos para a eco-
nomia internacional seriam abertos. A con-
traposiçào de filosofias antagônicas suporta-
ria em paz. as neblinas da inter-infiltraçãt»

sem que as fábricas de material bélico fun-
cionassem extraordinariamente.

"PARALELO 38o"
O conceito de guerra para a América do

Norte significou sempre como o de patrulha
avançada. O cinturão de aço e dólares com
que Truman pretendeu estacar a expansão
vermelha modificou, até certo ponto, este
conceito. Assentando bases militares no con-
tinente europeu, compensando os efetivos so-
viéticos, lançados extra-fronteiras com iguais
forças americanas, concluiu com o doutri-
nar através, da sua poderosa rede de divul-

tico ou pior ao de 43, 44 e 45, ou enfrenta
decisivamente a ruptura do paralelo 38°. O
funil aberto dos últimos dias, pelos coreanos

do ndrte naquela linha imaginávi._
ate o momento em que escrevemos
tende a se alargar. Mac Arthur pode-
ria escolher entre o contra-atacar vio-
lentamente ou o "ganhar tempo", re-
tardando a guerra na Coréia, enquan-
to as bases americanas no Japão fós-
sem vigorosamente fortalecidas, abrin-
do, assim, um pouco mais, o cinturão
de ierro, ao mesmo tempo que lhe diria
maior densidade e. resistência. Ao que

FORÇAS AMERICANAS DESEM-
BARCAM NAS PRAIAS CO-

REANAS.

_.VMI*..*«^3_&jjjj£.w»,
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gaçáo, os povos europeus para o caminho
da democracia. Mas se esse cinturão de fer-
ro e dólares encontrou apoio nos continentes
ocidentais, no Pacifico as dificuldades são
maiores e crescentes. Menos denso e menos
protegido, o cinturão, no Pacifico, não ha
muito o que escolher. Ou não sr expõr a
soldadesca americana a um morticínio idén-

parece não é outra a política ocidental no
Pacifico. A ilusória debilidade das forcas
de Mac Arthur empenhadas na luta contra
os coreanos comunistas, deve esconder ape-
nas aquela intenção citada, de ¦•ganhar tem-
po". até que. de norte a sul. o litoral leste
das ilhas japonesas, sr transforme num pah-
teiro rie canhões e num so parque aéreo mi

litar. Se assim for. não teremos senão que
esperar, passada esta fase de experiências
de forcas, a ultima e definitiva etapa da
guerra começada em 1!H4. Porque não ha
menor dúvida que obtida a Coréia, a Rússia
desabará sobre a ilha Formosa, sohre o Ja-
pão. sobre a Polinésia •• tudo mais que lhe
for permitido

____fl_£_ PAC, ' 7 I9SC
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SUCESSO SEM PRECEDENTES ALCANÇADO PELO CONCURSO
//RAINHA DO COMERCIO"
REALISADA SOB GRANDE ENTUSIASMO A 1.» APURAÇÃO PARCIAL DO PLEITO
Teresinha de Pontes ai." colocada - Sandra Lelis candidata
da Cerveja ANTÁRTICA - A intensa procura de votos Con-
gestionando as rotativas
da "Empresa A NOITE"
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Rodeada pelas candidatas do concurso RAINHA DO COMÉRCIOo diretor de A NOITE, Dr. Vieira de Melo, no baile da "Madri-
nha do Esporte Amador de 1950", realizado no Clube de SãoCristóvão. Desfilaram, nesta brilhante solenidade, as madrinhasdos diversos clubes amadores e as candidatas do concurso RAI-

NHA DO COMÉRCIO.

DO COMÉRCÍoCaÍaviL^rm "VT é,an' ° toncurs» P"a eleição da RAINHAuu.o.MERCIO. Avisamos aos leitores que ainda não nos foi possível compilara lista completa dos prêmios, pelo grande número de ofertas e diversidade dosPresentes oferecidos Mas afiançamos que, além de uma viagem ao Straneeiroum automóvel e CrS 20.000.00 (vinte mil cruzeiros,, os outros prêmio à veníe-dora do concurso e as suas princesas deverão ser dc igual importância e valor.

an„^'\Seíta"fCÍra da semana Passada, dia 7 de julho, processou-se a primeira
ílusK" às nao 

daf,„fríÍdataS ÍnSCrÍtaS' na Sa,a da redação de 'VSSÍKilustrada as 17,30, conforme anunciaram os jornais antecipadamente Foramas seguintes as três primeiras colocadas- «-«P-uamenie. foram

MOSTERr?!??^DEr,!0,NTEf 
~ 2965 V°t0S' Standard OÜ Co-: "LA LÉA LE-

?e^TMace1d7oVJú0niorata,,na ESPOrte; SANÜRA LEUS ~ 1093 ™tos> *>**» ^ar-
No final da apuração lavrou-se uma ata, a qual foi assinada nor todos ns™*™broSada C°mÍSsà°' Pe'as can<lida*as e pelos cabos eleitorais prefentes Prós-segue, entrementes, o concurso, eada vez mais animado, continuando abertaI atéultenor aviso, as inscrições para as comerciárias que anda desejam tom» narteno concurso para eleição da RAINHA DO COMÉRCIO. A pro3mí"puS5o íSá

vt»™ V"' r'à 
H d0.c°rrente. A hora certa do seu comêjo seS pubHcadí pre-viamente pelos jornais A NOITE p A \iavhí vnn..„Ji • »»uu."*-*«a pre

PARA SEREM CONTADOS 
°na%eg\n^N%üRa\^

entregues ate as 12 horas de sexta-feira, dia 14. Os votos chegados d«ot deíahora so entrarão na TERCEIRA CONTAGEM DE VOTOS? Santo, EcaWprecisa enviar os votos até às 12 horas de sexta-feira, dia 14 do corrente se'osleitores desejam que eles sejam computados na segunda apuração. 
C°rrente' Se os

Realizou-se, sábado último, no Clube de S. Cristóvão, o baile da "Madrinha
as caSat 

AmHad°r dC 193°"- F°Í Uma bri,hante festa «ue tamblm homenagêíuas candidatas do concurso para RAINHA DO COMÉRCIO. Estas desfilaram nP
^ntM°J,-?.bl,C0 d° baUe que as aP,audiu c»«" ^v^o^Jod!^***
A IVOiÍe" DeZvaeiraPrfrCSMntfÇÓeS 

Fina,mente. compareceu tambe"m o díetor JeA NOITE, Dr. Vieira; de Melo, para cumprimentar as candidatas e DrincÍDalmen-te, a primeira colocada até a data do baile - Teresinha de Pontes? aSemmia solenidade com um animado baile. *-""ies. encerrou-se

O concurso para eleição da RAINHA DO COMÉRCIO vai atineir aeora sua
oTci™- ÈSrãns* ComPanhia Antàrtica Sulista escolheu sua «SSdSonciai — Sandra Lelis — e vai lançar-se a sua campanha eleitoral com "todas
candXa 

' 
ISmafT* ^ * C°*M* t.mbém val **™ «o pYreo cTm íulracandidata, enquanto que as casas comerciais estão oferecendo brindes aos seus

nuT^VT 
au«entar ° núm"o de votos das suas candidatas Como se vênunca ainda houve concurso igual... e ve'
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A mW* Emm m$fcx:^.ílSH "a
TERESINHA DE PONTESÍINHA DE PONTES — fi? COLOCADA NA 1,« APURAÇÃO —

Com 2 965 votw Ter^tinho de Pontes ficou cm primeiro lugar na apu-

apuração.
ração

Kfi!!l^L!K!^'i\!^wH^ '* pu»1'ía» * votos
dc "A NOITE Ilustrada" despendera S^SwSáSESfc"i1*1'6" fw^ado 

ed,.$fio 4 v«*~- i«ti«<a-ta eua medida e» virtude de o WtTrtra maior facilidade na obtençlô de voto! ^^ 
fldqUmr Mm eXemp,ar de$ta «» "^¦-« *» • ««^r de A NOITE • A MANHA eneo^-

^r.,j.rXàz:X- -....
CUPÀO PARA O CONCURSO

RAINHA DO COMERCIO
VOTO EM
CASA OU FIRMA 
ENDEREÇO
BAIRRO V.'.! 

"¦¦'¦¦'••¦¦••

NOME DO VOTANTE
ENDEREÇO  
Preencher com clareza todos as dados. Remetaeste cupao para o endereço abaixo: "CONCUR
SO RAINHA DO COMÉRCIO" -! Redacõo él"A NOITE ,,grtMda», Proço°Mouii 7Rf.S°aBdÍ,

CUPAO PARA O CONCURSO

RAINHA DO COMERCIO
VOTO EM
CASA OU FIRMA [,[[,
ENDEREÇO
BAIRRO
NOME DO VOTANTE ,,
ENDEREÇO
Preencher com clareza todos os dados. Remeta
este cupão para o endereço abaixo: "CONCUR-
SO RAINHA DO COMÉRCIO" — Redação de"A NOITE Ilustrada", Praça Mauá, 7, 3.° andar

CUPAO PARA O CONCURSO

RAINHA DO COMERCIO
VOTO EM
CASA OU FIRMA •••••¦-.....
ENDEREÇO •••¦¦•••.......
BAIRRO  

""""""•

NOME DO VOTANTE
ENDEREÇO 7.V.
Preencher com clareza todos os dados. Remetaeste cupao para o endereço abaixo: "CONCUR-

,° St»™*** COMÉÍCIO" - R,d.çfo deA NOITE Ilustrada", Praça Mauá, 7, 3.» andar
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ATENÇÃO LEITOR - ESTAS FIRMAS DO DISTRITO FEDERAL OFERECEM ESTES PRÊMIOS PARA OS OUE LEVA-REM AS CÉDULAS PUBLICADAS EM "A NOITE", "A MANHÃ", "A NOITE ILUSTRADA" E "CARIOCA"
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GATALINA ESPORTE'
RUA DO OUVIDOR, 172

OFERECE estes presentes em troco de votos

paro sua candidato Lila Léo Lemos:

50 votos — 1 lencinho.

100

300

500

700

1.000

5.000

10.000

_ 1 lenço de pescoço ou 1 cinto.

— 1 sweater.

_ 1 guarda-chuva.

_ i bolsa de crocodilo.

— 1 saia.

_ i costume ou 1 vestido última

moda.

__ i VESTIDO DE BAILE, MODE-

LO EXCLUSIVO DA CASA.

"CASA PARIS - MODAS"
RUA 24 DE MAIO, 1383 — MEYER

OFERECE estes presentes em troca de votos paro
sua candidata Alice Neves:

lencinho de cambraia,

par cie brincos de fantasia,

colar de fantasia,

par de meias Nylon.

blusa de cambraia,

bolsa.

guarda-chuva.

VESTIDO DE SEDA.

'ÍLOjA. 
TRINDADE"

AV. TEODORO DA SILVA, 474. CASA 6 _VILA ISABEL

Andrade: can<"<Jara Carhnda Ribeiro de' 
50 votos , |ivro de his(ór.Q5

200 ,'.' 
' PQ5,°-'*'* cou-o.
1 PQr ae ™,qs de seda400 " ] „1 gravata fina

' guarda-chuva
7°0 1 *A _i'°9° de toafha de chá

1 colcha.
5.000 " , _enx°val.de batizado
°-000 " 

i VELOCÍPEDE
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CONCURSO"RAINHAN
DO COMERCIO"

CONTINUAM ABERTAS AS
INSCRIÇÕES

Candidatos inscritas
até hoje :

m
LILA LÉA LEMOS — "CA
TALINA ESPORTE" —

Centro

m JSSSBmmm**MmT^km\\mm*mS ¦ '" ^^^- ¦—.—,   Cri
^A*\ B>m [^fi^-ISBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBmrN T^^^^^A ****t^***~^Jflfl BssmW N«yií»ífcflfl BWB^BP''1^. c&f > ¦ ''^Tlflafl K^^^ - ~ r^^P^flWBMM.aflfl Bm.- uu BE^^bT ' -S. t^b flflvfl Bmk r^TflflB^^*^

flfl' ¦ i^^ p 
'" y8 Ifl mr .¦Y:Y"7o-.Y|fl7

. fl flk y-igiammmW--  ' Ifl ' flfl ;He. ¦¦$£
ml bw - mi íráH PP---'.^^Vu jS mr mmmr ~——. ^sB*"*üm» íssml .^•"v-fl fl. ^BVv •••" ml mr ! fl flf «^mm JP-^-iflL YH^LãmflHmaBW. .^bsBt \ fl Bào Oln^ ámp- 'jma^ ''-emfl amB^^ -mB Hm *• -^** _*^"'^^maL '***/ iX^a fflfl 'j3!*-

Bb «fl Bfl ^Ba-P'/ :T''3^AAmMM Bi mflL ^H - mal Bflv'; k.'-'^; |bk. .^^^aw. jmi p p my^a.1". ysíbí bt i mv ^l^v ¦ » .íSi ¦Pb' am*m^a*r' /fl Pr 'Ul PP^ fl BL' í.™»- -m B^ IKt:-" ^PPi^^pVP 3» flfl ¦Ppv I BW ¦ 'jflfl BsVr P*m -'Lsmfl mK fll*.-*?"^ --Hat WP^ Pf Ni»^id^P bP^ Bc-^bi'•'-'¦'"' "-iáml BF?

' ^Bmsm^BBBBBmW^^Wjár Vií^I^^BF^flí^Swi^Sr; ¦¦- - «r \ \ ;v Afln ^fl BI BPY ;¦ ^mr^mBafl*.1!: mi aar AA\l T.i£/-SAlA*.'*&&-. %*¦¦''¦ \ \\ / km mm. A^k B&6'' raTmm-|

IVONE CORRÊA — "CA
SA NENO" — Centro

EUZA BARBOSA LIMA —
"REAL S. A." — Centro

ppl '>Éfl \m\ '¦¦ m^Lm bJbW K^mB BBlfll

fl ¦ :"kt" aSs^k I Ba^mr^-S: ..íflBvl fl P«3*at '.iam maWi I H BaY - ¦"'¦*-*•-- lll «arial
H Bfl Bfl"'' mflp -^^"^íJ^Wmfll BW^Wfv- V"V=§s8 * ** --^flBmmrtS Ba Bw"; s-¦ ^Hiami flKaflmt 's~flfl B^i^Vm Bk?> •'¦¦ ,?>TS'- ^flfl

Pi bf? '^allBau' - 'jSÉ lafc. Mm** 'ÍT4Pr-i' BI Bi "B mw^TJiSMPL;.,JBtL- .Y^Bmi B I ESí&Y tf-"*: PaBa-jaSiB
» ^fl aflíf sfl Ik mm Bt- ¦— 'flL^Bís-*' mfl WyIBB BBg^^t^'^^BmiPm-' jy-aflfl BW ¦ IffW Bp^j'' 'vÀr' -.-.v.-jÇSaBfllrí^sS^fl

^B H^Y-' 
-' ---:4aflfli bHb>^L^^mwAmmr- -ÍÍM Jil fl K:. ''^H-^^^I^BmBmV 'ií^ifllfl^^^ 

K^H Mb>Y ^Hl HÉflk^iÚfl
'B BflFt^flflBaV"' - ' ¦ okmA ^¦EY-^^W^^ ' ^iflfp^sflBfi ¦ wilsflBsm^BP'^ BM-'"* ' 'SNSi^^ 'flfl

fl P^^^ ^flBmH bPbJ Bbb^l -. -jfBí^bb!B P m: - ¦ -ytr* Ba^i «P^jfl

TERESINHA DE PONTES
— "STANDARD OIL CO."

— Centro.

SANDRA LELIS — "DES-
PACHANTE MARCELINO
MACEDO JR." — Centro.

LÉA MACEDO RUAS —
"NORTE-ELÉTRICA S. A."

— Copacabana.

YOLANDA
CUNHA -
ESPORTE"

LÚCIA DA"IMPERIAL
- Copacabana

' 
Amm\ bbsh3? ¦ BB1B Blãií. •'•''''"í-íhpI B

BBBmS'''r;' ' '—í^hBB mPmW
BamBab' ^-'¦'^'flmm bbbbP.

fl B'*BbV' - 7^*W --^^a
^¦ÉmBa^r1 YVmBPBswY .i-jKfl V

G*M M*.' ^^^^ m*\\*******w
^rPPf nHPfc__^a1P BBbbB mr^

BmB* 'SB^if*'*- ,i"'d5^ 1 W"*m mam/-' I» •
BbW .flPJ flW^ . .' -í
PtL Br -,-'?a • ¦''
WMa**ÊmT^ \ •

DELISIEUX TELES CONS-
TRUTORA REGES AGOS

TINE" — Centro.

CARLINDA RIBEIRO DE
ANDRADE — "LOJAS

TRINDADE" - Vila Isabel
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'X

il.Sn

' bBsBsB^ ' " >V~ -V ^mm BBBfl m^rff^aBBf • ãflH bbbwBÍ BK9^aBVB«i3flBl Di! B|k*V ~->í^bbBRpI fllj^ymm B\-H^w*jl bbw 4*

**mmmmmma*M*mWmr '¦-r^a^ml fl-< 
\1YOLANDA CAPELLI"A INSINUANTE"

Centro.

ILKA ROCHA — "AL
FAIATARIA GUANABA

RA" — Centro.

DUCLÉA CARDOSO —
"CASA NENO" — Centro.

MARIA MIRANDA —'FARMÁCIA S. JUDAS
ZELI PINTO DE SOUZA
— "CAMISARIA PRO— — ¦— — 'vvnj ¦ wnmiMlMA rn

TADEU" — Copacabana. GRESSO" — Centro.
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Sil I 11*^ f'1 I ü ÉB^fl I WnM¦ mrm M Bf' -./^tu. im fll C- ^Vmm W**ã mW IIH BiflaP^sasa IH MrflmVJW §¦ ^fl flfl MMwMmi-m^JSEMfaltl&mmma.m^M BB BK¦j^^SÉSTSmv^Ba^Bsl BnTS Bfl I fl BmPawBfl fl BaCáwfl mHflB BMí fll I ¦ mk^.' ¦ Si m II AVfl Pm II k! lllmm B LXv 'J I BbmIc%1k/WB£ lll B"^^im II flr^l
fl fll 'yfeTjif. ifJB aw i I A^flnlBadBl lll U^<amsl II KlBaBaSflaBl mm MJmmmiifcSam m-\ I Sp\i lllPIf^fll lll

pppppppI B O PT JB mTJm^^mmmTÍ B E^bW^íI B¦ ¦ * ali bsbIDLI^ K^íSfl lll Immmmmmmmm mj BTT»S!v5ot1I m^^B B awwsrja* BSB B
mBBmBBBflaBl i Bfl m\7;.;'i lil nkS BdÜ b^SIH W wfl mmmJL^ftl a**^- mfl m^Ea^^fl HllBBBBBBBBBBBBBBBB BflB^Ba^^^B BBHBbW *• W B BBI BE. * **% v .BI BB BBmlflB flBSB^BSH*íE^íffTB B flBH -mfvUul kUbIII mw BJ H mb^^M IIB

^^^^^^^^^^JA^mm* B BBBBBBBBBBBBBB^fct - ¦ ^ >tiTPBFmyJBBBWJfl|BBB^^^^| Mm Am-

OSNY SILVA
NUANTE"

'A INSI
Centro.

ALICE NEVES — "CASA
PARIS - MODAS" - Meier

TERESINHA DE JESUS Fl-
GUEIRA - "A INSINUAN

TE" — Centro.MWM Bm-^-^^5?S3 mn—
|| BmJSI' b«^^ lll I

I Birfl Y^^^^l ^^^^^^^^^^^^^^H^^^^B

I II B i^ 11B^flfl^B^flfllB^PPflflflflfll **k?M Imflfl I IjH nh£j£jPj mia^^km M H

tmroflBB^BBB^BBB^BBBBBB^BBl Baah^^^ml 
^^fl BBfl^BBfl^BBfl^BP^IflBfl^BBfl^fl

í*******************mm^mMM^ti^ BL.''.AHr,'-;».'fl B H^— —:v-:-—bBBH BB |

LEDA LÚCIA GOUVÉA —"A INSINUANTE" _
Centro.

TERESA GOMES JARDIM!-r- "CAMISARIA PROJ
GRESSO" — Centro. ¦

DULCE FARIA
SINUANTE" -

"A IN-
Centro.

MARLY RAMOS BATISTA
— "CAMISARIA PRO-

GRESSO" — Centro.

NELY GLÓRIA DE OLIVEI
RA — "CAMISARIA PRO

GRESSO" — Centro.

CUPÀO PARA O GRANDE CONCURSO

RAINHA DO COMERCIO ¦

VOTO EM 
CASA OU FIRMA
ENDEREÇO '.'.".';.'.
BAIRRO 
NOME DO VOTANTE'
ENDEREÇO 

Preencher com clareza todos os dados.
Remeta este cupão para o endereço abaixo •
:A°NN0C,UT^ ???* 
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AP PÜBLICD DE Tnnn n BRASIL
CDhkM I RIO Dt JAWE1HD PELO REEMBOLSO PDSTAL APRDVEtTER

yy/-//--"'- AmmmMÊÊF'^mmml*MFmllmP**mTmmlamm**1m^l^^^mmi^^^^^^^mmmmmmmmmmm^

(X '¦ 'i-Q-U'ir ComDrem na mãíc ^TtTiTyyTT^^^r^^^^^^S^mÊl^mmmmÊ Pari'V/W

GRÁTIS
Para compras acima de CrS 150.00. ?.
enviaremos um colar com linda medalha de 

"^.

jiiata.com gravação de um verso religioso. 
*''%y^

TODOS OS NOSSOS ARTIGOS 'SÃO 
RIGOROSA-

MENTE SELECIONADOS E GARANTIDOS NA SUA
QUALIDADE.
Remessas rápidas por via aeiea. sem despe-
zas para o comprador.

111b' lINOO relógio paia Senhora Suíço
Ancora 15 rubis, folheado a ouro vidro
lente alto e abaulado. Um relógio muito!
durável junto ao qual enviaremos certifi :
cado de garantia. CrS 435.00

yyy ywíxmk
'Ç ' 

y Q'¦ * v JJ'jl.íjJuJ

A \y (O > SgÊkf Jyjíg^.//
/Zà\ VC f'l ^f^yAmW Jy^Um^BAAT£*s^--^yykJTf

^^(AmWtSmmwt^yr^

Comprem na mais antiga organisãçàod^e
embolso, que lhe apresenta as suas maravilho-
sas e sensacionais ofertas para 1950. por
preçode reclame.

1100 - DISTINTO óculos tipo JRxVy-
BAM.com aro dourado ou cromado,
com vidro verde. CrS 67,00

LINDOS C0LARES 0E OURO 18 QUILATES

^^^^•^<^yty/-z^y
'''•- - Hl -I '-li... \\|. ,, .,ih

E51i5lll«BS0FÍ|S
£M77£

ccmjra! a; ms dt Cri y ¦' :¦ ;¦•-:

i«in!: :¦: ws-a: «ma jiiíje'! •; iea3a pa:a
Sennci! Façan >ei>; peümo! a i:--j Ca*. -.

E3nf«em es*? ¦',',' d* ¦ pff

f^T3^
1099 • ELEGANTE óculos sem aro. cornar-

mavão ííe primeira folheado a ouro f8 quila-
tes ULTRA MODERNO garantido com espe-
ciai vhIio verde. íífnnco ou fumaça. CrS 120.00

iivu '>y :elogiO Sn, o foüieaflo com
""-'¦' inbii e ¦:u«y.nei de iCila C'i 196.00
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1143 -COLAR E PULSEIRA jarganHha ia
oncaçâo Suica. dourado maiteravei uKJNOE
MODA. Duas pecas ao pteco de uma

CiS 108 00.

& A

/r/y

•stA<Ttrjfe^l / J»*^ *'jv^'s-'-

]V.-i L^IINÍAPULSEIRA eitensiva folhea-
I-: ¦.¦!¦ ;-ifít*?trts«-mi 'jtidlidade CrS 95 00

1168 - MAGNÍFICA e moderna pulseira para
relógio, extensiva, folheada, grande durabili-

dade e finíssimo acabamento. CrS 90 00

-0y\¦ PIO / 2 \
À9 < 3,'L

v-y^^3^

" '~yy
^f£& %'

v 1,1

í?SJ^7^yrr7
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117?-GRANDE RECLAME. Relógio Q^^^^^^^i^
de ijõiso, maquina forte, Suico, v^S^C^íííO^^y
niqubiado. CrS 83.00 ' 

^^^^^^'

DOURADO CrS 95.00 1108 
- Valiosa pulseira

Bracelete para senhora folheado a ouro 18
mnlates. fabricação Suica. um moderno e iimio
adorno. Mantém o brilho inalterável a perfeita
aparência de legitimo ouro
Com cinco voltas CiS 295.00

w iv, ^^ .«ji: > /*C

iW
bViv

y^y^y

1144 DESPERTADOR SUIÇO maquina de
eicelenip m idade e absoluta precisão
CrS J." f
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As CASAS ROULIEN Garantem aos seus fregueses, preços mínimos, qualidade,
remessa rápida por Via Aérea, sem a menor despesa para o comprador. PEDIDOS
AS CASAS ROULIEN Nilo Georg de Oliveira • Rua Frei Fabiano, 543 • 1.' e

2.' Andares - Edifício Próprio • Meyer • Rio de Janeiro
9

Nâs confundir CASAS ROULIEN com nomes parecidos. Fujam dos imitadores desleais. CASAS ROULIEN sâo as • maiores orga-

nizações de Reembolso Postal do Brasil, servindo ao povo amigo há mais de 16 anos e merecendo a sua confiança

pela qualidade dos seus artigos.

PECAM NOSSOS CATÁLOGOS IMPRESSOS EM CORES, COM INÚMEROS ARTIGOS

(wM*^v^^\
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ifi-CRIGiNÍL piilseira cara relógio Ce Senhora fo
-333 2 3ltc 18 quiíates garantida elinoaccnfeciào
:im oseurel?i'i jD.mestaouiieca CrS i?8 00
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AS AFAMADAS

CAMISAS E CONFECÇÕES

ASTRO
*%»

fmÈ

— _ - ^ ¦

CORTE ANATÔMICO

f/e/-/àre'^\^L

AGORA PELO

REEMBOLSO POSTAL
DIRETAMENTE

DA FÁBRICA AO
CONSUMIDOR

Km tricoline extra fina, anipl.is
cavas, colarinho americano com
barbatana:-, mangas compridas.
Todos os tamanhos.
Brancas irei. l'iii cr$ 90/00
Listadas (ref. 26) CRS 85/00

CAMISA
I S P O R T f

Não i nmii;.i",
1'li'Kniilissmin.
última niod.i,

Cõn .- marium.
azul i mza. a-
manda, havana
Rei '!''

cr$ 122

®.

MOD. AERONÁUTICO -
Máxima ele^Ancin, nas se-
nuttilrs rôrcs: verde oliva.
bine ciar.> <¦ lieiju escuro.

K,.f :,: cr$ 108

ÍWL

CAMISAS ESPORTE
Anii-o nipvidade. ninilo
'<> l.inlasia, eni s.idu
.•mim de divei '

i:;V'r CR* 112
::;i LiVíiW.VI

Ililiil T

PIJAMAS
OXFORD
l'ni'i s f ir 11u--. lecid
i|*' i,:!.i!nl.|.!r |it t *,¦
ri mi/ id ¦ (. ¦,! i- -
i/n1. I . n • i m.-,i

Ui ! liÜ

I'n iiVi.i lislacln
lrn 'iliiii . Kel. ti.'

BLUSOFS ESPORTE

iIum k
CR$ 142

Mudi In v.idnv "Kwr
i • liem n. ir i < mi mi
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PREENCHA E MANDE ESTE CUPOM

À CONFECÇÕES ASTRO
RUA GENERAL ROCA. 586 RIO DE JANEIRO

Nome

Ruo N.'

Cidorif Ejlodo

ARTIGO N° | REFERÊNCIAS
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Procuramoi agoniai «m iodo o país. loa cominâo |

GANHE LINDAS GRAVATAS E LENÇOS
Para cida »mw onu-iuln na inijxirtàtH't*i du
CrS 150,00 até CiS 250.00 enviaiemns
uma LINDA GRAVATA DE SEDA
Para encomendas n.i importância de
CrS 250,00 pira ('iniaenvi.iiriiiM-.uini
GRAVATA DE SEDA E T F1NISSI-
MOS LENÇOS DE CAMBRAIA.
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brasileira que chega a Paris conhece-
logo Suzane Gee, a costureira da rue de La
Paix, 4. Mesmo as mulheres mais elegan-
tes, aquelas que fazem questão de trazer

«¦m suas bagagens vestidos assinados por Fath,
Balmain ou Mareei Rochas, não deixam nunca de
trazer também dois ou três vestidos dessa costurei-
ra. Tornou-se assim Suzane Gee um nome tão co-
nherido no Brasil quanto os dos maiores mesfres
da costura francesa.

Dentro da linha por ela idealizada para a "sai-
son". os seus modelos têm um "cachet" e uma nota
inconfundível de elegância — a marca de Paris.
Na presente estação, Suzane Gee apresentou entre
a sua coleção de modelos, "Marina", em homena-
«em â Sra do cônsul brasileiro Jayme de Barros.
uma das freguesas mais amigas da casa
da rue de La Paix. MARINA como
BACARAT foram, sem dúvida, os gran-
des sucessos do desfile.

Reproduzindo-os. nestas páginas de"A NOITE Ilustrada", queremos apre-
sentar ao grande público uma costurei-

, ra francesa muito amiga das brasileiras.
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PET1T-HOHE EM SEDA PLISSADA. Clíc"
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NOVA TABELA

TIPOS DE
PERFUMES

Essên- Extra- Lo-
ções;
.4
CrS

30,UJ
3oy
30, H

30,'
30,uvJ
35,üu
35,°°
35,uu
40,to
40,'
40, °
40,uu
40,°°
40,"°
40.uo
55,uU
55,°°
55,"

70,"'
70. ¦*-
70/"'
70,"
80,
80.
80,"'

105.
105, °

ey!
Não aceitamos pedidos menores de CrS
100,00. Os perfumes marcados FB sân «ri-

ginais franceses.
VENDAS PELO REEMBOLSO TOSTAI.

A FEIRA DAS ESSÊNCIAS

cias
10 gr
CrS

Jasmim JO,00
Crepe 12,CÍ
Madeiras A . . . 12,ü0
Rosa Natural . . 13,°°
Violeta 13,U,J
Q. Fleurs 15,üo
Fl. Amor 15,°°
Mitzko 18,ü0
Arp. 20,OÜ
Tabac 21/JO
Tabul 25,üü
Chan 5 25,00
Nuit 25,°°
Cuir 25,°°
Narcisse 25,00
Pretx 35,ÜO
Rumores 35,°°
Escândalo .... 35,°°
Tabul GR 35,00
Flor Maçã FB . . 50,°°
Soupplesse FB . 50,°°
Biarritz FB . . . 50,uo
Monte Cario FB . 50,°°
Arabesque FB. . 60,°°
Heno dei Campo FB 60,ÜO
Casino FB 60,OL
Violette Feuilles FB 85,uu
La Rose Rougeatre FB 85,°°
Despesas Reembolso 6,uu

tos
50 gr,
CrS

22,uo
22,OÜ
22,u'-'
22,UÜ
22,uo
25,°'J
25,ÜO
25,uo
35,°°
35,üü
35,uu
35,UÜ
35,ÜO
35,°°
35,°°
45,00
45,°°
45,00

70,u"
70,°'
70,uu
70,°°
80,°°
80,uu
80,°°

105,uu
105,°°

6,,JU

Av. Marechal Floriano, 67
RIO DE JANEIRO

Sob.

i.

il

PELO REEMBOLSO POSTAL
BAR0METR0.de parede,
instrumento de precisão,
moldura em madeira

•Je lei CiS 295,10

W
ARQUIV0-FICHARI0 de imbuía legitima,
com índice allabetico, 250lichas cartolina

tamanho 3x5", os 130,oo
4 x 6", os 16 S.oo

At-
*%y:\,tf^

TOALHAS »je matéria piás-
titã com lindos desenhos, em

cores firmes, lavaveis, praticas e decorativas,
Tamanho 90 x 140, (»s 95,oo

140x140, c»s 120,00
140x180, o. 185.oo

A*fe<l7777í>vl*ld,"a em "«adeira "f

_* / Wmm!Iei c,s 295,M JLa*

CANETA-TIHIEIRO auto- ^^fal
malico, com suporte de ^tt ^Má?~^^\^
maimonle. belo piesente 85,oo ^M ^'^ íp~

AltlTAMOS REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

/?
DATAD0R automático

de aco e bronze
CiS98,oo

NUMERAD0R com 6 algarismos;
iaz ate quatro repetições.

Artigo (orle de precisão
(rS 465,oo

1

BELA BOX"
máquina lo-
togralicapara

8 lotos 6x9 ou 16 lotos 4,5x6, com
filtro e visor ótico paralelo para
filmes 120 ou 620. 1 90,oo

n*'1?*.«

BOLSA de COURO legitimo for-
rada de seda, alça larga, em pre-
to, branco, marron e vermelho.

vc\ 0&tfMÊ
^ri—. tfSMftfVXmII.i * . «^ *1___K/ u »-^l1W^Ltf*cJ\^'». i

¦Aí I' tf^\ i' \—'í* i

A

ÁLBUM fOICORAFICO
"CAMPEONATO"

Capa de panocouro,
com "Estádio do Brasil"

19 «97

24x33

BOLSA de CROCODILO
legitimo, modelo giande,

de acabamento primoroso.
Todas as côies oj 490,00

XADREZ com llgjras grandes e bea
trabalhadas em caixa de madtira.

jJij' tabcleiro polido 40 1 40 cas

??% ... fiS"*« W I75,oo

^^7. tabcleiro CrS 160.OO*??Êtf

&m&zs\ 
'Q^ÍJf

wWÊk. ri

COFRE miniatura

de leiro pintado

á logo, 13 cms

com fechadura.

CrS 96,oo

COSINHA, em ma

teria plástica. A pio-

prii caixa forma as '
>r

paredes e o chão, coa panelinhas, etc 56,00
DORMITÓRIO nas mesmas condições

56,oo

PATINS. Cada roda tem
2 rolamentos laterais.
Tamanho vaiiavel para
cada idade 1 7 0,00

COMPASSO para desenhista.
em eslojo lorrado

com 5 pecas CrS 100,00

Tipo de alta precisão.
sem eslojo CrS 390,oo

PASTA de couro de vaqueta.
1.' qualidade com divisões,
40 <ms 135,oo ...j3»R

M 85,oo

OS 115,oo

^^tf^y~m' -
tf^^tf^A^''^

^'tftf^tf^^

OiftfAi^^r/tfÚL

\, , /fj)

COMBINAÇÕES - LINGERIE, tecido layon.

Lavando-se bem (42 48)

branco e rosa

bordado fino CiS 69,00

COSTUREIRA
de madeira de lei

com desenhns embutidos
As gavetas fecham coa cachilhos.

fechado 23 cas 165,00

29 cms 195,00

com aplicacáo de rendas,
também azul. 88,00

coa pala de chilon,

bordado em cotes.

GUARNKÔES para MESA
Toalha 200 1140 coa 6 guardanapos

Braaco. adaaascado coa crivo. OS 385.00

COLCHA para casal 180 1 220 Raron. br.
J^gbl. lace" adaaascado coa lloroei e franjas

(ores verde, rosa, azai. gienal CrS 5 2 5,00

\y^ w, \K^^^gaS9^_______B_

^tfy , ¦ y±~T

fGr***. 'tf/^^^^tfW

#^______Li

/tftffitf^X'
mtftfp^

RELÓGIO para senhoras,
folheado garantido,
maquina com 7 rubis.
Modelo elegante.
CrS 490,oo

RELÓGIO paia homens, lolheado com
rubis. Foima elegante e delgada
Piecisáo e garantia absoluta.
CrS 525,oo

OS 130,00 WSÍm

tf/

MEDALHÃO de marcassita Figura
de Santo em madreperola coa
cordão Tudo prata de lei

CrS 78,oo

MEDALHÃO de ouro de lei com
N S da Conceição em esmalte
colorido, com cordão de ouro

OS 180.0O

V.nd.moi o. o'!.goi p.l« »v« Pi»>»>l P«».oi «kU« .mbolofl«« o '.«.oda. cob.oodo po..«. oi la.o. d. 1-on.po.l. g.. poder» .«- conliolodo. p.lo> .ri-, ,.r ,.0 .,»,. „o ..-!.-

ENVIE SEU PEDIDO A

SERVO lt__
Caixa Postal 5195 Rio de Janeiro

AV PRFS VARGAS 446
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Mandriao em marquizete
branca eom bordados em
ponto de cruz, Cr> 125.00

Vestido malha de lã ce-
reja c/babadinhos bran-
eos. Tam 2. (rs i25.D(i
aumentando CrS 10.00

por tam .iti H anos

Calção em tii^lan e en
leites de /.efir xadrez.

Tam. 1 CrS 64.00 aumen
tando CrS 3,00 por tam

até Tam. 4.

A

X \i 
"->

Casacos de malha de lã
nos tamanhos 1 e 2.

(rs S2.00 — Branco. Rosa
e . \ 711!

Xf^: :>^f\

( as.h ii» i in/.i . \ il min
marinho T.im. : Cr>

380.00 aument.uulo (rs
20.00 por tam. ate 10 anos

I

é
m

j*

Brassier em malha de Ia
nas cores branco e/azul
rosa c azul e azul com

branco. Crs 50.0(1

Cp£55
'LkkX

LY*
Calção malha de lã cinza
<:/ gravata branca de lis-
trás vermelhas. Tam. 1

CrS 200,00 e mais CrS
10,00 por Tam. até 3 anos

y/íi

\ t-siidii rui li i in.i lislr.i
do verm. ou verde. Tam
I ano. CrS 145,00. mais

CrS 5.00 por tam. ate
5 ano»

W'Y

m
Macacão malha de l.i nos
tamanhos I 2 e 'i. CrS
135.00. Branco. Rosa •

Azul

<íjLv__j9:j

, r_ 
' ¦

Casaco Tipo AlmiTaíite
marinho. Tam. 1 CrS

175,00. aumentando CrS
10,00 por tam. até S anos

A . i'l lia i- . o, i.| _ .i 111.;
Iam 1 ( i s .'.....un ,| ii
mentando ( rs 10.no pm

tamanho ate '• .mus

x. / I l
v * ¦ I

I It? •

Jogo de lustaii bordadi
3 peca» — ( r^ 235.110

Blusas Organ/a. Iam. ',
CrS I 15.00 aumentando
Cr> 1(1.00 por tamanho

ate 1 ' ., mu»

<X X
x/X/ /

Cueiro em p< le de ovo.
bordado a mão

CrS 170.00

Vestido THTTTmj T jph
cações de cerejas Iam 1

CrS 135.00. aumentando
CrS 5.00 ate o Iam K

Roupão c ' duas laces nas
eóres azul e branco.

2 anos, CrS 105,00, au-
mentando CrS 10.00 por

Tam até 5 anos

Marinheiro em sarja ma-
rinho. Tam. 1, CrS 150,00
aumentando CrS 5,00 por

Tam. até 5 anos

Camisa de Mousseline.
de 2 a 12 anos, CrS 80.00

PELO REEEM BOLSO
Endereçar pedidos ao Departamento do Interior da

CASA VALENTIM
RIO - Rua 7 de Setembro, 122/4 e 128. Esclarecer bem o próprio endereço
CASAS VALENTIM - Rio - São Paulo - Belo Horizonte - Porto Alegre

iVMH*.

Pai e filho se encontram, depois de trinta anos

30 ANOS DEPOIS
UM ROMANCE INICIADO NO BRASIL COM EPÍLOGO EM NÁPOLES

TRÊS LUSTROS MAIS TARDE

M^Im 11-1

OS 

teatrólogos, ou melhor: os drama-
turgos, como eram chamados os es-
critores teatrais — costumavam dar
aos seus dramas tenebrosos dois ti-

tulos, geralmente "separados" 
pela con.jun-

ção — ou. Assim, um drama, cuja ação era
esboçada no primeiro ato ou no prólogo, e
tinha prosseguimento uns seis lustros depois,
recebia um título, meis ou menos, como este:"Caprichos do Destino ou 30 anos depois".
Nesses 30 anos depois é que se desenvolvia
a continuação do romance, quase sempre um"caso amoroso", a qu» não faltavam viagens,
longas separações, um mistério envolvendo
a vida de tal ou qual personagem até o de-
seniace final "em que era castigado o vicio e
premiada a virtude", consoante os moldes se-
guidos na literatura romanesca ou teatral da
época.

E a vida de qualquer um de nós não é ou-
tra coisa senão um romance, mais ou menos
calmo ou aventuroso, quando náo passa parao drama, para a tragédia ou náo descamba
para a comédia ou simples farsa.

Um romance aventuroso, como qualquer
outro, foi vivido por um jovem italiano que
chegou ao Brasil .louco antes de estalar a
primeira guerra mundial de 1914.

Chamava-se Luizi Taruffi e trazia no san-
gue o calor da lava incandescente do Vesu-
vio e na alma a poesia das noites enluara-
das de Sorriento.

Encontrou no Brasil uma jovem que lhe
pareceu trazer nos olhos o encanto das vene-
jianas, nos lábios o sorriso enigmático da
Gioconda e no todo a graça senhoril das pa-
tricias romanas.

— "Vê-la e amá-la foi coisa de um mo-
mento", como se dizia outrora, nos roman-
ces para explicar as paixões instantâneas
c violentas. O conterrâneo de Dante encon-
trará sua Beatriz, como Petrarea descobrira
l.aura, embora Luigi Taruffi náo fosse poe-ta, tendo apenas, eomo todo bom italiano

harmonioso sentimento do belo."E os dois jovens se casaram e foram mui-
to felizes" por algum tempo. Sim, por-
que a nostalgia da pátria, ou seu espirito ir-
requieto e aventuroso, impeliu, novamente
Luigi Taruffi a viajar, regressando a Ita-
lia sozinho, deixando no Brasil a jovem
esposa e um filhinho de quatro a cinco anos.
nascido daquela união, e que recebera, na
pia batismal, o mesmo nome paterno, eomo

.i lhe perpetuar a lembrança.
Chegando á Europa náo tardou que expio-

disse o primeiro conflito mundial de 1914 a
18. Ao principio havia noticias de parte a
parte — da Itália para o Brasil e daqui para
a península. Depois as cartas foram rarean-
iln Culpa dos correios?. Talvez. Por
fim cessaram de todo — Teria morrido, du-
rante a conflagração, o Luigi Taruffi pai?Perguntava a si mesma a Sra. Laudelina da
Silva Taruffi, sem saber se poderia eonside-
rar-se viúva. A mesma indagação faria, porcerto, ao Destino o preocupado Sr. Tarufli.

o Destino um dia lhe respondeu que sim...
Èlr acreditou na resposta. Para suavizar a
saudade e a recordação da brasileirinha qu.desposara no Rio de Janeiro alguns anos antes. deixou-se prender nos braços de umasua compatriota, constituindo um novo larna Itália.

E o tempo se foi passando. A Sra. Laude-lina, embora náo acreditasse mais no regres-so do esposo, dedicou-se ao trabalho parasua manutenção e do seu filho que cresciaobediente e trabalhador, dedicando-se a vidado mar. Ingressara na Marinha, onde foi gal-çando vários postos até alcançar o de pri-meiro sargento escrevente.
Estala a segunda guerra mundial em qu.o Brasil, provocado, tomou parte combatei»-do na Itália-ao lado dos Aliados
O Destino volta a influir na vida dessastrês personagens d.» capri. lu.v, romance f..miliar Trinta anos eepois
Assim <• que p,,s n.. caminho de Luipi I .ruffi. em Roma. um «ti jj|

dicionária Brasileira a quem pediu noticias
da esposa e do filho que deveriam viver ain-
da no Rio de Janeiro. se não tivessem
morrido, é claro.

E o oficial da F.E.B., regressando à pátria,
procurou localizar a esposa e o filho do ita-
liano, o que lhe não foi muito difícil, com
o auxilio do rádio. Foram trocadas cartas
eomo antigamente, há trinta anos passados
Como naquela época, êle não poderia vir ao
Brasil. Ela e o filho, por sua vez, náo pode-
riam ir à Itália.

Chega, porém, o Ano Santo de 1950. dis-
tribuindo bênçãos e consolações.

Organiza-se, no Rio de Janeiro, a Primei-
ra Peregrinação Oficial Brasileira do Ano
Santo à Roma. Era a oportunidade que che-
cava para os Taruffi pai e filho.

O cônsul do Brasil em Roma interessou-

(Continua n.i página .10)
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DIRETAMENTE DA FABRICA PELO REEMBOLSO POSTAL
SEM DESPESAS DE TRANSPORTE

500.000.ooCOM CRS
(FAÇA A SUA ENCOMENDA E PAGUE SOMENTE NA OCASIÃO EM

QUE RECEBER O SAPATO NA AGÊNCIA DO CORREIO)

MISSOURI
TIPO AMERICANO * SUPER FABRICADO

para CIVIL e MILITAR
De 37 a 43 Cr$ 200,00

ATENÇÃO..

EM PRÊMIOS PARA VOCÊ!

Grande Concurso dos Calçados "Mis-
souri" a realizar-se no dia 24 de de-
zembro de 1950, na Rádio Tamoio, no
Programo "O Cassino da Chacrinha",
de Abelardo Barboza.'Em cada par de calçados, um nume-
ro, em cada número 149 "chances"
para você!..."

COMO?
Você comprando 1 par de calçado MIS-

SOURI, receberá junto UM COUPON NU-
MERADO, inteiramente GRÁTIS, que no
dia 24 DE DEZEMBRO DE 1950, no pro-
grama "O CASSINO DA CHACRINHA", de
ABELARDO BARBOZA, na Rádio Tamoio,
realizar-se-á o sorteio, em presença do
público.

RELAÇÃO DOS PRÊMIOS :
1 de 100 000,00

de 50.000,00
~ de 30.000,00

de 20.000,00
de 10.000.00

20 de 5 000,00
*20 de 1.000,00
14 9 "CHANCES'
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1 par valendo 2/
Siltl AAM

Em cada par de calçado
Segue Junto 1 par de solas
E SALTOS SOBRESSALENTES

Cr$ 500.000,00
em prêmios {I

"M I S S 0 U R I L Â N E A S"
Ê o título de mais uma original iniciativa da Indus-

trial Calçado Rubro Negro Ltda. Além dos prêmios de
seu concurso anual, MISSOURI distribuirá, no fim de
cada mês, a quantia de CrS 1.000,00 ao autor da melhor
frase, quadra ou verso relativa às qualidades do seu
produto. Aos colocados do 2.° ao 9.° lugar, a nossa fá-
hrica distribuirá um par de calçados à livre escolha do
vencedor. Todos os trabalhos apresentados devem se re-
ferir aos nomes — MISSOURI (calçado) — WALDE-
MAR (diretor geral da fábrica) — e BRASIL (por se
tratar de indústria genuinamente nacional). A postos,
pois, candidatos de todo o País! FORNECEMOS GRATUITAMENTE CATÁLOGOS DE TODOS OS NOSSOS TIPOS DE CALÇADOS

FACA O SEU PEDIDO PELO SISTEMA DE REEMBOLSO POSTAL, COM TRANSPORTE GRÁTIS PARA QUALQUER LOCALIDADE DO BRA-
SIL E PAGUE NA AGÊNCIA DO CORREIO, QUANDO RECEBER SUA ENCOMENDA. PARA FACILITAR NOSSO SERVIÇO DE EXPEDI-

CÃO PEDIMOS O OBSÉQUIO DE, AO FAZER 0 SEU PEDIDO, CONSULTAR 0 NOSSO ANÚNCIO, VERIFICAR QUAL 0 NUMERO DE

ORDEM DO SAPATO QUE DESEJA. A CÔR, 0 NÚMERO QUE CALCA E ENVIAR BEM NÍTIDO O SEU ENDEREÇO COMPLETO, RUA,
NÚMERO, CIDADE E ESTADO ONDE RESIDE, PARA :

INDUSTRIAL CALÇADOS RÚBEO NEGRO LTDA.
AV. JOÃO RIBEIRO, 384 - PILARES - RIO
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NA BARRA DO
TRIBUNAL!

Novamente frente a frente, Tenório
Cavalcanti e Getúlio Moura!- Â his-
torta de amor dum milionário e duma
assassina - Sensacional série de re-
portagens nos próximos numerosa

"A NOITE Ilustrada"

'7í.

M--m'y
HwÈBJK.'^

'BB

BBia

li
A^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^mY """w

________________________________________________ ^
H _____ %v
h ______ ________

_r ^fl_ ¦

MW 
^^^^^ Pflr ¦¦ 

¦^'^

m'V*"*l /•'**'v^^B ¦

E

A HISTÓRIA
DE AMOR DE OLGA

SUELI E ALCIR começará
a ser contado, por Eva Ban, em"A NOITE Ilustrada" na próxima

semana. Desafiante e orgulhosa, a
jovem assassina declarou em en-

trevista recente que casará de qual"
quer maneira com seu antigo noivo.
Está bem viva ainda na memória

\ do povo a cena sangrenta da dele-
gacia de Caxias, quando Olga

Sueli abateu o pai e o tio de
Alcir. Nestas fotos alguns

flagrantes de Olga »
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Sueli.

Alcir vai contar aos leitores de
"A NOITE Ilustrada" a história de
amor que houve entre êle e a jovem as-
sassina, Olga Sueli. Esta é somente
uma notícia rápida, para antecipar os
acontecimentos das próximas semanas

que trarão o julgamento, não só de Olga mas também o do
resto da família Dantas. Olga Sueli afirmou que irá casar,
de qualquer maneira, com Alcir. Este, entretanto, declara
que "dois cadáveres estão entre nós". Todos devem estar
ainda lembrados da cena horripilantemente sangrenta, de-
corrida na própria delegacia de Caxias, quando Olga Sue-
li assassinou o pai e irmão do seu namorado, escapando
este também por pouco da morte certa. Alcir tem 23 anos,
enquanto Sueli tem 32, e declara ter somente defendido a
sua honra.

Com a aproximação do julgamento deste caso, que tem
despertado interesse desusado, "A NOITE Ilustrada", em
seu próximo número, iniciará a história de amor que houve
entre Alcir e Olga Sueli, contada pelo primeiro, bem como
publicará sensacional reportagem em torno da figura da
jovem assassina.
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Assim como o hálito dos sêrcs humanos e cios

animais se condensa e torna visível no ar muito
frio, do mesmo modo e pelas mesmas razões,
a transpiração vaporizada de seus corpos também
se torna perceptível em ambiente glacial. Essa
visibilidade aumenta, à medida que a tempera-
tura descer. Por exemplo: quando a tempera-
tura oscila entre 20 e 30 graus centígrados, abai-
xo de zero, uma rena correndo deixa ulrás de
s; uma longa esteira de vapor, e, zo deter-se,
esse vapor a envolverá de tal maneira conden-
sada que, se-, de longe, e contra a direção do
ve.nto. olhar-se o animal, esse se fará invisível
;i cinco metros de distância.

Os habitantes da cidadezinha de Lullington.
Polegate, disi.-ito de Sussex, tém a certeza de
que sua igreja t a menor da Grã-Bretanha. Essa
casa religiosa tom. apenas. 4.80 metros quadra-
cios e é anualmente visitada, no verão, por mui-
Ias centenas de pessoas. Outra pequena igreja
britânica encontra-se em Westdale Head, pois
mede 12 metros de comprimento, por 4,50 de lar-
gura. O teto dessa igreja, segundo acreditam os
paroquianos, foi construído, há séculos, com a
madeira tirada de um barco de pesca. Só trinta
pessoas podem ficar bem acomodadas no inte-
nor da pequena igreja de Little Gidding, em
llunstingdoshire, cuja única finalidade é a de
servir de museu de relíquias valiosissimas.

frágil, como uma mulher franzina, as podem
suspender e manter suspensa acima da cabeça.

Nunca é perfeitamente transparente o vidro
mais finamente laminado, porque em sua bri-
lhante superfície fica esmpre retida certa quan-
tidade de luz. Isso é um aspecto importante para
qualquer espécie de lentes, tanto para os teles-
cópios como qualquer sistema ótico nos quais
entrem muitas peças de vidro. A luz que fica
presa ao vidro das lentes pode interceptar a cia-
ndade e o brilho das imagens obtidas através de-
Ias. Um processo seguro para impedir esses re-
flexos consiste em revestir a superfície das len-
tes/com partículas de um preparado químico,•efue tenham a espessura de um fio de teia de
aranha, pois isso deterâ os reflexos por torna-
Ias ligeiramente opacas.

Data dos meados do século passado, quando
alguns aventureiros britânicos em férias no es-
trangeiro resolveram galgar os Alpes suíços, a
criação dos sport hoje denominado de alpinismo.
Esse sport desenvolveu-se tanto que tornou-se
mundial, e em seus principais núcleos interna-
cionais conta agora com mais de 750,000 despor-
tistas apaixonados pelas sensações perigosas das
escaladas difíceis, onde muitos se têm celebriza-
do por feitos notáveis, criando-lhes per.onali-
dades conhecidas e admiradas por milhares de
interessados na história do arriscado exercício.

Iniciou-se, há poucos meses, nos Estados Uni-
dos, a fabricação de um modelo de canoas de
alumínio que pesam, apenas, dezenove quilos.
Uma empresa de Long Island, que durante a
guerra produzia aviões.de combate para a Ma-
rinha norte-americana, encarregou-se de fabri-
car canoas desse novo gênero. Essas embarca- •
ções. embora sólidas e com capacidade para três*ru/ ilantes são tão leves que qualquer criatn.a

I»

Muito antes do último conflito mundial, já com
fins de guerra os cientistas da Alemanha . ha-
viam obtido uma liga metálica super-cortante.
cujr. elementos principais de sua composição
eram carburos de vanadio e titânio,' misturados
com níquel. Esta liga não exigia o tungesteno,
porque esse elemento não existe na Alemanha,
c- o Reich não permitia sua importação.

^^^^^fl^^BIBBB^^^^^^BBPW^^*^^ ^^

CARNEIRO DA ROCHA

Rápido, veloz, incendido e claro é o ras-
tro luminoso deixado por uma estrela ca-
dente no "écran" azul profundo de uma noi-
te de verão. Mesmo assim, todavia, aquela
estrela que passa e que corre como encan-
tado corcel deixa em todos que lhes acom-
panharam a trajetória visível uma certeza, a
de que ela existe e mais ainda a de que pas-
sou por um ponto e em determinado minuto
aí além pelos espaços fora.

Com as pessoas dá-se assim também, dei-
xando a positivução de sua rápida passagem
nesses e naqueles setores de atividade só-
cio-cultural muito embora se -demorem se-
manas ou meses no desempenho de um de-
terminado labor. Com o vulto destacado de
baiano que foi Antônio Vieira Carneiro da
Rocha assim aconteceu, quando de sua pas-
sagem brevíssima pelo Ministério da Mari-

Com o rejuvenescimento
GLANDULAR, SEREMOS ETERNA-

MENTE JOVENS
Brov.n Sequaid, já em 1891, agitou o mun-

do mé'iico entusiasmado com o seu exemplo
p.saoal afirmando sentir nova moeidade,
resultante da ingestão de substâncias hormò-'• nicas masculinas. Foi pivcisamentc baseado
ntssy grande descoberta que se chegou à
realização de uma fórmula de grande alcance
médico social, cujo nome é PANSEXOL.

Um tônico estimulante, indicado «>m iodos
j a. casos onde se faz sentir a diminuição par-
í ciai ou geral das reservas do organismo, com
- especial referencio' aos órgãos da .exualida-" de. aos quais reanima, dando-lhes nova vida
J. e vigor.

PANSEXOL existe uma fórmula para cada
s»xo — Masculino e Feminino. Encontra-se à
venda em todas as Drogarias e Farmácias
do Brasil.

Fórmula do Prof. AUSTREGÉSILO.
Remetemos pelo Reembolso Postal. Cr?

30,00, o vidro. Produtos Panvital. Rua da
Estrela, 6 — Rio de Janeiro.  *

DENTADURASSANPIAK
Sem .bobada paiatina (céu da bocal Cura.
por correspondência para os Srs Dent-stas
du interior do Pais. Escrevam pira Dr.
Álvaro de Moraes. Cirurgião Dentista
Rua Conde de Bonfim. 470 Caixa Pcvs-
tal 3663 — Telefone. 48 .798. Endeièço te-
legráfico: Sanplak Hio de Janeiro

nha do Brasil do século XIX, estada em que
se demorou apenas uns dois pares de me-
ses. Tendo os seus defeitos, o regime par-
lamentar, tanto quanto os possa ter a forma
presidencial na democracia burguesa ou a
estrutura de conselhos da Eslávia, esbarra-
vamos no período parlamentar monárquico-
brasileiro com esses imprevistos de minis-
térios ou mais acertadamente gabinetes de
duração meteórica. O caso de Carneiro da
Rocha na Marinha foi exatamente assim, de
vez que o gabinete Martinho de Campos é
derrubado por votos tempestuosos de con-
fiança. Ainda e sempre, ontem como hoje.
as margens do Volga, do Tâmisa, do Missis-
sipe ou do São Francisco, o do Brasil, sem
maturidade política, sem rijeza cultural,
tudo falhará, mesmo que esteja aparente-
mente bem destruído no sentido econômico.
Carneiro da Rocha foi iniciado nos mistérios
de Temis na velha Escola de Direito de Per-
nambuco por onde passaram Teixeira de
Freitas, Rui Barbosa, Joaquim Nabuco e
Martins Júnior. Acontece, porém, que Car-
neiro da Rocha não restringia seus conheci-

-mentos nem sua atividade aos domínios da
jurisprudência, desbordando sua atuação
nos mais variados domínios, tanto como
deputado que o foi em numerosas legislatu-
ras como homem público e privado. Na Ma-

.rinha algumas providências suas, mescladas
a pareceres e opiniões verbais, o titular mos-
tra-se a altura dos problemas navais, tanto
quanto o foi mais tarde em face do Minis-
tério da Agricultura, quando a éle foi eha-
mado pelo senador Dantas. Marinha! Bar-
cos em pleno mar, velame enfunado ao ven-
to, anunciando ao ministro que a máquina,
a couraça e o grande canhão revolucionariam
as esquadras. E o ministro compreende tudo
isso, embora não possa fazer! Agricultura,
plantações abertas em flores, em frutos e em
grãos e mais os planteis de gado de classe
dessedentando-se em rios desobstruídos,
aguardando embarque em ferrovias decen-
tes. Carneiro da Rocha é tão lavrador como
• mais rural dos homens e muito faria se o
deixassem agir. Escolhido para senador em
substituição a Cotegipe, não chega a assu-
mir pela queda do regime. Era jovial,-ilus-
tradp, modesto, adiantado em idéias e dinã-
mico. Bem compreende o problema negro,
não como abolição simplista, mas como pre-
paro do negro para integração na comuni-
dade obreira, lance que, de todo. não foi
feito.

Na sexta década de existência morre oa
Bahia o conselheiro Carneiro da Rocha, ho-
mem que, no dizer de Barbosa Lima Sobri-
nho, teve uma atuação social bem que se
assemelha as frases virantes de um poema
confundidas com os acordes de uma sonata
espalhada sobre a austeridade simplória de
um rosai.

1R EB. BOtSO POSTAI
SPáTá todo o BRASIL)
c-pecioNsto em Material Fotográfico,
máquinas e acessórios de todas as marcas
Material de Desenho e Engenharia
Óculos de grau e de praia

DKSPESAS DE PORTE POR CONTA DO
COMPRADOR
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Sacos de borracha para gelo
De Í.3 cm. de ty Cr$ 40,00
De -0 cm. de ^ CrS 45,00
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CÂMARAS SARGENT, para filmes
6x9 - 120; com abertura da lent^ para
sol, sombra e filtro. Dispositivo de
instantâneos e pose.

Cr$ 130,00

gy a
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Câmara America Box, filme
6 x 9 - 120.

Cr$ 110,oo

\

CSraare fotográfica CORO-
NET D£ LUXE. 6x9-120 —
Ob;p*iva Menisque. com
filtro amarelo — duas ah.v-
i_?.3 de foco, insta' taneo
_ pô*-3, fab. francesa.
H.f. 9.283 CRS 600.00

fim
$wg»m^>~. — ••

%í.4-,;. - %yy. .•*•«.;..... i^êm^' ,"5 «*)
no para água quente e<»rn
irrigador, completo 48,00

A. «u-ntos de borracha com
válvula de ar_

De .4 cm. de fy Cr. 50,00
De 36 cm. de -^ Cr. .3,00
De 40 cm. de ^ CrS .8.00

L___
RÍ-GUA DE CALCULO FAB.

U. S. A.
•Dis Dolso  180,00
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ÓCULOS TIPO RAY-BAN — Ar-
mação de metal com vidros verdes.
Grande, médio e para criança

Cr$ 55,00

\_^s==i:v*_r==3Y

Armação NUMONT. Do\ira-
da ou Prateada, lentes bran-
cas, verdes, rosa ou fumaça,
sem grau. Cr$ 150,00

ESTOJO DE PRECISÃO, MARCA

TECHNIQUE B, FAB. BELGA
Com 5 peças  220,00

i ricii piTiciiPii

Lupa com cabo,
marca ATCO, fab.
U.S.A., com:

pollegadas de.
CrS 100,00

polegadas de
Cr$ 140,oo

polegadas de
Cr$ 190,oo

^fl*

ÓCULOS PROTETORES
PARAFLEX

Tipo' Polaroid, modelo para
homem e senhora. Cr$ 110,00

¦ ¦ 24 UC.IS
ri»

óculos SUNEX, lentes de
cristal verde, folheado a
ouro, fabricação U. S. A.,
tamanho grande e pequeno.
Referência 13.037. Uma ga-
rantia para os seus olhos.

Cr$ 250,oo

CANETA OXFORD — Estilete de platina
— Pode tirar lf cópias sem arranhar o papel

Crf 150,00

Curso de fotografia em 24
lições. Preço: 65.00 MAQUINAS PARA

APONTAR LÁPIS
AUTOMATIC GIANT

Ref. 63} (Automatic
Giant) .... 130.M

UyBflr^ifl i____.

¦^v ^^^mj^^^H^l^r
Estojo aquarela para c1o«-
nh<- com 12 i-õres o doi.
p <-céif

A-CUmtHAG '7
CrS 60.00

1-7-1 9^0

AV RIO BRANCO, 129 — l.°, 2.° e 3.°
RIO DE JANEIRO

End. Teleg. "IntruóHco" — C. Postal 3.678
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CALÇAS DE TODAS AS CORES
Cgíço mescla CRS 165,oo
Calço tropical CRS 2l5,oo
Calça casemira lisa .... CRS 780,00
Calça gabardine . . CRS 350,oo
Calca cambraia CRS 3c0,oo
CoIçg mescla extra-fina CRS 350,0o

Não Há Preços Iguais
ALFAIATARIA "A CIDADE"

Ruo 7 de Setembro, 204
Rio de Janeiro

SEU BUSTO
ficará assim perfeito

W
aposta,

RUSSA
Ter .. a plástica do seu busto impecável, belos
e aira-nles. com o uso sistemático da antiga
P.sia Itussa. Em seis ou oito semanas retifica os
íc.c- oequenos, caídos e flácidos das mocas dan-
rc desenvolvimento atraente e na mulher ja
íom.ada a rigidez e endurecimento da adoles
cer.te. Distribuidores: Araújo Freitas te Cia. Nau
encontrados no local, enviem CrS 35,00 para oi-

xa postal. 1724. Rio. que remetemos.

III I mil m ^2

flJfl
ESTUDE EM CASA

CURSO GINASIAL
COMPLETO

1 .a — 2.J — 3.* Séries e Artigo 91
MODERNO PROCESSO

DE ENSINO
NOTA — Cada aluno matriculado rece-
berá uma coleção completa de livros do
ginásio, dos melhores autores nacionais.

INFORMAÇÕES

CURSO GOSCH
ANDRADAS, 1545

PORTO ALEGRE

DOIS INSTANTÂNEOS
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ÊLE É: LUIZ JATOBÁ I ELA É: MARY GONÇALVES
Recentemente chegado dos Estados Unidos está à frente da
televisão da Rádio Tupi, que pretende inaugurar dentre emhreve os seus transmissores. Famoso pelas suas narrações no
cinema norte-americano, Luiz Jatobá é a mais recente e mais
positiva aquisição do rádio do Brasil e um dos primeiros no-
mes dos que estão à frente da televisão nos seus primeiros pas-sos em terra brasileira.

RADIO-
tina estréia realmente bonita e que já nos deu uma infini
dade de filmes interessantes. Mary também já esteve contra-
tada em várias emissoras e "boites" cariocas, estando atual-
mente em São Paulo em grande atividade artistica. Fala-se
que dentro em breve ela estará no Rio para surgir estrelando
mais uma película na companhia onde tem contrato de exrlu-
sividade.

NOVIDADES
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IMPÉRIO ARGENTINA,
VOZ OE MM CONTINENTE

Há um insistente sussurro que está a cami-
nho do Rio — Império Argentina — a mais
notável e mais aplaudida artista de tôda a
Cspanha. Quando o oceano é grande paranos separar, para junto de nós todos vem a
voz, que uma infinidade de discos e o rádio
nos entrega. Assim, Império Argentina, se
não esteve perto de nós, longe também não
esteve, pois aprendemos com ela a repetir"Triana, Triana" e "Los Piconeros". Foi com
ela que vimos a paisagem estranha e poé-tira da velha Espanha, com suas touradas e
suas mulheres de longos chalés coloridos.
Império Argentina ameaça vir ao Brasil e
essa não é a primeira vez que a esperamos.
O tempo não será impiedoso demais e ansio-
so, sem dúvida, está o seu público do Bra-
sil por entregar-lhe o mais forte, o mais vivo
e o mais sincero de todos os aplausos.
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0 REI DAS EMBOLADAS
A CAMINHO DO RIO?

PARECE 

que foi ontem que Mane-
zinho Araújo largou o Rio dc Ja-
neiro e foi cumprir um contrato
rápido na Rádio Record. Mas, São

Paulo tem aquele balanço gostoso de
rede macia, e o nortista que é amigo da
rede foi ficando e já voaram três. Agora,
porém, o rei das emboladas terminou
com a Record e não quis renovar força-
do pela saudade do Rio, que muito em-
bora não seja sua terra o hospedou e o
tratou bem durante muitos anos. Foi aqui.
que pela primeira ves ganhou a oportu-
nidade de receber um "cachei" de 20 mil
réis no Programa Case — quando o ra-
dio era pequeno e unido. E na carreira
que deu o rádio arrastou o cantor de em-
boladas, o criador de tantos sucessos,
transf-rmando-o num operário de acordo
com as exigências do invento. Assim é
que Manézinho Araújo, nos dias presen-
tes além de cantor de deliciosos temas
nordestinos é também produtor, organi-
zador e animador de programas. A sua
figura vale aos olhos de um auditório
e o sea talento é ouro de lei para os co-
fres das variadas emissoras. Assim é que
vamos tê-lo aqui brevemente, aqui nas
antenas cariocas, repetindo novos temas
nordestinos e lançando ao ar idéias que
sem dúvida agradarão a esse público pelo
ineditismo que elas contém.

00 VELHO ÁLBUM DO RÁDIO
POR QUE ELES

ERAM TÃO
MAGROS?

Se ao brotinho dessas horas — esse irre-
(juieto brotinho freqüentador dos variados
programas de auditório — perguntássemos
quem são estes que aparecem na fotografia,
dificilmente êle mataria a charada. A moda
colocou na moça um chapéu da época — quenào é muito distante: 1937. O vestido que jáfoi curto até se assemelha aos dos dias pre-sentes, não? A costeleta do jovem da direi-
ta, chamada à Rodolfo Valentino era tam-
bém da moda atual. Mas, antes de tirarmos
completamente a paciência do leitor é sem-
pre melhor revelar rápido quem 

vêles são:
da esquerda para direita é Ranchinho quemestá com o violão; em seguida, Ascendino
Lisboa, irmão de Alarico Lisboa, nosso co-
lega de "A NOITE Ilustrada", e um dos
grandes cartazes do rádio daqueles dias; Ca-
pitão Furtado, um humorista de grande cias-
se, e, finalmente, Alvarenga, de calças lar-
Kas e paletó curtinho. A moça? Ia esquecen-
do: é Alzirinha Camargo, hoje nos EstadosUnidos, completamente casada com Ciro Ri-mar.
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Umu tentação ã flor dos lábios... eis o Baton "New York" de Coty!

De superior qualidade, o Baton "New York", maravilhosa criação de Coty, permanece 
'mais

tempo" à flor de seus lábios, sem alterar-se e sem exigir retoques.

Apresentado em elegantes tubos dourados, que lembram verdadeiras jóias, o

Baton "New York" dt

novo de beleza e de encanto ^K Coty e um toque

para o seu sorriso.
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GENERAL
MENDONÇA LI-

MA, SENHORA E AR-
TUR MOREIRA LIMA —
Carinhosamente, D. Rosi-
nha abraça o gênio, a quem

conhece desde- bebê quase...
Por ocasião da apresentação
do menino, no Programa
G-E, da Rádio Nacional,

II A

NOITE Ilustrada".

Como Mozart, como Liszt. quando
meninos,..

VENCEU ARTUR
MOREIRA LIMA!

0 GÊNIO BRASILEIRO DE NOVE ANOS, DES-
COBERTA DE "A NOITE ILUSTRADA",
TOGOU PARA 0 BRASIL INTEIRO, ATRAVÉS

DA RÁDIO NACIONAL

IMPORTANTE 

fato será, como tudo indica, na nossa
História Cultural o nome de Artur Moreira Lima.
Com a cooperação imprescindível do povo brasilei-

ro, êle poderá tornar-se, no cenário musical mundial, fi-
gura de destaque. A todos os nossos leitores apresenta-
mos o capítulo final da história do descobrimento do
MENINOPRODÍGIO BRASILEIRO. Para êle poderá tor-
nar-se inicial duma série triunfal e, para o pais, mais
uma glória. Descoberto pela reportagem de "A NOITE
Ilustrada", Artur Moreira Lima, cuja infância miraculo-
sa já foi comparada à de Liszt e Mozart, foi levado ao
conhecimento público através de reportagens desta re-
vista. E, hoje, após uma apresentação diante de sessenta
músicos, no auditório da Rádio Nacional, Artur Moreira
Lii«o — gênio de nove anos — é mais um exemplo mar-
cante da força da imprensa, empregada para fÜBM*^1»
assim permitem circunstâncias e ações humanas.

(CONTINUA NA ÍAGINA «)
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DISCOS
TONELUX tem uma seção especial paro

iiiii.jni n l» -f/n / - atendei, com urgência, os pedidos do
alnhii.li,, ii.ili..".. '
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ESCREVA PARA:

/ONELUX
SENADOR DANTAS, 34 e 36
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ORDINÁRIO DE VIDA
VIDA PAGAMENTOS LIMITADOS
CAPITAL DECRESCENTE
TEMPORÁRIO

/A&UL. GU&IouVl jí**7
EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS
RENDA PÒR PRAZOS FIXOS
RENDA VITALÍCIA
PECÚLIOS DIFERIDOS
GARANTIA HIPOTECÁRIA
SEGURO ^OMERCIAL
E OUTROS
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SEGURO EM GRUPO
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JANF.T 

não podia suportar aquela si-
tuação estranha em que se achava
metida. Um marido que desaparece
às vésperas do ano-novo. prometen-

do voltar no dia da celebração. E já se ha-
viam passado três dias sem que Carl desse
sinal de vida! Janet, que se casara com éle
há três anos, e que nunca tivera queixa do
marido, estava agora apavorada, sem saber
o que pensar, guiada apenas pelo pavor de
sua inexperiência.

— Querida. Dentro de poucos dias será
ano novo, e eu preciso viajar, uma viagem
sem importância. Voltarei antes que o ano
velho parta! \

Fora apenas isso que Carl lhe dissera, no
j dia em que embarcara, sem que Janet sou-

besse para onde!
Há cinco anos, pois mesmo antes do casa-

mento não houvera "chance", que a jovem
esposa não via os pais, que residiam longe,
mu Ho longe. £ como sempre fora uma me-
nina mimada, filha única, chorava e rezava
agora, ao mesmo tempo, pedindo a Deus que
lhes enviasse, para que pudesse tomar qual-
quer iniciativa. Janet amava, ao robusto
Carl, mas precisava deliberar qualquer coisa,
pois jamais adivinhara que o marido fizesse
semelhante coisa! Abandoná-la três meses
antes da grande festa de ano novo!

No dia em que Carl embarcara, Janet, que
sempre o vira ao seu lado, prometendo nun-
ca se afastar de casa, julgou bastante a ati-
tude de Carl, e concluiu várias coisas, inclu-
sive que partira em busca de alguém que
amava sem ela saber. O raciocínio de Janet
estava fechado, restrito às coisas más. Ela.
que sempre fora romântica. e meiga, qne
conseguira do marido todas as boas promes-
sas possíveis, analisava a situação como um
ultraje aos juramentos do esposo.

E o dia passou depressa. Na manhã seguin-
te, Janet ficou desesperada. E pensava em
todas as possibilidades. Há cinco anos que
não via seus pais! Que bom se estivessem
ali, numa hora como aquela! Bastava uma
palavra da mamãe oo do papai para que
tudo se resolvesse. Claro é que Janet ama-
va a Carl. e por isso mesmo sempre fora ter-

rivelmente ciumenta, ao mesmo tempo que
extremamente meiga e fiel. Nos três anos de
casados. Janet se considerava a mais feliz
das esposas. O casal vivia em harmonia im-
pertubável, até o dia que Carl embarcou...

Quando chegou o último dia do ano, Janet
deixou as horas passarem, permanecendo as-
sentada sobre o cômodo assento da poltrona,
parecendo absolutamente tranqüila, quando
em seu intimo os pensamentos mais estra-
nhos c decisivos tomavam vulto.

Chegara o ponteiro às nove horas da noi-
te. Faltavam, portanto, mais três horas ape-
nas para que findasse o ano velho! Quanta
festa, quanta poesia! E Janet se julgava vi-
tima de uma perversidade, longe do marido
c dos pais, que constituíam seu segundo
amor. Que bom se estivessem os quatro ali
reunidos, naquela festa magnífica. Mas. afi-
nal, seUs pais estavam longe demais. Para
que os alcançasse, seria preciso uma viagem
extraordinária de alguns dias!

Janet levantou-se. Mirou o relógio, que
parecia indiferente a tudo. Pesadas làgri-•mas caiam-lhe pelas faces. Afinal, Janet to-
mara uma resolução. Já eram dez e meia
e Carl ainda nào voltara, e provavelmente
não voltaria. Rumou, então, para seu quarto
e ficou preparando as malas, as pequenas
mulas que lhe pertenciam. Janet chorava,
agora copiosamente, pois no fundo sabia que
amava demasiadamente a Carl. Todavia, sr
fosse para a casa de seus pais, Cri voltaria
e, então, poderiam ser felizes...

De repente, Janet ouviu um ruído na sala.
Um ruido de quem abre vagarosamente a
porta, sem querer dar a perceber. A jovem
nâo se conteve. Correu até a sala, assustada
sem saber o que pensar.

O quadro foi maravilhoso! Carl chegara,
trazendo os pais de Janet, um casal simpá-
tico. Janet chorava, abraçava um por um.
gritava de alegria e contentamento.

Querida! — disse Carl, emocionado. —
Eis o meu presente de ano novo para você!
—e apontou os pais de Janet.

Meu bem! — gritou Janet. — Meu bem!
Você é maravilhoso!....
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PUBLICO DO INTERIOR
Comptepdo- REEMBOLSO POSTAL

Diretamente das melhores casas do rio papa todo obras/l
escolha 0 que desejar,faça hoje 0 seu pedido e pague ao correio somente quando receber a sua encomenda

647 - Cromado, fundo de
aço inoxidável, excelente
maquina âncora com 15 ru-
bis ANTIMAGNÉTICO

CrS 295.00
693 - O mesmo. FOLHEADO
A OURO

CrS 450,00

813 - Folheado a Ouro, fun-
do de aço inoxidável, má-
quina âncora de 1> quali-
dade, com 15 Rubis. ANTI-
MAGNÉTICO, pulseira elas-
tica CHAMPION 'ROYAL"
legitima, também Folheada
a Ouro

CrS- 540.00

634 - Caixa folheada a Ou-
ro. fundo de aço inoxidável,
excelente máquina ancora
com 15 rubis, ANTIMAG-
NÉTICO. vidro alto, cor-
donet de seda

CrS 480.00
679 - O mesmo. CROMADO

CrS 400.00
3_7"

pelo REEMBOLSO POSTAL I =

.97 - Caixa folheada .» Ouro.
fundo de aço inoxidável, ma-
liimn âncora de absoluta pre-
cisão com 17 rubis. ANTI-
MAGNÉTICO, cordonet de
veda. vidro alto CrS 530.00
812 - O mesmo modelo com
caixa inteiramente de Ouro

18 quilates. CrS 960,00

G!»»i - Fina caixa folheada a
Ouro, fluido de ;jço inoxida-
vel. máquina ancora de ab
soluta precisão, com 17 ru-
bis. ANTIMAGNÉTICO Ex-
celente modelo par.» homem

CrS 490.00

801 - Calendana RAI.CO
i.ábnea MOVADO». Marca
a HORA c DIA DO MÊS.
Folheado a Ouro. fundo de
aço inoxidável maquina ân-
cora de alta precisão, com
15 rubi. ANTIMAGNÉTICO

CrS 570.00

vi I I f W / W
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r>94 - WHITE STAR. ». incom-
parãvel relógio Calendário,
folheado a Ouro. superior
máquina âncora com 17 rubis.
ANTICHOQUE e ANTIMAG-
NÉTICO. Marca com absoluta
precisão a HORA. DIA. SE-
MANA e MÉS CrS 980.00

804 - Relógio Cronógrafu, fo-
lheado a Ouro. fundo de aço
inoxidável, superior máquina
âncora com 17 rubis. ANTI-
MAGNÉTICO Refiistia com
absoluta precisão <> TEMPO
DISTÂNCIA E VELOCIDADE

CrS 750.00

Gíi8 - AUTOMÁTICO <dá
corcia com »» movimento uo
pulso». ANTIMAGNÉTICO.
ANTICHOQUE. P R O V A
D'ÁGUA i Impermeável',
máquina âncora com li ru-
bis, INTEIRAMENTE DE
AÇO CrS 750.00
6ti8 - O mesmo. FOLHEADO
A OURO CrS 840.00

t
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805 - Folheado a ouro. fundo
de aço inoxidável maquina
âncora de 1 * qualidade, com
15 rubis, antimagnctico. com
pulseira elástica CHAMPION,
legitima, folheada a ouro de
18 quilates, p-.ra homem ou
senhora CrS 490.00

8»8 - Folheado a Oum. ex-
celente maquina âncora mm
15 rubis, valiosa pi.lsetia
lambem folheada a Ouio de
18 quilates. Distinto modê-
Io paia Senhoia 'Não »<»n-
fundir com imitações de
qualidade inferior'

CrS 580,00

413 - DESPERTADOR DE
BOLSO ! Inteirai!.ente cru-
mudo. formato de lelócio
comum, mostrador lumnm-
so bo.i n...quina ium Rubis
Com a tampa aberta pode
ser ulili/ado como ReloCi"
de Cabeceira

CrS 250.00

REMESSA RÁPIDA, VIA AÉREA, SEM

DESPESAS PARA O COMPRADOR

pedidos a: METRÓPOLE VENDAS
RUA DO ROSÁRIO, 159 — Lojo — RIO DE JANEIRO

PARA PEDIR CAMISAS DE FUTEBOL
faca a sua escolha e ao preparar o pedido, MENCIONE O NUMERO COLO

CADO SOB CADA CAMISA. AS CORES ESCOLHIDAS E A QUALIDADE
COM O PREÇO

TIPOS QUALIDADE JOGO DE 11
CAMISAS

- LUlai vertical! de 5 cm. M_,ha Reciame CrS 295,0o
- Listai verticais de 3 e 1 cm. Tricot II CrS 330,00

6 - Listas horizontais de 7 cm. Malha Garantida, côr firme CrS 490,00
7-Fundo branco, gola, punhos e faixa em Malha Especial, còr firme CrS 650.00

1 côr- Malha Mercerizada. côr fir-
8 - Fundo 1 côr. gola, punhos e faixa branco. me CrS 950.00
19-Uma côr. Usa. Malha Garantida, faixa dia-
10-Fundo branco, gola e punhos em 1 côr. gonal CrS 650,00
II-Fundo em 1 còr. gola e punhos brancos. MaUia Especial, faixa diago- 

^ ^ ^12-Três cores. 2 listas vertical;, de 4 cm. M^a Mercerizada, faixa dia-
uma de 1 cm. gonal  CrS 1.150.00

13 - Fundo branco, faixa horizontal, 3 cores. Qs tipos 12, 13, 17 e 18 não são fabri •
15-Fundo branco, 2 faixas horixonlais cados em malha Reclame e Tricot II.

barra em 1 côr As encomendas fora destas especifica-
17 -Faixa diagonal, gola e punhos em 3 cores. ções, devem ser acompanhadas de SO °.
18 - Faixa diagonal, gola e punhos em 1 côr. de sinal.

Enderecem os pedidos à: SUPERBALL
NO RIO: Av. Marechal Floriano 57 — EM BELO HORIZONTE: Rua da Bahia. 925

EMBELEZE 0
UMA LINDA E

SEU RELÓGIO COM
VALIOSA PULSEIRA !

AJUSTÁVEIS EM QUALQUER MODElü
0E RELÓGIO E MEDIDA OE PULSO

202 - Pulseira para relógios de homem, folheada a ouro 18 quilates »Náo
confundir com imitações de qualidade inferior»

CrS 290,00

õ7 — Elástica folheada a ouro. lundo do aço inoxidável. CHAMPION para
homem . . OS 1*0-00

58  Elástica folheada a ouro. fundo cie aço inoxidável. CHAMPION para
substituir o cordonet nos relógios de senhora CrS 140.00

Colares
! 0E
Pérolas

Superior qualirla-
de — Vistoso te-
cho de se?ur.uu i
— Cravejido com
lindas pedia*. _in
téticas — Brilho
e cores inalterã
veis — B e 1 e / a
fascinante rir pc

rolas legitima-
»N'ã»> confundii

com imitações de
qualidade mi»'

rior1
PREÇO.

volta Cr* tiO.Od
voltas (ri 100.00
voltas Cr> 150.00

VALIOSA PULSEIRA
BRACELETE PARA SENHORA

FOLHEADA — FABRICAÇÃO
SUIÇA —ESTILO MODERNO —
MANTÉM INALTERÁVEL A
PERFEITA APARÊNCIA DE OU-

RO LEGITIMO
CRS 420,00 •

m vfik

*I_33& tf
tfytf*i^? _,

REMESSA RÁPIDA. VIA AÉREA. SEM A MENOR DESPESA PARA O
COMPRADOR

pedidos a: METRÓPOLE VENDAS
RIA DO ROSÁRIO. 159 — LOJA — RIO DE JANEIRO

ESTE SELO I A SUA GARANTIA PARA UMA BOA COMPRA PELO REEMBOLSO POSTAL. 0$ artigos aqui opresenfados

correspondem exatamente às respectivas descrições e são fornecidos após rigoroso controle e exame.
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Seja também admiradora de "DIVINA DAMA"

que realça a sua beleza e protege a sua cútis.

• DIVINA DAMA, nos dias de
calor neutraliza a transpiração

I
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GIRAUD
»I0 DE JANEIRO . Caixa Xoilal 3306

| i e- ; | | (íL^^^

BUSTO

PERFEITO COM

A CEDIDA
é a medida

de sua BELEZA!
Coruja os deleites de sua plástica com

HORMO-VIVOS, um produto que otúa no

local onde e preciso- no próprio seio.

HORMO VIVOS n. 1 e indicado para os

seios pequenos ou fiácidos; HORMO-

VIVOS n 2 porá os seios excessiva-

mente desenvolvidos. Inofensivo ò saúde

p de absoluta confiança, HORMO-VIVOS

é encontrado nas bõos farmácias e per-
lumanas. Para maiores detalhes mande

seu nome e endereço poro a Coixa

Postal, 3871 -Rio de Janeiro, ou então
re meta. para o mesmo endereço, o eu*
pon devidamente preenchido

OO SEU BUSTO
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ANDRÉ BARBAU1.T

SEMANA DE 10 A 15 DE JULHO DE 1950

A característica astral desta semana è o en-
contro de duas divindades olímpicas: Apolào e
Hermes, ou, melhor, a conjunção Sol-Mercúrio,
no dia 11, no coração do Câncer.

Essa corrente mostra-se muito favorável para
os intercâmbios intelectuais, as conversas de
toda a espécie, mas sobretudo diplomáticas. Ha-
verá provavelmente belos discursos politicos, e a
vida intelectual, cientifica, literária e artística
talvez seja até brilhante.

No plano individual, o fenômeno poderá se
manifestar por um comportamento mais racio-
nal, uma tendência a dar um lugar proponde-
rante à razão e á lógica. Os naturais flexíveis,
sutis, virtuosos nos seus domínios, saberão en-
frentar a vida. O lado juvenil dos seres crescera.
com tendência aérea, ligeira, inconstante, versa-
»il e fugaz.

A semana será de agressividade para as pes-
soas nascidas em 6, 7, 8. 9 e 10 de outubro, qual-
quer idade que tenham.

O tempo provável será instável, com venta-
nias e chuvas.

SEGUNDA-FEIRA, 10 D& JULHO

Neste dia so há aspectos menores, que não
permitem concluir coisas certas, a respeito do
ambiente geral. Entretanto, há um aspecto im-
portante que afetará sobretudo as pessoas nas-
cidas nos dias 6 de março, 6 de junho, 8 de sr-
tembro e 7 de dezembro. Trata-se de uma qua-
dratura Venus-Saturno, que trará dissabores na
vida sentimental, decepções, abandonos e can-
saco.

TERÇA-FEIRA. 11 DE JUNHO

A quadratura L.ua-Júpiter é o único aspecto
notável desta terça-feira. Sób esta corrente, nos-
sas ações terão tendência a carecer de nobreza,
generosidade e virtude. Certos tentarão se produ-
rir em público com ostentação e deesmpenhar
grandes papéis. Nos outros, manifestar-se-á um
aumento perigoso dos apetites pessoais, ao des-
prezo dos interesses alheios e da comunidade.

QUARTA-FEIRA. 12 DE JULHO

O encontro Lua-Venus incitará muitos a se re-
laxar, a se repousar, a mostrar-se generosos nos
seus movimentos e< nas suas comunicações com

o inundo. Haverá simpatia em geral nos inter-
câmbios, cordialidade e alegria mesmo. Os que
riais se mostrarem espontâneos, mais probabi-
lidades terão de estar bem sucedidos. Em amor.

.haverá muitas reconciliações.

QUINTA-FEIRA, 13 DE JULHO

Este dia será bastante dissonante no seu con-
junto. Urano provocará contratempos bem a bor-
lecidos. Nenhum repouso terão, mas têm cho-
Tties. tensões, crispações, crises de toda a espe-
cie. O' "nervosismo" se acentuará, com sinais de
impaciência, e irritabilidade. Cuidado com seus
gestos impulsivos, as cóleras súbitas, os movi-
•nentos violentos e acidentais. Em amor. o egois-
mo perturbará muitas coisas.

SEXTA-FEIRA. 14 DE JULHO

Haverá bastante febre por toda parte, neste
dia aniversário de uma das maiores datas da
História dos povos. Os acontecimentos darão o
espetáculo de manifestações apaixonadas e exal-
tadas. Difícil será conservar o controle sobre si
Cada um correrá o risco de se deixar levar por
sua loucura particular, e de ceder à sua fraque-
?.a. Muitos farão os seus sentimentos intervirem
em muitos ramos em que não deveriam entrar
Muita efervescência, e bastante irreflexão ha-
verá, que talvez nos custe caro.

SÁBADO. 15 DE JULHO

O triplo encontro Lua-Sol-Mêrcúrio favorecera
ás pessoas nascidas em 16 de março e 18 de no-
vembro. Prejudicará, ao contrário as nascidas
nas voltas rio 16 de janeiro, 15 de abril e 18 de
outubro. Tornará a atmosfera deste sábado viva
quente, apaixonada. As pessoas imaginativas,
sensíveis, delicadas e caprichosas ver-se-ão le-
vadas ao seu extremo. É. sobretudo, à inteligên-
ciu e ao "savoir-faire" é que se deverá recorrer

DOMINGO. 16 DE JULHO

Este domingo será agradável, porque será pre-
.s:dido por uma deusa olímpica que acompanhará
nossos pensamentos e nossos atos. Pois haverá
muitos gestos de bondade pura, provas numero-
sas de simpatia, e mesmo de 'amor. 

Quer nas
famílias, quer nos salões, nos "galas", ou na in-
umidade também, os corações se sentirão feli-
zcs. e a alegria reinará. Em amor, manifestar-se-a
a sinceridade, e muitos projetos poderão se rea-
hzar.
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Casimira superior, listrada, pura lã, 8 cores, cortes com 2.80. parainverno  Corte
Casimira mesclada, tipo especial 
Casimira listrada, em 12 cores  ••
Casimira. fio inglês, listrada '.'..'.'.
Tropical, liso. pura lã. 8 cores '
Tropical, listrado, finíssimo 
Tropical, liso, 12 cores, reclame 
Tropical, liso. pura lã. brilhante, íio inglês, marron, azul marinho

e mais 4 cores  "
Tropical, lanificio inglês, brilhante, azul marinho, marron e mais

4 cores  "
Aceitamos Representantes em todas as cidades do interior.

CrS 190,00
200.00
200.00
350,00
290,00
350.00

r 180,00

380,00

500,00
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Faça hoje mesmo o seu pedido peío Reembolso Postal com TRANSPORTE
GRÁTIS para qualquer localidade do Brasil, enviando o seu endereço completo e
pagu? a encomenda no ato do Recebimento. Nas remessas aéreas, o porte é por conta

do comprador.
Pedidos à ADOLF DORF — Caixa Posta! 3723

Rua do Rosário, 129 — 2.» andar i— Rio de Janeiro

Aspecto tomado durante :i festa comemorativa do transcurso do sétimo aniversáriodo menino João Franklin da Costa Ferreira Neto, filho do jornalista Antônio Cam-
pos Costa Ferreira (Barnabé de Campos) e de sua esposa, Sra. Olímpia Marina OH-veira Ferreira. A mesa representa uma interessante taba de índios, em homenagemaos primeiros habitantes do Brasil. Em sua cabeceira, o aniversariante.

Wi 1
GRÃOS de SAÚDE
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iO SINAL VERDE DO SEU *s
_ t INTESTINO. a ÂKeguiam a função intestinal
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IJ. ISNARD & CIA
' i1
II

LTDAb I II fia

V

OFERECE AO MAIOR GOLEADOR BRASILEIRO
DA COPA DO MUNDO, POR INTERMÉDIO DE "A
NOITE ILUSTRADA", ESTA MAGNÍFICA ELETRO-

LA NO VALOR
DE CR$
16.000,00
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J. ISNANRD & CIA. LTDA.
APRESENTA MAGNÍFICA RÁDIO-ELETROLA EM CAPRICHADO MÓVEL ESTILO RÚSTICO, QUE SERÁ OFE
RECIDA COMO PRÊMIO, AO MAIOR GOLEADOR BRASILEIRO DA "COPA. DO MUNDO". FOTO DE "A

NOITE ILUSTRADA", TOMADA NA FILIAL DA RUA DOS ANDRADAS N. 59, ENTRE OS DIRIGENTES DA
FIRMA E EM CUJO LOCAL SERÁ FEITA A ENTREGA AO "CRACK" CONTEMPLADO.

J. Isnard Cr Cia. Ltda., conceitua-
dissima casa de rádios e acessórios,
cuja matriz, em sede própria, funcio-
na à rua Buenos Aires, 113, por inter-
médio da sua filial, sita à rua dos An-
dradas n. 59, oferecerá ao goleador
brasileiro da "Copa do Mundo" uma
radiola moderníss,ima de móvel rústi-
co, tôda automática, 9 válvulas, ondas
curtas, médias e longas, tocando dex
discos com mudança mecânica, assim

que terminar a grande jornada inter-
nacional.

J, ISNARD & CIA, LIDA.
Uma das mais modernas organizações
no gênero, patrocinando este sensa-
cional concurso de "A NOITE Ilustra-

da", o faz em razão das suas íntimas
ligações com os esportes nacionais, em
cujo seio desfruta vastíssimo conceito.

J, ISNARD & CIA. LTDA,
Cuja Matriz funciona à Rua Buenos
Aiies, 11 3, mantendo Filiais i R. da Aí-
fândega n. 159 e Rua dos Andradas
n. 59, no Rio, e Rua Coronel Gomes
Machado, em Sáo Paulo, mantém em
suas vitrinas as últimas novidades em
matéria de máquinas de lavar roupa,
enceradeiras, válvulas, discos, etc.

X"' 1l'-''-.,"'

QUAL O PRÍNCIPE DOS CRACKS BRASILEIROS?
Sensacional "Concurso-Relâmpago" promovido pela Associação dos Repórteres Fotográficos do Rio de Janeiro

"A NOITE Ilustrado", patrocinando ,êsre concurso promovido pelo no-

vel mas já prestigiada entidade de classe dos fotógrafos da imprensa do Dis-

trito Federal, faz eco do grande interesse dos fãs de futebol, que têm seus

preferidos e de uma forma ou outra não perdem a oportunidade de homena-

geá-los. Assim, publicaremos semanalmente este cupõo, até que, junto-
mente com as solenidodes de encerramento da "Copo do Mundo", será en-

tregue o prêmio simbólico do título o que fará jús, o que obtiver maior nú-

mero desses voto». Consta o prêmio de uma medalha de ouro contendo ins

erições alusivas a comemoração. Recorte, pois, o cupão ao lado e envie-o

õ redação-de-«*i«OITE Ilustrada", consagrando o jogador do selecionado

brasileiro, de sua preferência.

CORTE ESTE CUPAO E ENVIE PARA O SEGUIN-
TE ENDEREÇO : PRAÇA MAUÁ, 7 - 3. ANDAR
—. REDAÇÃO DE "A NOITE ILUSTRADA" —;

(Qual o príncipe dos jogadores nacionais?)
r

Voto em 

Nome do votante

Endereço do votante 

ü
: '
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RADIO J§TELEVISÃO - CINEMA SONORO

e demais aplicaçSes electrônicas

A "NATIONAL SCHOOLS" oferece

um Curso moderno, ampliado e me-

lhorado, baseado nos últimos inven-

tos e aperfeiçoamentos da técnica do

após-guerra,

EM LÍNGUA PORTUGUESA

PJPJ|^
Fundada Conjuntos experimen-
em 19 0 5. (ajg. Ferramentas e um

I Laboratório portátil'' como o ilustrado acima.y\
Peça este folheto C RAT IS

NATIONAL SCHOOLS
4000 SO. FIGUEROA ST.. Dpto. No.PRG-iá-Ü
LOS ANGELES 37, CAUF.. E.U.A.

Remeta-me seu folheto gratuito sobre
RÀDIO-TELEVISÃO.
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FIGURIÜO
A revista de modas em
sua nova fase dirigida
pela jornalista

ILKA LABARTHE,

apresenta além dos últi-
mos modelos franceses
de "ELLE" com exclusi-
vidade no Brasil:

RISCOS PARA BORDAR  MOLDES
PLISSES - SAIAS E BLUSAS - PARA O SEU
BEBÊ - TRICÔ - CHAPÉUS - MONOGRA-
MAS - DECORAÇÕES - CULINÁRIA - NOI-
VAS - VESTIDO DE BAILE - MANTEAUX E
TAILLEURS - LINGERIE - BELEZA E MA-
QUILAGEM - CONTOS - CRÔNICAS - ETC.
FIGURINO em combinação com a Acad. TOUTEMODE
fornecerá os Moldes de qualquer modelo nele publicado.

PREÇO DE VENDA AVULSA PARA TODO O BRASIL:
CRS 5,00

RECEBA-O MENSALMENTE EM SUA RESIDÊNCIA
ASSINATURAS — Para o Brasil, países das Américas, Espa-

nha. Portujjal. Ilhas e Colônias :
! ANO  CrS 55.00 6 MESES  CrS 30,00

Para outros países:
! ANO  CrS 70,00 6 MESES  CrS 40.00

PRAÇA MAUA. 7 - 3° ANDAR — RIO DE JANEIRO

A REVISTA FEMININA MAIS COMPLETA
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A COSTELA DE ADÃO

(ADAM-S RIB) METRO GOLDWYN MAYER

ANGEL PEARTREE

Uma das comédias norte-americanas mais dis-
cutidas, mais espetacularmente anunciada é esta
que a Metro acaba de lançar, "A costela de
Adão". Diziam os entendidos que se tratava do
melhor trabalho, neste sentido, feito pelos estú-
dios de Tio Sam. Aliás, todos perceberam a in-
tensa propaganda, muito tempo antes, e, como
acontece sempre, o exagero abala, de maneira
sensível, a opinião pública a respeito do filme
visado. Tivemos,' por diversas vezes, a prova dis-
to. principalmente quando do lançamento de
"Gilda".

Desta feita, porém, a exagerada critica norte-
americana não afetou o verdadeiro valor do fil-
me, "A costela de Adão", que é, na verdade, uma
comédia agradável, inteligente, embora cami-
r.he com certa monotonia e algumas cenas, mui-
to poucas, que não conseguem satisfazer ao es-
pi rito dos espectadores. A luta entre o casal no
tribunal, cada um procurando elevar seus pontos
de, vista, em que aparecem curiosos trabalhos,
constitui a maior parte da fita e provoca lon-
gas gargalhadas na assistência. E após cada con-
tenda profissional, vêm aquelas do lar, interes-
santes e bem armadas.

O elenco está bem escolhido. Katherine Hep-
burn conquista todas as atenções, representando
como sempre fez, com naturalidade espantosa,
e na personagem qüe caracteria. Katherine é
perfeita. Tanto no amor como no "furor", Spen-
cer Tracy á um dos maiores astros, e todos nós
reconhecemos isso. Todavia, perde èle alguma?
cenas para a estrela, talvez porque se sinta um
pouco deslocada, representando em comédias,
quando sua verdadeira posiçãC é no drama. Con-
tudo também vence e cativa os espectadores.
Judy Hollyday trabalha como Doris, Attinger, a
mulher que perseguiu o marido até a casa onde
ele a "enganava". Seu trabalho é excelente, aliás
uma boa surpresa. O cômico David Wayne, anun-
ciado como uma revelação extraordinária, não
agrada a ninguém, pois suas graças são típicas
¦dos norte-americanos; devendo ser um sucesso
na terra de Tio .Sam.

"A costela de Adão" é uma das melhores co-
médias que temos assistido ultimamente, mas
nunca superior àquelas de "M. Belvedere".

O INTRÉPIDO

(RED STALLION) EAGLE LION

Como filme, analisando na parte artistica, c
muito fraco, semelhante a todos aqueles que co-
nhecemos. em que aparece um menino "apaixo-

nado" por um cavalo, dai vindo situações de
agravo até o final feliz, a mesma felicidade dos
outros, isto é. o cavalo ganhando uma corrida
definitiva para a vida do menino, e este ao seu
lado, nâo faltando também um cãozinho gracioso
para enfeitar a história.

"O intrépido" é o filme mais fraco da semana,
com todo o colorido e boa intenção do diretor.
Lesley Selander, expressada em alguma cenas.
As interpretações não agradam, completando o
fracasso. Somente o menino, Ted Donaldson, con-
segue escapar, de algum modo, ao conjunto. Ro-
bert Paige nos dá a impressão de ter compare-

;-:J.-> r-penas para "assinar o ponto", de ver. em
qucüdo. Norman Nash é, sem dúvida, muito bo-
nita. mas suas qualidades artísticas não têm
maior "chance". Jane Darwell, Ray Collins e
Guy Kebbee completam o elenco, displicente e
mau estudado.

"O intrépido" não agrada a ninguém, nem mes-
mo aos que se interessam por hipódromos, etc.

A VINGANÇA DO CONDE DE
MONTE CRISTO

Estamos agora assistindo à parte final (segun-
oa época) do filme extraído do romance de Ale-
xandre Dumas, "O Conde de Monte Cristo", apre-
sentando a fase de vingança. A primeira época,
passada na semana finda, não agradou de modo
completo, embora revelasse o filme inteira fide-
lidade à obra e algumas interpretações magnifi-
cas.

Pierre Richard Wilm. Michele Alfa, Aimé Cia-
riond e Ermete Zacconi são os elementos princi-
pais. e os que melhor performance têm. As fi-
guras secundárias estão bem. embora sem a mes-
ma naturalidade.

O interesse do filme está baseado no interès-
se da obra, sabendo-se que até hoje apenas ti-
vemos uma versão norte-americana, e por sinal
que muito boa. E esta versão talvez agradasse
mais que a francesa, pois há mais movimentação,
f, enfim, mais espetacular. O filme francês se
prende demasiadamente à obra escrita, pro-
curando não escapar nunca à verdade. Todavia,
a parte de movimentação é o que decepciona,
de leve. o espectador, acostumado ás cenas espe-
taculares dos filmes americanos.

"A Vingança do Conde de Monte Cristo" com-
pleta, sem entusiasmar, a primeira parte, e qua-
se podemos afirmar que a primeira teve maior
interesse, maior procura pelo público. Todavia,
devido a algumas interpretações ótimas, o filme
é regular.

Foi há pouco tempo, relativamente, que come-
çaram a aparecer os filmes no novo sistema foto-
gráfico colorido do .cinecolor, do qual se diziam
maravilhas, inclusive em sua superioridade sô-
bre o tecnicolor. Todavia, desde aquelas primei-
ras fitas, o cinecolor fracassou, apresentando-se
demasiadamente escuro, embora se explorasse o
privilégio de lançar em côr natural todas as coi-
sas. O fato. porém, é que não agradou.

Agora, nos veio "O intrépido", em cinecolor,
provando a deficiência desse sistema. E não
compreendemos mesmo o por que da insistên-
cia !

Umm .^k*m flflfl» ty/tovtv A
vfl M
uk elástica r-mS
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TENTAÇÃO SELVAGEM

(ANGEL IN THE AMAZON) REPUBLIC
PICTURES

"Tentação selvagem" levou uma grande vanta-
gem, pois foi dito. antes de seu lançamento, que
todo o filme era passado no Brasil! E quem dei-
xaria de assistir a uma fita cujo cenário era o
Brasil? Todavia, nada disso acontece. Apenas
aproveitaram algumas fotografias em que apa-
rece o Pão de Açúcar, o Corcovado, a entrada da
Guanabara, e mais nada! As seqüências em que
George Brent e Constance Bennett assentam nos
pequenos bancos da Praça Paris, são falsas, tra-
tando-se de um truque antigo e de mau resul-
tado.

O filme, em si, não satisfaz. O argumento e
absurdo, apenas interessando ao espectador algu-
mas cenas de pavor, em que aparecem animais
ferozes, mormente aquela do salto da pantera
negra sobre o caçador. Realmente espetacular!
As selvas usadas como sendo as do Amazonas
também são falsas.

A direção de John H. Auer é falha, conforme
já dissemos, apenas agrada nas seqüências das
selvas. O ritmo de interesse não é mantido e
eleva mais ainda o "impossível" do filme.

As interpretações são desiguais, a maioria
caindo para o lado mau. George Brent. como
sempre acontece, nos dá a impressão de um me-
pino forte e sadio, com uma Ingenuidade repre-
sentativa notável! Notável porque não encon-
tramos razão Dará que George seja artista de
cinema...

Vera Ralston, a revelação de Hollywood è mui-
to fraca. Até seus movimentos, suas fisionomias
irritam. Todavis. acreditamos que tenha sido es-
calada para um papel sem importância e ridi-
culo. É muito bela!

Constance Bennet é a melhor de todas. Aliás,
para que Constance se torne agradável, não é di-
ficil. sendo ela uma veterana que já teve sua
fase de ouro. O resto do elenco com altos e bai-
xos.

"Tentação selvagem" é um celulóide fraco, e
o úr-.ico elogio que lhe podemos dar. é dizer que
está um pouco acima do novo Tarzan...

AGENTES-ACEITAM-SE
Para Casimiras, Linhos, Aviamentos, etc. Mostruário gratuito. Ótima

comissão e adiantamentos. Vendas pelo sistema de Reembolso Postal.

Cartas: TECIDOS MEHERO - Rua Pagé, 33, 2 o andar - São Paulo
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1531 — Anel Helena
, — Ouro 18 kl., com

f, p e d ;¦ a s Ametista.'tf Rubi ou Água-Mari-
nha. Enfeites d. Sa-

í» fira CrS 200,00

11477

Jj.

1401 Anel M;i-
com. ouro de 18 k..
c cmbleiva gra-
vario ,. ouro sobre
rubi CrS ..80,00

TODOS OS NOSSOS RELÓGIOS SÃO DE QUALIDADE
INSUPERÁVEL E SEGUEM COM CERTIFICADO DE

GARANTIA !

^iÈf
!482

1510 ¦-- Brincos Argolas.
ouro 18 kl., em 3 tama-
nhos
Grande CrS 150,00
Médio CrS 120,00
Pequeno CrS 90.00

1500 —• Magnífico Cronógraío suíço lodo em
ouro lli k.. anti-magnético 17 rubis, regi.-;-
trando tempo, distancia, velocidade Gruan-
tio Kl anos CrS 1.4'M; i;0
ò mesmo folheado a ouro Cr. 800.00

1477 — Anel Sào
Joigt.' — Ouro 18 kl..
com gravação Sãu

| Jorge en. alto relê-
vu. CrS .50.00

1482 — Brincos pingen-
tes. ouro 18 kl., com 4
pedras semi-preciosas

CrS 170,00

I5H _-- • ^ ~~i-\ V vt. -
_____ __ fy4'' fâ ' v*\ ^^

J\ tf ' 7 V l^i ^
i -tftf% í\\ WtyJr '

I

.504 ^_—, ..

y^7- ^-VÍ^r I H?;." '"'¦ '

1559 — Brinco pingente.
ouro 18 k., com rubi na
parte inferior e safira na
superior.

1483 — Suíço (tipo mignon) para senhora,
folheado a ouro, máquina de 1." Ancre. 1"
rubis, cordonet seda lavávol CrS 580,00

Cr? 240,00

. _511 — Anel Gilber-
PS to -- Para homens.

I ouro 18 quilates com
Rubi

CrS 230,00

1532

1519 — Medalha e
Cordão de puro 18 kl.,
tamanho grande com
Santo à escolha

CrS 175,00

y/tfyà-

y/ vt- v

!_.

1Í35

1532 — Anel Ingrid': — Ouro t8 kl., com
. pedra legítima

Ametista ou Água
Marinha.

CrÇ 1P0.00

.529

1535 — Crucifixo de
ouro 18 kl., finamen-
te lavrar:»» a mão com
.oriente também de
ouro. um lindo pre-
sente
Grande CrS 2<»0,0<l
Médio CrS 150,00

1504 — Anel de Ouro 18 kl.,
com rubi ou safira branca para
homens e senhoras CrS 130,00
1520 — Lindo Anel para senho-
ras. lodo em ouro 18 kl., cumj
Rubi, Ametista ou Água Mari-»
nha CrS 280,00
150G — Vi' toso Anel de Ouro
18 kl., com legitima pérola- cul-
tivada, part senhoras CrS 300,00

1507 — Pulseira de Prata
Portuguesa filigrana, folhea-
da a ouro com balangandás
coloridos
12 balangandás CrS 14' jó
10 balangandás CrS 130,00

8 balangandás CrS 12000
Em Prata branca eom 10 ha-
f-ífigandas CrS £>0.00^'iCo.

_F_Pfe__t

1534 — Medalha de
São Jorge, recorta-
da em ouro 18 kl.,
c/ cordão de ouro
Grande CrS 190.00
Média CrS 170,00
Só a Medalha :
Grande CrS 90,00
Média CrS 70,00

1515 — Suíço, para senhora. 15 rubis, fo-
lheado a ouro. fundo inoxidável, vidr- len-
te côncavo. cordonet em seda
Folheado CrS 340,00 — Cromado CrS 290,00

1503

/' tf • \\ \-

y -yj^v fc

15u;í — Suíço, folheado a ouro. Ancre. 15
rubis, máquina l.a, fundo inoxidável vidr».
côncavo. cordonet seda. Garantia 5 an»»s
Folheado CrS 450,00 — Cromado CrS :..">u.00

!558 - - Coração de
Ouro 18 kl . lavra-
do a mão com cor-
rente de ouro

CrS 150.00

%Mtftf-rM$ãPtf'>- &* M>^
^V__fcí_'í\ ^

1529 — Pulseira pa
ra relógio de ho-
mem f o 1 h e a ri a a
ouro. eom gradua
çóes n<> fecho
Tipo A CrS 220,00
Tipo B CrS 140,00

tf 1528 -
Pulseira
para Re-

tfÇ logios Senhoras, folhea-
^dü. qualidade superior,

última moda
Tipo CrS 220,00
Tipo CrS 140,00

1526

#*_ 1507 ^

r^^^tfmm^Jtf' 
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-_Il___ _!Í*2^V

1481 --
Para Senho-

ras. c»»m rubis
suíço, folheado a

ouro CrS 280,00

1552 —
Maravilhoso

relógio de senhora
Io em ouro 18 k sui-

ço Ancre lõ rubis, máquina de
l.n, com 2 lindos brilhantes e 6 belos

rubis laterais cravado.-, em, platina e pul-
seira de ouro 18 k. CrS 2.290.00

o mesmo relógio s/rubis e brilhantes CrS 1.890,00

W' 1 >. IA !_____» '$&!. \A>/tf ^SSm^ tf*

1479

» IV.k P ÍK' li .Wv, Av, «9 gj v«

i
CORDÕES DE OURO

\ .f,«. — Corrente CrS 130.00
| 1543 — Palitos CrS 1»0,00

1515 — Espelho CrS 180.00
ÍICH - Cadead>. CrS 160.00

£54. — Elegante CrS 110.no

•SR

157-1 -- AutoniiUieii ida corda com »» movi-
mento do pulso» anti-magnetico. impeiinea-
vel 'prova »1 água . suiçu folheado a ouro.
17 rubi CrS 850.0»°

-... (; _ Belíssimo Relógio para Se-
;,huta-v folheado a ouro 18 kl., suiri»
1 . rubi-, máquina de precisão em 2
V„,. tom linda pulseira. folli.-.»dr.

Lu. a medida de seu pulso'
A, A i Ancrei CrS R5u.v0

1479 — Relógio tipo Sport pa•.-
mens e senhoras. Suiço, Ancre 15 ru
bis. folheado a ouro 18 kl Acompanha
certificado de garantia CrS 450.00

'<¦¦ B CrS 500.00

1518 ¦—• Colar de Pérola, com lindo fe
chi» de segurança
3 voltas
2 M.!ltilS
1 volta

(Sj IS —" »_ _-// ^*L_ ____
..._. ¦¦ lua- rT_7 •**" mi" ^À'iã-1 ' S-S

'1518 ^^á*jí^CrS 110.00
CrS 75.00
CrS 35.00

Pedidos a ADOLF DORF — Caixa Postal 3723

Rua do Rosário, 129 - 2.° andar - Rio de Janeiro
END. TELEGRAFICO — DOLDORF — RIO

p á encomenda no ato do recebimento. Peça o catálogo ilustrado,
pague a e™°»£JJ£ 

afentes em tôdas M cidades do interior.

1501 — Suico. anti-magnético. 15 rubis fo-
lheado a ouro. maquina 1 "
Folheado CrS 380.(10 -- Cromado CrS 320,00

1540

1510 - ¦ Suiço. anti-magne:..o
15 rubis maquina 1 ". c/pulse»-
ra elástica folheada, fundo aço
inoxidável
Folheado CrS '00.00
Cromado Cr$ 3,0.00
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ESTUDANDO POR CORRESPONDÊNCIA I RTUGUÊS
LÊS

CONTABILIDADE I^Utcosr^

DESENHO ARTÍSTICO
inclusive desenho comercial

e publicitário
Corfic na sua personalidade c ganhe

respeito, admiração c uT.a posição social

destacada. ÜM FUTURO BRILHANTE

a<;u2'da V. S. e uma vida cheia de

possibilidades ilimitadas. Ajudá-lo-emos a

desenvolver o seu talento, a ampliar a

sua imacmação e a aplicar a sua capaci-

dade construtiva e organizadora.

Fic»ra habilitado a ganhar os melho-

res ordenadoi como guarda-livros espe-

cializado.
CADA ALUNO FARÁ A ES-

CRITURAÇÀO COMPLETA DE UMA
CASA COMERCIAL.

O Brasil sente atualmente uma tre-
menda necessidade de técnicos cm con*
tabilidade e direção administrativa. V. S.

poderá facilmente chegar e um destes pos
tos almejados e realizar o sonho de uma
vida brilhante.

Centenas e centenas de moças e

de senhoras tiveram a vida completamente

transformada graças ao estudo de Corte e

Costura pelo nosso métolo fácil, rápido e

eficente. Em pouco tempo e com despezas

insignificantes VIRÁ V. S. A SER UMA

MODISTA EXCELENTE, perfeitamente ca-

paz de executar todo e qualquer traba-

lho, inclusive trajes de casamento, lingerie

fina, vestidos para esporte, etc., etc,

AUXILIAR E CAIXA

CORRESPONDENTE
SECRETÁRIO
ESTENO-DATILOGRAFIA

Realize a sua independência econômica,
mellfofarido o seu "standard" profissional e in-
leleclual. A vida, em toda parte, é dirigida pela
lei biolóojca: vence o mais forte. Seja um destes,
desenvolva a sua inteligência, aumente o seu
valor. UHA NOVA VIDA ABRE - SE NA SUA FRENTE.
Nâo vacile e avance contianle, lirme e oiquümso
de si mesmo.

EIS O QUE CONSEGUEM OS NOSSOS ALUNOS, FELIZES E TRIUNFANTES . . .

A M*5^ ^5fyj^

y.oieno 4 i! 1949
[m n^nhjrn hvro em ne

r h i :r. : *» ? * ¦". í e * m nenhum
me-':*- >* en;on'io mc;S cia-
lez-j " carteia recn.cas ao
que r.çíse InsMtuto

Nàc e ê?!e um elogio
vazio, pois leror.necei os
v e: d o 3 ** 11 c s v c. o r e s nào se

pcae rr.cmoi de e.og:o. E
apenas -m p.fr.io ae grau-
aco Al , a.et.-o Si.-.d
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Bonsuceiio 25/11/1940

Tendo terminado rfcentem?r»te
o C-'So de Aui7 j' dc EtcMo' o <
Cai»a dõ*ic lf*Ui(-j(o, ví-^o co-: a
emente cumprif ú ^'jtodí^c di
•íDfCSíritaf tiílí iif>C«'OS 4H'ddCC-
me^ioi Graça* <iJ cumo o'j temi.
nado, ic^o-mc lyoa^ando. ha
atgu^i mfiei, com um Eicntorio
CoTiefC'jl.

A»\r*teo dt OlivtirA Vtrmciho
lONIUCIItO
(li. (•u/.a

r»> V»i

Criação da aíuna SRA. ANNi4 GORÍ
S. PAULO

^ri«ío.t. /5 u> Junho de :Q40
lulOO CiVJ i*.itit.:iKiO O

wrtii* Dtrhtirt tio C*rt***'.l, cem
.iru.i .io/ici7i%<. cc<iiivttenli4 '
i/frwfuvo.1 '-rr.tfrV. Míí.-i/ii d(./-
»fO.» (/iV ».-((.it hiintey t7rf/íO.*.
K(t.<ho r/i'(/n\i r ii rrei(rèm:i<i

il'i.< Irriine.i.i.'. rt-l'i prr(ri..iici
i/ii.l minlmj coMitrtl.l, pou* c\er.

ic ii ,"(¦>/i.'.i(Jc> ./>¦ "h:Ii.'I.i.

PrcfiJMlO r»t.'íi ¦/"«' fVftuh Vtr*
fftttimcntt fi.Mi* JnMititic e il.i
té\iutt muito »te ttrtjulnct, iÍfi\-i'Htt
p.lriiit>nr"tr i pi/i ;'iíf no mm*ii

JtttwO. T~oi *'0"í cWf (rubtilno
Jíí/io. perfeito t rrttiio^O «/'ir
ti"t,t(7/«í melhorar coiu*iJertwel*
"i.nle rj miithti ,*ituri^iio <YO'K'-
«/JlíJ. M.fCI I .Vf.l> 'i ílH

lANIOt
(|l Jt .Io P*. J

Araguari. 17.11.1949
Terminado o meu grande

Cutso de Desenho Mecàni-
co. já estou trabalhando
num escritório de desenho
na cidade e ganhando bem.
Agradeço isto tudo ao
IXMITITÍ l\IU«Ml HtMUIM

Jútãlf*tÓQ TtlimAnn
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I.
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Joio Mlrtdo. :t, lll 1141

\rnhn agrailerer-lhrt oi tniini-
mrni-jN ipn* mr lurain mirmlrjiliif por
rt» rqfrgio nlitifIff imrnlo dr rn*mo.
grat.n aoi quais I"')''' '.«« ímilm itr
t-mlnrii> ( iliu dr uma «jfandt Imna
comni.jl

Moscyr C*"v*lc*ntt
ioào aluído
(¦i

SALTO. JO de Maio de 1949.

/-lírM^lírfí SAtttftttA Tfílí
jut jr-r- ji r**' Jf'< /"S/i/off.

7*'.»í".i'¦• *rf«»fi -1 /'iju^ffij jí

7ut'Ji' ' 7íi'.-.Ji.'fi jí ij.\'. ^j
ffíjtnff .'o "ii'i.u í IcJjs "U
jrf»jji,í't"*i * «J mo*Tit?nfa íjicu
com **i Jíuhjj.

Afj'IJ Srirlrdl
lAito DI nu

jgjjjjp % èWkaf »Y j jj
Cd-c-r«. :."i/ioço

[•"f J'dio H'''n comj.
O.Cdl-^fi 1 ..' .'it -.') 1^0 -'* i
'UCOIldC ' ' ¦.?>• 1 ..''!« OS-
CilJS 3.C (ú ' < -• -f^CrdJ'^0
'oco nj ii.c .- JC -í ,í ilstjdOí
t ac i '3j'. -•• nn^es ini.1
d<'oidmcntr. Jii;as 1 :1 jf oi a
t íliconc d OJi I ;Ofl qui mr
liran min'St'40JS. Wdlie. Acrile

CAMBINA$

Furei;-!!. 9:9/1949

Com oi corlíi >mín'oí *dqu«*
"doi n^'u "níiúdy -;,].••" t dfvte
G'indr Cl'...-.- líiur. Yl...an.o.
|J liW^i 0 v 1 * -' O ¦"'.*'' n o d<
CncdrffQtjcJi.) 'li ' r~'jT? i.daÜÉ ae
unia Coopí'j'•¦J A^rg P#»uafi«, f
0 dí doiil-dr rji* <-¦ nji j dí una
t'fmd CÚlTCnl i^"l r-.4-,-j C'>«iJ«J'
ao Imal do» (\tua..

Manoel Fer~e\-i
fAtllHtt
B10 G'«i>j< do '•oitf
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não peica tempo

e mande-nos

HOJE

o coupon ao lado

Instituto Universal Brasileiro
CAIXA POSTAL 5058 - SAO PAULO
limo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRÁTIS o folheto completo sòbrs

o curso de P°r correspondência
{indicar o curso dei*l*do)
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VIAÇÃO AÉREA DE URUBUS

| Parece capítulo saltado de uma página
perdida das "Mil e uma noites" o episódio
fantástico em que se viu envolvido o coro-
nel Olegario Resende, fazendeiro em S. Go-
tardo. Nada menos que isso: o coronel Ole-
tjftrio, por via de piedosas circunstâncias,
tornou-se, sem querer, o herói de um "raid"
espetacular, tendo sido carregado pelos ares,

rante cinco minutos, sentado num couro
boi atrelado às asas de duzentos urubus !

A extravagância do episódio foi tamanha
ry mie um catedrático da Escola de Engenharia
jíj de Belo Horizonte, veio a campo e fez quês-

p» lio de provar, através de cálculos algébri-
"j£ 

jios, a impossibilidade matemática da rea li-
€à «ação do "raid". Convocou colegas e disci-
yjj pulos e, de giz em punho, frente ao quadroCr. —gro, demonstrou por A mais B que uma
y viagem em tais condições era táo mirabo
>V t|nte que só poderia se efetuar em sonhos.
5j Entretanto, como já se disse, "a verdade,
X às vezes, é mais inverossímil que a própria
0 ficção" e foi assim que, uma tarde, na "Fa-

nda Guaritas", procedia-se o sacrifício do
ii boi para consumo dos colonos, quando
rgiu, prelibando o banquete que se avizi-
tava, um bando de urubus, que se pós a
oluir sôbre o local da matança. Esfaima-
s, de olhos fuzílantes, acompanhavam do
to, o trabalho dos homens, baixando, de
ando em vez, para bicar os despojos, à
isa de aperitivo. Isso atrapalhava os ma-
refes que, perdendo a paciência, iam atin-

gindo, com pancadas, o urubu mais próxi-
mo, até que a impertinência dos abutres e a
irritabilidade dos colonos se tornaram de tal
forma inconciliáveis que os homens, para
poderem trabalhar em paz, decidiram trans-
portar a rez esquartejada para o chão de um
telheiro próximo.

Os corvos, entretanto, imprudentes e cada
vez mais famintos, invadiram o telheiro e
voltaram a atrapalhar.

Findo o esquartejamento, os magarefes re-
solveram se vingar dos urubus. Pegando-os
distraídos, a saltitarem em torno, laçaram
cerca de duzentos e os amarraram, um a um,
ás bordas do couro espichado. Para maior
garantia do castigo, puseram bem no meio
da pele, dois pedregulhos pesadíssimos, pelo
que os abutres atrelados, batiam as asas, pos-
sessos, mas não logravam arredar um palmo
do lugar.

O interior do telheiro transformou-se en-
táo num pandemônio, numa babel aflitiva
de asas negras, justamente no momento em
que chegava à fazenda, montado em seu cor-
cel, o coronel Olegario.

— Que diabo de estardalhaço era aquele?
foi logo perguntando.

Disseram-lhe:
— Eram os urubus. . .
Muito indignado se mostrou o fazendeiro.

l'ois então aquilo era coisa que se fizesse?
Prender as pobres aves que tanto coopera-
vam na limpeza do sitio! Não senhor! E in-
continenti partiu para o telheiro, disposto a
dar cabo daquela judiaria.

Aborrecido e resmungando, pulou a onda
de asas, trepou sôbre o couro, levantou a
primeira pedra, atirou-a longe, ergueu a se-
gunda, atirou-a também, mas antes não o ti-
vesse feito.

Livre dos pedregulhos, o couro liso e vas-
to, tendo por cima apenas o coronel Olegá-
rio, conduzido por centenas e centenas de
asas, começou a ascender... a ascender...
e, decolando do telheiro, em poucos segun-
dos, transformou-se num verdadeiro tape-
te mágico, carregando para os céus o coro-
nel. . .

— Virgem Nossa Senhora! — gritaram na
estrada, os colonos, num coro que reboou
por todos os rincões da fazenda.

O espetáculo era de alucinar!
Voavam as aves. voava o couro e, agar-

rado nele, agachado, a equilibrar-se de có-
coras, voava o fazendeiro, cada vez mais
alto, enquanto na terra, corriam os colonos,

atropelando-se numa balbúrdia incrível, ges-
ticulando, apavorados e aos gritos.

Mas, quanto n'ais em baixo se gritava,
mais para cima voavam os urubus. ..

Quinze minuto» durou o "raid" fenome-
nal, até que as aves, exaustas, ofegantes, re-
solveram baixar. Planando docemente, foram
perdendo altura, perdendo altura, e a dois
metros do solo, espadanando as asas num
fragor raivoso, atiraram o coronel de qual-
quor jeito, no meio dum brejo em plena
lama <le botas para o ar, tremendamente ves-
°<i c completamente gago, tal a comoi.-ão so-
f riila a bordo . . .

Fábrica de Pastas "VITÓRIA"

envia para todo o Brasil, pelo Reem-
bolso, 'sem nenhuma despesa de porte

para o comprador
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UM QUEIXO QUE CAI

Postados na escadaria de um templo, ai-
çuns rapazes, num domingo de missa, na ca-
pitai mineira, divertiam-se contando casos.
Súbito, a uma piada mais forte, um deles —
Silvio Barbosa — entrou a rir desabalada-
mente. Quem passava começou a parar e, em
pouco, uma pequena multidão cercava Síl-
vio que a contorcer-se em gargalhadas nem
dava conta dos que o rodeavam.

O povo, entre sério e estupefato, se per-
guntava que diabo de anedota teria sido
aquela capaz de arrancar do rapaz tamanho
ataque de riso. Mas Silvio, frenético como
um saci, continuava rindo, rindo às bandei-
ras despregadas. De repente, Silvio parou de
rir. Levou em pânico as mãos ao queixo. Lar-
gou-o. O queixo desabou. E enquanto Silvio
Barbosa, uivando de dor, era levado, às pres-
sas para o Pronto Socorro, a multidão, que
até aqui se mantinha séria, não resistiu. E
dispersou-se num coro de gargalhadas.
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MODELO P. C. 1) Com chave, divis.v
interna, bolsinho coin nressãn. ;iço sob a
alça. couro legitimo, preto ou niarrun
liso ou estampado:
Com .'!-) cm  Cr* 50.00
Com 40 cm  Cr> 62.00
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MOD'.: O P. R. C. — Com 3 divisões, fole
com li) cm., tampa torrada. bolsin!-.o
chave, reforço de aço sob a alça, couro
legitimo, preto ou marron. liso ou es-
tampado, com 42 cm.
Tipo B  Crs 120.00
Tüj.) A  Cr* ltíu.00

Rua Juiz de Fora, 142
Fone 4-1139 — Belo Horizonte
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FORMULÁRIO INDUSTRIAL
(20a Edição) 5.000 Formulas 1.000 Industrias diferentes(20a Edição)

Peca 20a EDIÇÃO ampliada * melhorada* ilustrada * atualisada

ADUBOS para todos os vegetais (300 fór-
mula.O — ACETATOS — ACETONAS —
lAcidos: ACÉTICO — CÍTRICO - PIRO-
LENHOSO — TARTÁRICO, etc. etc. —
AÇÚCAR FILTRADO — AÇÚCAR DE
UVA aromático, etc. — ADESIVOS em ge-
ral — AGRICULTURA em todos os seus de-
talhes — Águas de Toucador; BELEZA, CO-
LÔNIA BENJOIM, CEDRO. ROSAS. MIL

VFLORES, QUINA, MEL, JUNQUILHO, etc.'4ÁGUA DISTILADA. ÁGUAS SANITÁRIAS
em geral — AGUARDENTES de: abacaxi,
ameixa, amoras, arroz, batatas, cereais, ce-
vada, CANA. etc. — ALAMBIQUES — AL-

ÍBUMINA em pó — ALCOLATURAS em ge-

patos, _._
-,, i gorda de GADO LEITEIRO e de corte.
fJA I PORCOS, etc. — ALIZADOR DE CABELOSrA f — AMÁLGAMA — AMARGOS ESTOMA-

CAIS em geral - ANÁLISES de FERMEN
VNTES. ANÁLISE DE TER

— AN1L1NAS — ANIZ —
4\"À 

I TÒsT de" CORANTES. ANÁLISE DE TER
fl I RAS e outrosfll

-21

seu fabrico — CALDA BORDALESA e ou-
tias — CALDEIRAS, CALECIDAS — CÂ-
MARAS — CARAMELOS — CARBONA-
TOS, CARBONOS. etc. — CARIMBOS e
suas tintas — CARNES EM GERAL: defu-
madas. apresuntadas, CARNE SECA. CAR-
NE DE SOL. PEIXES SECOS, etc. — CAR-
VõES em geral, seus fabricos — CASRINAS.
seus fabricos e dissolventes — CASTRAÇÃO
em geral — CELOTEX — CELULÓIDES —
CERAS Dará assoalhos — CERÂMICA EM
GERAL — CEREAIS, suas culturas e adu-
bos — CERVEJAS-E CHOPS, seu fabrico
geral em todos os detalhes — CHAMPA-
NHES — CHOCADEIRAS — CIMENTOS —
CLARIFICADORES - CO ALHOS- ÇO-COLA REFRIGERAN-

COLAS de todas as es-
BORRACHAS — COLDCREAM

COMPOTAS — CURTUMES. COUROS
t- CURTIDOS em todos os detalhes — CRE-
MES para todos os fins — CREOLINAS —
CREOSOTOS - CRIAÇÃO de: PINTOS.
COELHOS. CISNES. PATOS. PORCOS, etc.
_ CRISTALIZAÇÃO DE FRUTAS -
CUPIM extermínio — DECALCOMANIAS

DENTIFRÍCIOS. pasta, pó líquido, etc. —
DENTADURAS pó fixador — DEPILATó-
RIOS em geral — DESCREMADEIRA —

DESNATADEIRAS - DESODORANTES -
DEXTRINAS - DIGESTIVOS - DISSOL-
VENTES - DISTILAÇÒES - DOURAÇÀO
_ EBANITE — ENERGIA ELÉTRICA —
ENOLOGIA - ENXAMES - ESMALTE e
ESMALTADOS - ESPELHOS - ESPU-
ma«5 nan bebidas — ESSÊNCIAS todas —

FSTANHADOS - EXPURGOS - EXT1N-KST^S- 
EXTRATOS todos - FARINHAS.

\VEIA LEITE. CACAU. MALTE. rOS- VEL
AS. etc - FERMENTAÇÕES

FERMENTOS em Pó e cie PADARIAS,
tipo Fleischmann — FERNETES. FILTRA-
GENS de: água. açúcar, óleos, etc. — FITAS
PARA MÁQUINAS — FIO DE SEDA —
FIXADORES — FLANELAS MÁGICAS —
FORMOL - FOLHEADOS A OURO - FOR-
MICIDAS — FOSFATOS LACTADOS —
FOTOGRAFIAS sobre MARFIM, MÁRMO-
RE. etc — FRANGOS, FRUTAS EM Pó —
FRUTAS SECAS. CRISTALIZADAS, etc —
GALVANOCORANTE — GASEIFICAÇÔES

GASES GELÉIAS e GELATINAS —
GELO PERMANENTE — GIM — GERA-
DOR ELÉTRICO — GIZ inclusive para es-
crever debaixo de água — GLICERINAS —
GLICOSE ou DEXTROSE — GOMAS —
GRANJAS EM GERAL — GRAXAS e LU-
BRIFICANTES — GUARANÁS — HECTO-
GRÁFICAS, massa, papel e tintas — HIPOL-
SUFITOS — HORTALIÇAS, etc. — IMPER-
MEABILIZANTES em geral — INSETICI-
DAS para todos os fins — LAVOURAS.
OLEAGINOSAS. TEXTIS, etc. — LEITE
para todos os fins c PASTEURIZADO, em
Pó, etc — LICORES tod.-.s - LIXIVIAS —
MADEIRAS artificiais — MAGNÉSIAS —
MANTEIGAS em geral — MAQU1NÁRIOS
EM GERAL — MASSAS todas - MATE-
RIAS PLÁSTICAS — MENTOL — METAIS

MOSTARDAS — MULTIPLICADOR DE
OVOS — NAFTALINAS — NITROCELU
LOSE — NIQUELAÇÀO — ÓLEOS de: ai-
catrão. amêndoas, amendoim — ALGODÃO
eucalipto, larania. linhaça. ovo, osso —
OVAS — OVOS — OXIDAÇÃO — PAPEL
para: FOTOGRAFIA. CONTRASTE. FO-
TOSCÓPICO. LUMINOSO. IMPERMEA-

SENSÍVEL — CARBONO — PA-
— PELAO EM GERAL, massa etc. — PASTA-

GENS — PASTEURIZAÇÕES — PASTI-
LHAS — PEIXES — PELES — PERFUMA-
RIAS e PERFUMES em geral — PETRÓ-
LEOS — PIKLES — PINTURAS LUMINO-
SAS — DEFUMADOR — PIRETRÜS —
POLIDORES todos — PÓLVORA — POR-
CELANAS — PÓ DE ARROZ — PRATEA-
DORES — PRATOS — PÓ de PEDRA —
QUEIJOS — QUINADOS — REQUEIJÃO

RUGE — RUM — SABÕES e SABONE-
TES de todos os tipos e qualidades — Fa-
brico de SAIS. inclusive SAL DE COZINHA.
SAL DE FRUTAS, de UVAS. etc. — SALA-
MES — SALCHICHAS — SALMOURAS —
SAPÓLEOS — SARDINHAS ENLATADAS

SODA CÁUSTICA — SIRICICULTURA
EM GERAL — SUCOS — SUINICULTURA

TALCOS — TELHAS DE VIDROS E DE
BARRO — TIJOLOS — TINTAS DE TO-
DOS os fins — TINTURAS, idem — TUR-
BINAS — UÍSQUES — UVA PASSA — VI-
DROS, planos, para garrafas, etc. — VELAS

VINAGRES de 50 tipoi, — VINHOS do to-
dos os tipos, tratamento, fabrico, clarifica-
ção. etc. para mais de 200 fórmulas — N.A-
ROPES. etc. etc, etc — 1.000 INDÍSTRIAS

5.000 FÓRMULAS DIFERENTES: quer
na INDUSTRIA ou na LAVOURA, esta
OBRA resolverá o seu PROBLEMA com so-
gurança: — envie CRS 175.00 (CENTO F.
SETENTA E CINCO CRUZEIROSi ou AU-
TORIZE a remessa pelo SERVIÇO DE KE-
EMBOLSO POSTAL (20a Edição', cujo pa-
gamento será efetuado no ato da entrepa e
receberá REGISTRADO pelo CORREIO,
uma PEQUENA ENCICLOPÉDIA, qu. <>
este importante e valioso: NOVÍSSIMO
FORMULÁRIO INDUSTRIAL E AGRI-
COLA, editado pelo:

1
INSTITUTO CIENTÍFICO DE QUÍMICA

CAIXA POSTAL 5 393-:- RIO DE JANEIRO
Estudem Química Industrial em 24 semanas - Informações e matrículas

no CURSO INDUSTRIAL TÉCNICO POR CORRESPONDÊNCIA

à\ms& p/< > 7 195,
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ZEFERINA
"A POPULAR.SSIMA"

envio poro todos os cantos do Brasil, pelo REEMBOLSO PÇJSTAL,

calcados garantidos, anatômicos e elegontes, por preços ínfimos

/ R F E R 1 N A
AV. AMAZONAS, 753 — BELO HORIZONTE
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SANDÁLIA "U.M.C."
Vaquetinha laranja e marron. solado en
borracha chispa. artigo forte e ele^an-
hssimo. De 32 a 39 CrS 70.00

•SANDÁLIA C11IJA"
Uma sandália definitiva.
De 32 a 40 CRS 45.0U
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MODELO "BALLET-ZEFERINA"
Solado chispa de fogo. Borracha leve e
rnaleabilíssinia. Preto, havana e marron.
De 31 a 39. Cr§ 129.00

/ ^7\

BALLET 'CAPITAL-
Infernal modelo em antílope preto. Sola-
do em borracha chispa. De 32 3 *»

( r> 100,OU

MODELO WINDSOR
Inteiriço, fivela niquelada. elegante Ana-
bela cie borracha. Distinção, nobreza du-
rabilidade.
De números 36 a 44. Preço CrS 145,00

V * *J
MODftLC» "ANABELA"
Vaquilhona, havana e marron. Soindo «le
borracha "Anabela". Garantia absoluta.
Preço abafante !
De 36 a 44 Cr? 129,00
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SAPATO "TOM-MIX"
Vaqueta tipo aço. fivela niquelada. sola-
ríg em pneu.
De 36 a 44. < >S 7 5.00
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MODELO "NORMANDO"
Impecável "Vira Francesa". Todo feito a
mao. Extra leve. Forma super-anatômica.
Vaquilhona paulista. Em preto e marron.
Saltos de borracha.
De 36 a 44. CrS 165,00

MODULO "MAOISTF.R"
Ponteado a mão — Florâo inglês — so-
...do duplo — Segurança e distinção

33 a 44 CRS 99,00N
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MODELO "TORPEDO"
Um .alçado de confiança. Manual. So1
• .o 'luplo. Salto prateleira. Vaqueta prr.
punon ou havana. Grande consumo.
De 33 a 44. CrS 100.00

SCLTAO ANABELA
Durável. Útil Agradável. Vaqueta fole-
go, solado de borracha. Anabela.
Nos 36 a 44 CRS 135,00
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BOR/.EGCIM "CAMPONÊS"
Vaquetao reforçado. Soia em pneu costu-
rado. Ue 36 a 44. CrS 65.00

Compre pelo RHF.MBOI.SO POSTAL na ZEFERINA
O nome /> FERINA «• unia garantia

ZEFERINA. a Popularissima. sn Trabalha prlo Reembolso rom os
afamados ralçad«>>> I' M.C

AV. AMAZONAS, 753 — BELO HORIZONTE — MINAS
Coixo Postal 1013

Veda Regina, graciosa filhinha do Sr. Pedro
Purigot de Sou/a «¦ de sua esposa, Sra. Ady
Parigot de Souza, elementos 

"da sociedade de
Arapoti, Estado do Paraná.

IL

DEPOIS DOS 30 ANOS
(Continuarão «b: página 14)

se pelo caso, escrevendo ao Itamarati, no
sentido de ser permitida a viagem do Luigi
Taruffi Filho à Itália, a fim de ver o pai.
rle cujas feições já não se recordava bem.
A resposta do Itamarati foi satisfatória. A esse
tempo, porém, quando veio a resposta favo-
rãvel, o jovem sargento escrevente já havia
requerido sua inclusão no rói da equipagem
do "N, A. Duque de Caxias", cedido pelo go-
vêrno brasileiro à Comissão do Ano Santo
a fim de levar a Primeira Peregrinação Ofi-
iial do Brasil á Roma. Pelo seu bom com-
portamento e eficiência no serviço foi admi-
tido a bordo e quando a belonave de nossa
Marinha de Guerra, garbosamente, partiu do
Rio de Janeiro, a 30 de abril diste ano. le-
vava na sua guarnição o primeiro sargento-
escrevente Luigi Taruffi Filho, que era tam-
bem um peregrino do amor filial, indo à Itá-
lia receber a benção paternal, após 30 anos
de orfandade a que o caprichoso Destino o
condenara.

Avisado da partida do filho, o pai o foi
esperar em Nápoles, ansioso por encontrã-lp
o mais breve possivel.

Esse encontro, como seria de esperar, foi
uma cena emocionante. Identificados logo
pelas fotografias que haviam trocado há pou-
cos meses, pai e filho logo se reconheceram,
reciprocamente, mal se avistaram. Quando,
excepcionalmente, llu foi permitida a entra-
da a bordo, pelo oficial de serviço, onde o fi-
lho se entregava ainda ã faina de regulariza-
ção de papéis de desembarque, o velho ita-
liano já grisalho, porém ainda bem disposto
v forte, exclamou:

Meu filho!
Meu pai!. Correspondeu o moço.

E caíram nos braços um do outro.
Quanta saudade! . — confessou o ita-

liano, demonstrando que não esquecera u
língua portuguesa e muito menos uma das
suas mais lindas v expressivas palavras que
não encontra tradução exata, equivalência
perfeita em nenhum outro idioma.

Discretamente, os circunstantes se afasta-
ram do grupo formado por pai c filho, dei-
xando-os entregues ás manifestações do seu
júbilo e ás recordações de um passado que
era revivido naqueles curtos instantes.

E o velho dizia depois:
—- Agora já posso morrer descansado, pois

vi meu filho que eu pensara haver perdid»
para sempre

Luigi Taruffi Filho se mostrava também
muito emocionado e. em seguida, nos decla-
rou:

Depois de jantarmos a bordo, o senhor
comandante do navio me concedeu licença
para ir a Roma. Quando ali chegamos en-
contramos na estação toda a familia de meu
pai, isto é: nossa familia, que me recebeu
alegremente, tendo eu conhecido meu irmão
Paulo, que tem quatorze anos. Vários jorna-
listas estavam também na estação e me en-
trevistaram, tendo seus jornais publicado
nosso retrato no dia seguinte. Durante uma
semana fui a sensação de Roma. O salão de
barbeiro de propriedade de meu pai se en-
chia, diariamente, de pessoas que deseja-
vam me conhecer. Meu pai me levou a Vi-
terbo, sua terra natal, onde me apresentou
a outras pessoas da familia e a amigos. Não
se cansava meu pai de lamentar nào poder
ser tão generoso comigo como desejava, pois
estivera muito doente, há pouco tempo, com
uma peritonite. gastando, no tratamento,
suas economias, que montavam a cerca de
dois milhões de liras, cerca de cento e vinte
mil cruzeiros. Ainda assim comprou vários
brinquedos de valor, que mandou para os
netinhos, meus filhos.

Prosseguindo nas suas informações disse
ainda o primeiro sargento Taruffi:

Na ante-vespera da partida do "Duque
de Caxias" de Gênova para Marselha, meu
pai foi comigo a Gênova. Nossa despedida
foi muito emocionante, tendo meu pai pro-
metido me escrever sempre, e me presen-
teou rom um belo "acordeon".

Mostrando no olhar e na voz a comoção
de que estava possuido. o jovem marinheiro
concluiu:

E a vida e mesmo assim: dias alegre*
i ompensando outros,dias tristes «• logo .ipn-
¦ «litros dias rheiov de saudade «los dias feli-
/<¦* oue nassarain

REPRODUÇÕES
FOTOGRÁFICAS

Agora pelo Reembolso Postol

A CASA DIAS. esta-
belecimento especia-
lista em reproduções
fotográficas, oferece a
-eus Amigos do Inte-
rior. um retrato in-
qiiebrável. para pôr
cm cima de um móvel
pelo REEMBOLSO
POSTAL, em três ta-
manhos. nas pintura-
Pastel (colorido'
C r a y o n < natural'

v - io- icmeter o original do tra
oi-AUo que deseja com os dados, de comi
¦uer o trabalho, e. dentro de 20 dias.

'erá em vossas mãos. em uma embalagen
especial para uni presente.

13 x 18 . . CrS 110.00
18 x ''4 " 130.00
24x30 " 180-00

Aos do Rio. convidamos a visitar noss;
Exposição, onde encontrarão todos os ti
pos e tamanhos de reproduções.

Pedidos para a
AV. PRESIDENTE VARGAS N. 2.579

Defronte à Cia. cie Gás
RIO DE JANEIRO

Aceitamos serviços de Revendedor
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O MAIS COMPLETO E AROMATICO

DOS DEFTJMADORES
Em sua* preces de PROTEÇÃO. PAZ e FELI

fJDADK os HINDUS usam 0 verdadeiro
DEFUMADOR INDIANO

Evite a? falsificações. Remeto pelo Reemoolsu
Postal

JOSÍC STEFANINI
Ru., Est.ieio cie Sá n. 71 Kio de Janeiro
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DR. GILVAN TORRES
Impotênci; — Dot-nças do sexo e Urinaria1
— Pré-nupcial. — Assembléia, 98 — Sala 7f.

Tel. 42-1071. 9 às 11 e 15 às 19.

Pelos do Rosto
Extração radical e sem marca dos pêlos do
rosto, vemigas e sinais. — Tratamento de
finitivo dos cravos, espinhas e seborréi.'

Or. Pires
(Prat. hosp. Berlim. Paris. Viena, N. York
Rua México 31 - 15.° - Rio de Janeiro

Poça informações sem compromisso
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CABELLOS
BRANCOS]

1D
CASPA:

JUVENTUDE
ALEXANDRE

\C(fiUtlt

r' 

.uniu

tASPA1

6vi/w Oi
CABflLOS
[BRANCOS [CABELLOSJ

TENDA ESPIRITA
SANTA BARBARA
IRMÃOS AFLITOS E SOFREDORES
Os nossos bons guias espirituais se en
contram à vossa disposição para qual

quer caridade.
Escrevam explicando sua doença c
seus males, enviando Nome, Idade,
Endereço, poro o escritório da Tendo.
Rua da Alfândega, 323, l.° And.. Rio
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A MAIS IMPORTANTE E PERFEITA
pw^r: HERMES

LIMITADA
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A nossa própria importação da Suiça é o motivo de nossas ofertas invencíveis que criaram a nossa reputação pela honestidade de nossos negócios, excelência dos airgos. modest.dade dos

preços e rapidez nos despachos. Peça os nossos ricos catálogos coloridos de relógios, bijouterias, jóias, artefatos de couro e artigos para presentes.

-.8.561 - Bonito relógio suíço, caixa cro-
mada, espessura fina, boa máquina c/4
Rubis preço de propaganda. CrS 138.00
.8. .61 - Mesmo modelo, lolheado a Ouro,

com lundo de aco inoxidável.
CrS 138.00

21.161 - Modelo esportivo I Caixa inteira-

mente ciomada, boa máquina tipo Ros-

kopt, números e ponteiros luminosos,

ponteiro de segundos no centro.

Pteço especial C$i 95,00

.5.661 - Lindo Relógio suiço, caixa cro-
mada, fundo fosco, boa máquina com
7 Rubis, apresentação bonita.
Preço especialmente vantajoso.

CrS 165,00
.8.661 - Mesmo modelo folheado a

Ouro, com fundo losco.. CiS 225,00

.8.361 - Calendário I Indica hora e dia I
Caixa esportiva, cromada com fundo
fosco, boa máquina suiça, tipo Roskopf,
mostrador claro,, com pulseira elástica
norte-americana, de aço inoxidável.
Preço vantaiosissimo CrS 248,00

'¦:?/////:v.yw///í,
50.561 • Elegante relógio, caixa ciomada,
de espessuia lina, lundo de aço inoxi-
dável, boa máquina c/15 Rubis, mostrador
claro Preço de combate CiS 225,00
51 561 - Mesmo modelo com caixa lo-
lheada a ouro. lundo de aço inoxidável.

Oi 295,00

70.961 - Esportiva caixa retangular, cro-
mada, lundo losco, maquina suíça com

' Rubis, ponteiro de segundos, com pul-
seira norte-americana, de aço inoxidà-
vel, tipo "mola".

Preço todo especial  CrS 218,00

'to-

&

CENTENAS DESSAS CARTAS PROVAM A PERFEIÇÃO DO NOSSO
SERVIÇO DE REEMBOLSO E A GRANDE SATISFAÇÃO DOS CLIFN1ES

%yy^?^°^
Sfin •""

$

51.661 - Apresentação bela e vistosa I
Caixa tamanho "Gigante", folheada a Ouro, de fina espessura,
boa máqaina suiça com 15 Rubis, ANTIMAGNÉTICO, com
elegante pulseira folheada a Ouro, de qualidade superior.-
Certificado de Gaiantia. Uma bela jóia poi pieço ao alcance
de todos  CrS 458,00
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51.461 -Elegante modelo, caixa folheada a Ouro, lina máquina
suiça com 15 Rubis. ANTIMAGNETiCO rr.ostiador claro.
com numeração dourada, ponteiro cie seguido, bonita pulseira
folheada. Fornecido com Certificado de Garantia.

CrS 375.00
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83.961 • Lindo e modetnissimo reló-
gio suiço, inteiramente folheado a
Ouro, eleg. pulseira tipo "Serpente",

folheado garantido, supetioi máquina
de Àncoia c/15 Rubis ANTIMAGNETI-
CO, Certificado de Garantia. Maiavi-
lhosa jóia CrS 591,00

81 861 • Bonito relógio, moderna caixa
lolheada a Ouro, lundo de aço mo-
xidável, boa máquina suíça, com rubis,
elegante mosliadoi claro, coidonet de
seda
Pieço de combate.... CrS 328,00

* 83 861 - Elegante relógio suíço lo-
lheado a Ouio. fina máquina suiça
15 Rubis, pulseira de apreciável gosto,
inteiramente lolheada, garantida. For-
necemôs Certihcado de Garantia. Belo
adómo p/preço todo especial.

. CrS 595,00

55.561 - "DATOGRAF" I Elegante caixa, lo-
lheada a ouro. de espessura extrajma lundo
de aço Inoxidável, c/ superior máquina de An-
cota d 17 Rubis, precisão absoluta. ANTI-
MAGNÉTICO, rico mostrador com 2 lanelas
marcando o mis e o dia da semana Cettilicado
de Garantia Preço especial... .CrS 958,00

55 361 -Oferta sensacional' Fina cana lo-
lheada a Ouio com lundo de aço monda-
vel máquina de Ancora de ptecisáo com !5
Rubis, ANTIMAGNÉTICO. lindo mostrado:
com numeração dourada, ponteiro de segun-
dos Fornecemos Certificado de Garanta

50961 - Calendário1 Indica hora e dia1
Caixa Folheado a Ouro. de espessL'a ! na
lundo de aço inoxidável, superior mag^na
de Âncora com 15 Rubis de piewáo absoiu-
ta, ANTIMAGNÉTICO Certih;ado de Garantia

WmmWÈtlÊliÊll^ Éâ_____f^B!*afl5_^^â_t
Preço todo especial '. CrS 398,00 OS 485,00

HERMES LTOI.

RIO DE JANHRO
RUA MÉXICO, 31 -TEL 42-5831
CAIXA POST. 3411 - TEIEGH "GUWO"

¦¦

o, nossos culdlagos coloridos de Relógios. Jóias,
Artefatos de couro. Artigos para Presentes.

12.961 -Forte Relógio de Bolso.
-_e.ime_te cromado. máquina de
pcecisáo con 15 Rubi» tord»
per. S dias, mostrador esmalta-
do. 2 tampas proteiot as Fo-ne
ddo com Certificado de Garantia

12.061 - Fino Relógio de bolso
inteiramente «ornado, superior
máquina de Âncora com 15 Rubis.
precisio garantida, elegante mos-
uado. vanado.artigo de classe'
Com Certiluado de Garantia

Peça
Bijonteria

Envie-nos este cupão junto com o sei. pe-
dido de relógios e receberá grátis esta uti-

lissima Agenda de 19S0

______fi_y UQfehj^- w0b4áÊmmtl
\\mm\mw\\W WMÊMék^fkl WW/aJ^M/W

CUPOM
I SOM
I
I fíl A
I

OS 425,00  OS 345,00 J (WADE^•_-•_•_• •_• v_•„_1™2.-il-_i-__--7?

"Mm/"1 11.561 - Despertador de bolso'
Forte caixa inteiramente cromada
boa máquina suíça com 7 Rub.
loque !-•.•: e agradável, com dispo-
sitmo pata colocar na mesa
Preço de propaganda CrS 258.H

vo! Caixa cromada. com
fundo de aco inoxidável
boa máquina suiça c S
Rubis. IMPERMEÁVEL
ANT1-CHOQCE mostra-
dores variados ponteiro
central, números e pon-
teiro> luminosos.

Cr« 268.00
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NÚMEROS 00 CM»
NATO MUNDIAL

r, nDA«;iL NA LIDERANÇA — ADE- ¦

SSSSf JKKSD0 CERTAME
lPOR JÚLIO GAMMARO)

C.m oS resuHados .^J-tfi

ve decisiva" do Jj \JJJpa rolocação dos
de Futebol», e Heguin" ganhos e
países concorrentes, por

perdidos:  2—0
,» — BRASIL 1—1
oo_ ESPANHA 1—1
? o _ URUGUAI 0—2
30 __ SUÉCIA ¦¦¦¦„

SALDO DE GOALS ^

,0 _ BRASIL  
'. 

2—2
,o_ ESPANHA 2—2
So __ URUGUAI 1—-J
30 ._ SUÉCIA •••

VRT1LHE1ROS
1

, o _ Ademir (Brasil) 4
¦V" — Bassora (Espanha) 3

3.0 __ zarra (Espanha, ^--^ 
• — .

40 ' 
sT^pfoT Suécia), Anderson

. ¦ I-» vidal (Uruguai), JU-

f„Uepeez íuruguai). Migue.
1 

Uruguai) e Ghiggia («Wj» 2
5 o _ jLa rg,Brasil). Zizinho (Brás.-).
5- Alfredo (Brasü), Maneca (Bra

sil) Schiaffino (U™e,„i;
lundkvist (Suécia), Pataer

(Suécia), Igoa (Espanha) e O. y
Varela (Uruguai)PENALTIES

Contra o Brasil, aproveitado por An-

dere°GnoiSEUIRO^VASADOS

! o _ Eixaguirre (Espanha) . 2

90 — Ramallete (Espanha) %
->'o — Maspoll (Uruguai) 3
30 _ Barbosa (Brasil) n

elu^aSSis. O «*W«S.«jm«^» par

23.935.413,00.
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7x1! IMPRESSIONANTE VITORIA DA SE
LEÇÃÓ NACIONAL SOBRE 0 SCRATCH SOECI

¦¦;,;.-. .¦.íítvx^: . _<str.*i-»...

õs suecos
(DE PILLAR DRUMMOND)

Aquela multidão frenetizada que se comprimia no Estádio Mendes de Morais ali comparecera para
ver o scratch sueco que vencera os bi-campeões e acabou vendo o Malmoe, de saudosa memória para
os nossos desportistas. Nas primeiras escaramuças do jogo a impressão dominante era a de que os bra-
sileiros teriam pela frente um adversário de respeito, tão harmonioso se mostrava o conjunto prepara-
do por Mr. Raynor, cuja defesa agia com segurança empurrando para a frente um ataque que se mos-

travo perigoso pelo seu poder de infiltração. Tudo não passou, no entanto, de impressão, pois quando
o team brasileiro ganhou corpo em sua estrutura, armado o conjunto, desmoronou, completamente, a
seleção dos nórdicos. O goal inicial de Ademir, que formava com Zizinho e Jair um trio atacante impe-
cável, marcou o início da debacle, pois a harmonia inicial dos suecos cedeu o lugar ao descontrole, pos-
sibilitando um domínio que crescia à proporção que o tempo passava, concretizado pela conquisto de
mais dois goals conquistados um por Ademir e outro por Chico. A segunda fase foi a repetição da pri-
meira, começando os suecos atacando com fúria, mas sem controle. Então, agigantou-se o esquadrão
brasileiro e, como u mrôlo compressor, acabou por esmagar os seus adversários construindo o alorman-
te placard de 7x1. O único tento dos suecos, que serio o tento de honra, não podia honrar a ninguém
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GOAL DE ADEMIR. .
, A linha brasileira surgiu em sua

plenitude. Ademir, o goleador,
5; automatizou a alça de mira e

assim serviu-se à vontade do in-
feliz goleiro sueco. A vida tem
dessas coisas. . .

iá.^te^É

)ara
>ara
bra-

pra-
nos-
indo
e, a
npe-

pos-
) de

pri-
drão
ion-
lém

izinho o cérebro do ataque -
d em ir espetacular-Até
hico jogou, imaginem...

Foi um presente dado pelo juiz Mr. Ellis — aliás um grande árbitro —

que assinalou um foul de Bigode em Palmer fora da área como sendo um
ioul-penalty.

Louve-se a disciplina e espírito de luta dos suecos, sendo esse o maior
elogio que se lhes pode fazer, em contraposição às restrições sobre o teor
técnico apresentado pelo futebol que praticam.

URUGUAI, 2 X ESPANHA, 2
S. PAULO. 9 (Serviço especial de "A NOITE Ilustrada" -D. N.) - Árdua, muito

árdua sem dúvida, foi a peleja entre a Espanha e o Uruguai. Com o Pacane"^r^nc,s0e
rendendo nada menos que CrS 1.670.130.00. os uruguaios e espanhóis empenhara.n-se
na primeira final do IV Campeonato Mundial de Futebol. Muita gente^Perava que
a tarefa fosse fácil para os Ibéricos. No entanto, os uruguaios abriram « «ore aos
28 minutos por intermédio de Ghiggia e. após os tentos de Bassora. 

f^/J™™»*
Undo a peleja com um goal do veterano Obdulio Varela, de fora da área quando
muito, pensavam que os orientais estavam fora de combate Com isso lucrou o Bra
s.l 4ue. tendo vencido ampla e indiscutivelmente os suecos, Ormou-se comoo m^
sério candidato à "Copa de Ouro". Por ocasião do choque entre Perez e «Jj^
e. depois, quando os reservas uruguaios resolveram enfrentar a F JP.P.. as co sas
andarwn muito boas. mas foi só. Mr. Griffith, o juiz. não teve Ia muito trabalho, e

quadros formaram assim: , ITT „„_,«.. Pnchades-
ESPANHA: Ramalhete; Alonso e Gonzalvo II: Gonzalvo III. Parra e Puchades.

Bassora. Molony. Zarra. Igoa e Gainza. _ Anilracja
URUGUArr-MaspoU; Matias e Tejera: Gonzalez. Obdul.o Varela e R. Andrada.

Gíl'ggia. Perez. Miguoz. Schiaffino e Vidal.

SUCESSOS E DECEPÇÕES 00 CAMPEONATO MUNDIAL
ÂNGELO GIL

Agora que chegamos às finais, podemos marcar um panorama geral do certame
que se realiza atualmente no Brasil. Após aqueles jogos em que tivemos a eliminação
de,vários concorrentes, sobraram os quatro finalistas: Brasil, Uruguai, Espanha e Sué-
cia. O titulo será decidido dentro de pouco tempo, esperando o público, impacientemen-
te, a peleja final entre as duas equipes que conseguirem transpor todas' as barreiras.
Contrariando a opinião de muita gente, inclusive de alguns catedráticos, o Brasil ai-
cançou posição como finalista, e com muita justiça. Suas três exibições nas competi-
ções das eliminatórios, contra o México, Suíça e Iugoslávia, provaram que a equipe
brasileira estava firme o bastante. Õ México não nos obrigou a maiores esforços e os
iugoslavos foram extraordinários rivais, caindo após um match que ficará para sempre
na memória dos torcedores como uma das mais notáveis vitórias do nosso "onze". Aliás,
a crítica esportiva consagrou o quadro de Mitic como o mais capacitado para a con-
quista do campeonato! Contra a Suíça... empatamos! Esse empate tornou-se, para a
visão dos brasileiros, uma derrota contundente, quase definitiva. A atitude de Flávio
Costa, colocando em campo uma equipe sem conjunto, escalando a linha média consi-
derada reserva — Bauer, Rui e Noronha — afligiu a todos. E mais ainda quando se
soube da escalação1 de Alfredo para a ponta direita! Aí, então, todos se calaram. Limi-
taram-se — os cariocas — a ouvir a irradiação ou assistir à partida desconfiados de
que alguma coisa havia de errado. E aconteceu a calamidade! O treinador, sub-estiman-
do ó valor dos adversários, afirmando, mesmo, através dos jornais, que se tratava de
um time "fraco e ingênuo", facilitou o fracasso. Foi uma atitude "política", para agra-
dar aos paulistas, e o resultado lhe valeu até agressão em pleno campo! Todavia, o la-
mentável empate impediu que outro erro fosse cometido. Quando chegou a vez da Iu-
goslávia, o espírito de nossos jogadores era outro, e o quadro também... E o Brasil
venceu com categoria.

No domingo tivemos, então, o início das partidas finais, com o encontro entre bra-
sileiros e suecos, estes vencedores dos italianos. Voltou a exibir-se o quadro efetivo,
o quadro "A", a real força do nosso futebol. Assistimos a uma peleja brilhante, com a
mais espetacular vitória do campeonato. 7 a 1! E está o Brasil se aproximando, cada
vez mais, do título máximo do futebol. Agora, podemos dizer que os brasileiros for-
mam um conjunto capacitado para eliminar todos os adversários.

•
As eliminatórias nos trouxeram surpresas notáveis. O "eleven" inglês, por exem-

pio, tido, em opinião generalizada, como o mais provável vencedor do campeonato,
caiu antes de chegar às finais. Enfrentaram os britânicos os quadros do Chile. Estados
Unidos e Espanha. E, conforme dissemos em nossa crítica por ocasião do jogo entre
ingleses e chilenos, aqueles não confirmaram, em quase nada, o prestígio que trouxe-
ram. Provaram que cada player é um crack perfeito. Provaram que têm conjunto. Pro-
varam a tradição britânica de elegância esportiva e de serenidade. Provaram tudo isto,
menos a superioridade de seu futebol sobre o sul-americano. Cairam ante os Estados
Unidos, numa partida dramática, decepcionando aqueles que acreditavam em sua po-
tência. Cairam ante os espanhóis, de modo definitivo, insofismável. Venceram os chi-
lenos, mas não nos convenceram, pois conseguiram a vitória numa peleja árdua, dispu-
tada com muito "sangue", e se Levingstone estivesse mais feliz naquele dia, talvez nos
desse um empate! Jogam os britânicos um futebol esquemático, sem o ânimo e a ins-
piração extraordinária dós sul-americanos. Até mesmo o sistema de jogo posto em prá-
tica demonstrou que não conhecem a malícia natural de nossos homens. A maioria foi
surpreendida com os resultados obtidos pelos ingleses, mas talvez mais surpreendidos
fossem eles próprios Hoje* em Londres, o futebol inglês foi "enterrado" com pompa
exagerada: seus representantes fizeram conscienciosamente o que sabiam e podiam.
Sucedeu, apenas, que tudo não chegava para vencer.

ir
Espanhóis e uruguaios são os mais fortes adversários para o Brasil, e isso toda a

gente agora afirma. Na verdade, esses dois selecionados tém apresentado boa conduta
técnica. A "fúria" eliminou a Inglaterra, os Estados Unidos e o Chile, deixando sem-
pre a impressão da vitória, não titubeando nunca. Quanto aos uruguaios, tiveram sua
tarefa facilitada Dela desistência da Franca e Portugal, restando somente a Bolívia,
que foi fragorosamente batida pela contagem de 8x0. No último domingo, uruguios
e espanhóis empataram de dois a dois, em São Paulo, evidenciando igualdade de for-
ças. São eles os candidatos pelos quais o Brasil terá de passar, e são eles os capazes de
barrar as nosas pretensões. Três finalistas que merecem a posição. O que sair vencedor
poderá ser considerado, na verdade, um herói! Brasileiros, uruguaios e espanhóis lu-
tarão em plano comum. Todavia, somos levados a acreditar na predominância da nossa
seleção, mormente após assistirmos à exibição irrepreensível frente a Suécia. O Bra-
sil será, quase afirmamos, o campeão mundial de futebol.

||
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CRUZEIROS
para os ouvintes de casa e para o auditório!

Como funcionam as 3
caixinhas da fortuna

ATENÇÃO
Você pode ter tontas oportunidades quan-
tas quizer paro concorrer aos prêmios
deste programa ! Para isso, basta que vo-
cè reme*a a Rádio Nacional quantos en-
velopes quizer, com seu nome e endereço,
contendo cada um deles 1 mtulo do Sa-
bão Platino, 1 tampa da Cera Tabu ou 1
tampa da Pasta Joio Apenas 1 em cada
envelope '' Os envelopes aue identificarem
mais de um desses produtos, não entra-
•ão em sorteio E condição esssncial, que
cada um deles ide' tih^ue um produto
diíereme '

<* <•

Dentro do programa 
"Coisas 

do Arco da Velha" haverá sempre 2
sorteios, promovidos pelos CAMPEÕES DA LIMPEZA DOMÉSTICA.
Os sorteios processam-se da seguinte maneira:

?
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Em 3 caminhas os 3 comnhus da fortuna ¦ que
são colocados prévlomente no polco. a vula de te
dos, encontrom-so 3 bolinhos, uma em cada calxo.

• Ca le bolinha contém o nom-' de um dos produ-
'os que compõem o Irio do limpeza domestica- So-
lão Plutino, Ccro Tabu e Posto Jcio

• Umo pessoo sorteada no auditório, vem ao pai-
co paro proceder ao sorteio

- Apanho (em ver, umo das cartas dentre os que
lorom recebidos duronte a serr.onu Essa mesma

pessoo escolhe umo dos 3 caminhos da lorluno, que
se encontram no polco. d retiro do seu interior o
bolirha. A seguir, obre o corto

• ?o o produto nela menció'odo coincidir com o

produto indicado pela bolinha, o ouvinte que reme
teu o corto recebe CrS 9 000,00 e a pesoo que
procedeu co sorteio CrS 900.C0

6 Não havendo coincidência, o ouvinte que reme

teu o c.irta srrteado recebe CrS 100 00 e a pessoa

que sorteou CrS 50,0.1, ficando acumulados paro se-

rem iorteados no mesmo programo, os prêmios de

CrS . 0C0.C0 e CrS 200.00 que pos-.orõo o voler CrS

4 000 00 e CrS 400(0 respectivamente para os eu

v.ntes de caso e porá o auditório

Ouvintes do Rio: Remetam sues caitos poro a Rádio

Nacional, Progroma "Coisas rio Arco da Velha', ou

entregue-as no seu arme/em, poro que ê'o se en-

carregue de remete 'as

Ouvintes do Interior: Remetam suas cartas pelo cor

reio, a Pódio Nodonal Programa "Coisas do Arco

du Velho" Para facilidade de remessa, as tampas

das latas de Cera Tabu e Pasta Jóia podem-ser

amassadas ou recortadas.

Todos os Domingos, às 14,30 horas, pela Rádio
Nacional, ouçam o programa oíerecido pelos 3
campeões da limpeza doméstica-Sabão Platino,
Cera Tabu e Pasta Jóia I - um programa que
faz rir e que distribui dinheiro aos ouvintes de
casa e do auditório!
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Duas novas drogas extraídas de môfos vi-
[vos reduziram muitas de nossas mais gra-:ves enfermidades à situação de doenças co-
muns. Essas drogas são a cloromicetina e a
aureomicina, os mais poderosos germecidas•até agora descobertos. Contudo, ainda mais
importante do que as suas qualidades ger-
micidas, é o fato de que reduzem o custo
do tratamento medico de maneira conside-
rável, curando moléstias perigosas e dispen-
diosas — especialmente pneumonia, febre
.das montanhas rochosas, tifo, gonorréia, fe-
bre ondulante, etc, em apenas alguns dias,
;em casa, e com uma despesa relativamente

Í' 
eduzida.

Como a penicilina e a streptomicina, as
J~liovas drogas são derivadas de môfos vivos,

neste caso obtidos do solo. Mas têm duas
grandes vantagens sobre os seus irmãos mais

í|velhos da família anti-biótica. Parecem po-ívder combater praticamente todas as moles-
\ tias contra as quais são indicadas a penici-

i lina e a streptomicina — exceto a sifilis e a"^tuberculose — e podem ser tomadas por via
-oral, sob a forma de cápsulas, uma vanta-
rgem decisiva para a redução do custo do tra-
lamento.

I , No princípio do corrente ano, sofri um
ataque de pneumonia primária. Um caso
simples, com febre durante uma semana, e

Jjtrês semanas de trabalho perdido. Um ami-
;|go, com uma infecçáo apenas um pouco mais
fgrave, teve de ser hospitalizado, gastando

m total de 250 dólares, além de perder qua-
ro semanas de trabalho. Algum tempo de-
ois minha esposa sofreu um ataque sério de
neumonia, que atacou metade de um dos
ulmões. Sob circunstâncias ordinárias, isso

teria significado um tratamento com penici-
lina, ao preço de dez dólares diários, e a hos-
pitalização, com uma despesa mínima diária
de seis dólares, sem falar nos extraordina-

;;!rios.
| Felizmente, em fevereiro, eu tinha lido o
I primeiro relato de uma série de casos dc

pneumonia tratados no Johns Hopkins Hos-
pitai com aureomicina, e, no segundo dia de
enfermidade de minha esposa, comecei a
aplicar-lhe aureomicina.

Durante as primeiras vinte e quatro horas
oito cápsulas de aureomicina foram adminis-
tradas, contendo cada uma delas uma dose
de 250 miligramas da droga, a um preço me-
dio de um dólar por cápsula. A temperatu-

| ra voltou ai» normal dentro de trinta e seis'. horas, e os sinais de inflamação do pulmão
; desapareceram rapidamente. O tratamento
continuou até o total de vinte e quatro cap-
sulas e o restabelecimento foi rápido.

Tendo-se levantado da cama em cinco dias
dentro de dez dias voltava ao trabalho. O
custo total do medicamento foi de vinte e
quatro dólares, mais uma visita pelo medi-
co da família, a cinco dólares. Assim, por
menos de trinta dólares, foi dominada um:i
prave enfermidade, o que constitui uma as
sombrosa inovação no custo da assistência
medica.

A cloromicetina também combate a pneu-
inonia e o custo do tratamento seria mais
ou menos o mesmo. Km geral, as duas dro
kras tem as mesmas indicações, com alguma;-
exceções, como na febre tifóide. contra a
qual a cloromicetina é geralmente conside
rada superior à aureomicina. O pronto res-
tabelecimento produzido pela cloromicetina
•• pela aureomicetina também evita compli-
cações, e que igualmente significa redução

Ido custo do tratamento.
A penicilina foi, sem duvida, uma «ran

di descoberta, mas deve ser aplicada sob a
firma de injeção nos casos graves, o que
torna necessária a internação num hospital
ou muitas visitas médicas. A streptomicina
< \ige precauções similares.

Recentemente foi anunciado que x cloro
miectina foi sintetizada — isto é, produzida
quimicamente — pelos laboratórios da Par
kt- Davis & Company, com a colaboração do
Dr. Mildred C. Rebstock. Esta e a primeira
vi/ que uma importante droga anti-biotica
é t iliricada em apreciáveis quantidades num
laboratório. A medida que forem aperíei
Coados os métodos de produção, não e ini-
provável que o preço seja cada vez mais re-
duiido, mesmo com os métodos de cultura
ainda utilizados para produzir aureomicina
l'< itii-ilina, estreptomicina, neomicina. e •'
nuior parte dos suprimentos de cloromice-
tilia

tar, e 300.000 unidades, em óleo ou cera, in-
cluindo a seringa, custa apenas um dólar e
75 centavos. Não é impossível que reduções
de preços similares se observem com a cio-
romicetina e a aureomicina, na medida em
que forem aperfeiçoados os processos de sua
produção.

Nunca houve drogas que determinassem
uma tão grande redução no custo dos trata-
mentos como a aureomicina e a cloromice-
tina. E nunca o homem esteve tão bem ar-
mado na sua luta contra o mundo dos mi-
cróbios, onde se abrigam alguns dos mais
mortíferos inimigos da humanidade.

Em vinte e dois casos graves de tifo tra-
tados na Bolívia, a quantidade média de cio-
romicetina utilizada foi de quatro gramas
que custaram 16 dólares. O caso mais grave
recebeu 8,8 gramas da droga, elevando o
custo de 32,50 dólares. A duração média da
febre, depois do tratamento, foi de 48 horas
com restabelecimento completo dentro de
uma semana. Muitos dos pacientes que não
foram tratados — não havia droga suficien-
te — morreram.

Num grupo de 24 casos graves de febre
ondulante, no México, onde a moléstia é re-
lativamente freqüente, a mais alta duração
da febre depois de iniciado o tratamento
com a aureomicina foi de sete dias, a dura-
ção média três dias. Alguns pacientes que
se encontravam em estado crítico voltaram
ao trabalho dentro de uma semana.

A dose maior foi de 25,7 gramas, que

custou 102,80 dólares, mas a dose média foi
de 18,5 çramas, isto é. 74 dólares, o que cons-
titui um preço baixo, como poderá atestar
quem quer que tenha sofrido de febre ondu-
lantc.

Diante de um caso grave de pneumonia,
por exemplo, um médico acharia ideal sa-
ber se a mesma é causada por pneumococos,
a pneumonia lobar ordinária, ou por um vi-
rus, a chamada pneumonia primaria atípica.
No primeiro caso, a penicilina realizara uma
cura rápida, mas no segundo nada adianta-
ria. A aureomicina e a cloromicetina, porem
são eficientes em ambos os casos, dc modo
que o tratamento poderia ser iniciado imr-
diatamente, com economia de tempo e di-
nheiro.

Outrora, o médico ficava diante de um
grave dilema quando se deparava com um
paciente com febre alta e persistente. Pode-
ria ser tifo, febre tifóide, paratifo, febre on-
dulante, tularemia, pneumonia, psitacosc, ou
outro inimigo da humanidade. O médico não
tinha uma arma eficiente para esses casos.
O único recurso era fazer exames de sangue
e dar alguns remédios inócuos. A aureomi-
cetina e a cloromicetina, no entanto, são
quase sempre mortíferos contra todas essas
moléstias, destruindo os seus germes dentro
de 24 a 72 horas.

Os médicos exigentes ficarão descontentes
com o fato de as febres malignas ficaremm
curadas antes que o diagnóstico seja confir-
mado pelo exame do laboratório. Mas o pa-
ciente, cuja temperatura baixa para o nor-
mal em dois ou três dias, com o pronto res-
tabelecimento em uma semana, não quer sa-
ber qual a causa exata de seus sofrimentos.
Além disso, sentir-se-á ainda mais feliz ao
verificar que a sua conta bancária ainda tem
alguma sobra.

Na verdade, estamos vivendo na idade dc
ouro da medicina, na qual o preço do ouro
é cada vez mais baarto. (APLAi
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Wu.indu a penicilina foi usada pela pri-
ineira vei na clinica médica, uma ampola
dr IiiO.OQO unidades custava aproximada
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\ Copia i/i moilclo (/. /'uris
ri nl uni 1'devuli' elásticas, tim- /

j (,(7(i csclitsieii c (/c grande
\clcgamia. Cr$ 185,00 .-c_/

L 50 ' i Uí-i»/ I, .ser/,; .Vj.m.
.;i/iiT/i>r ./ií(i./i/d»/»', firilllili'
Ium ;.<¦/.i araliiniiciilo f for-
um ru i/- ií/i//('(|('í"i('.v i/c rei
i/ij. Modelo muito disliiili

Cr$ 225,0
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to iijnb n(i'i'- (/c mulo
/».(,, Cr$ 195,<
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M-11 .laqurUi rinninitlti i
liulsos (/c maria In luli/n,
ombros snttrrx srm iih.iji-
ru. Inl In i ligniilf.ni nilmiii-
ilo n rintiiru, inoilrlo rins-
>iro r gracioso Cr$ 295,00

M-33 ,/«(/o (/c fílusão r/munl/a nula .
rasava i;niiiiiiin roíiifiriila dr fina lã M-
ga. i>raliro r indispensável, combina dis-
linção c clegiinrfa Cr$ 395,00

M-44 Jm/ilrla cur-
ta de macia lã tu>l-
ga. cinlo c /ninhos
<la manga sanfona-
ilns. iIitoIc cumpri-
ilo, muito distinto,
pnia moças c se-
nlioras. Cr$ 245,00¦ L. .

Fa:o o .eu Pedido polo REEMBOLSO POSTAL __________________________

enviondo-nos este cupom, preenchido bem legível » ^É VPPH^V^^k
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NOME M _____¦ AW ^mm

cidade .. ¦ __uiK_u_M_uyuHH ¦
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AIRE0) ^^^HB^^^ * ^K.
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IZEM que o crime perfeito não exis-
te. Todavia, no caso que vamos nar-
rar, não houve uma falha sequer e
chegou-se à perfeição !

Num desses anoiteceres chuvosos, em que— segundo os escritores — "as cristalinas go-
tas repicam nos cristais das janelas", a res-
peitâvel senhora D. Clementa Ortiz de Bon-
sucesso, viúva de Rendueles, contou-me a
história macabra.

O crime perfeito — começou dizendo
dona Clementa — existe, e não há senhor
qualquer dúvida quanto a isso. Todos os cri-
mes, seja lá como for, são perfeitos até que
se o descubra. Landru e Petiot foram cri-
minosos perfeitos, mas o asar estava contra
eles e os fez pagar com suas cabeças tudo o
que fizeram. Devemos considerar que, não
fora o asar, e não as investigações humanas,
e talvez tivessem morrido de velhos, como
bons cidadãos. É sempre assim. Quando o
criminoso não é pego pela polícia, caindo
em alguma armadilha bem preparada, a fai-
ta de sorte trata de declará-los, sem que per-
cebam. Eu também cometi um crime per-
feito. Tão perfeito que se não revelar ao se-
nhor. ninguém nunca saberia o que aconte-
ceu e, portanto, ninguém conheceria a per-
feição.

Quando D. Clementa disse isso, meu cor-
po tremeu de emoção estranha e repentina.

A senhora, dona Clementa?
A inquirida olhou-me com olhos ternos e

rarificou.
Com estas mãos, senhor Joaquim!...

Houve silêncio, desses silêncios naturais
em semelhante situação. Confesso que sen-
ti-me receoso. D. Clementa pegou-me a.
duas mãos e disse, solenemente:

Jure que levará o meu segredo para
sua tumba!

Reconhecendo que ali o melhor era acei-
tar, inclinei minha cabeça afirmativamente,
e. então, ouvi a confissão terrível:

Foi durante a guerra passada. Estava
rm Varsóvia com meu finado marido e pa-
deciamos da fome que era conhecida como"fome de cão" e "fome de professor". Nada
tínhamos para comer, dai originando a cri-
se. Organizou-se a caçada aos caos, gatos r
ratos. A população liquidava, com sua rs-

tranha fome, todos os frutos das árvores im
até mesmo as folhas! Quando uma mulhf |
bonita — embora fraca — ouvia alguém di •
zer ao seu lado que estavam com vonlidc
de devorá-la, saía correndo pela rua, peilin
do auxilio! As manicuras estavam arruinaria^
porque todo o mundo comia as unhas!

Eu estava mais louca. Pensava nos nau!
frágios em que os próprios companheiros Ia]
tavam para que algum morresse e servi'si
de alimento por muitos dias! Pensava < d
Saturno comendo seus filhos. Até que u^j
dia... — D. Clementa fechou o rosto c
ambas as mãos, chorando de arrependim» n
to, talvez. .. — Que horror, senhor Joaquim]

Que horror! Leopoldino dormira próxim» ']
lareira, pois estava frio. Roncava levem» n
te. Corri astutamente até o gancho de fe
para apagar o fogo, tomei-o em mini jI
mãos e... bati com êle violentamente K
cabeça de Leopoldino! Êle tentou fugir, rs|
capar à morte, mas eu, disposta a tudo, s.»»¦
tei sobre êle e fui apertando sua garganta
o mais que pude. Pela ferida feita na cabe
ça, começou a sair um fio de sangue qu<
veio manchar minha mão. Olhou-me rum
olhos de assombro e medo, de tal maneira
que quase o soltei! Contudo, meu "eu" ter-
ri vel, devorador, dominou meu "eu" comum
generoso e piedoso. E continuei apertandf
a garganta de Leopoldino até que morrro

Tomei respiração por alguns minutos f
depois, levei minha vitima até a cozin' j

Com uma faca afiadissima, cortei um pedao
de músculo e o pus a ferver. Não me atrevi
a comê-lo cru. Já pensava em usar os ossu
para fazer sabão, matéria que também fai
tava muito.

O senhor acreditará que não tenho cora
ção. Entretanto, posso jurar-lhe que quai d»
levei o pedaço de músculo do finado Le»
poldino á minha boca, saltaram-me lágrinu»

Saciada minha fome, comecei a esquaru
jar o resto do cadáver. Todavia, neste n»o
mento entrou meu marido.. .

i
110

Cur

-in

Ir»

^̂
Mas. Leopoldino não era seu marido'

— perguntei, interrompendo a tétrica n.»'
ração.

Não senhor! — rrspondru-mr. — Le*
l»i>l»lum era um magnífico gato de Angu"
que me presentearam na Turquia. . .

..VWJm PAG <6 1 1 7-19*3» l



P D fl TI C 1 SENSACIONAL ! Nas compras de Cr$ 300, oferecemos uma figa de ouro, de Cr$ 500, um colar de pérolas, e de Cr$ 1.000, um
UHIII I O ¦ relógio de pulso ou de bolso para homem, grátis. Remessa aérea, para todo o Brasil, sem despesa para o comprador.
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1.S9 - 1'ultiPirii elástica, folheada fundo vY  ¦{0jr

121 - Colar do pc-rnlas rninccsns. 132 ^^1^^ 
í iso.colar folheado enfeitado d.e ,u;iJ "'¦'*"»*«<'¦ P«ra se,,,.,.™,.... '-'-"'^"^

COin leclin imiHçilO de brillllllltcs. Distinto anel de ouro de 18 I ^ fi ^^^  ^ 00 IW. C..r.P«.«. .In pérolas grandes. I.M
prtllcaiio. 1 volta Cr.» .Ij.i.o - 2 VOl- quilates para homem, com , _ _ „...„„ , ,. . «jn oo¦ -- ¦ • ».a../v I Uio dos brilhantes. (i$90,00 Cromada  Cri 90,0 metro do comprimento. Cri ,4U,UU

Wt m}'.
mWÍ X 'm 

ll__!l_y'^!f '^^ __—l ___fc ¦___ I>,llsoir" om Pi'»Ul porliiiiuesn fí^sy
^L WlfmmmwmnVtÊl\ \ \ I^^S^^^^^^^^^A _r ^(r ,lllll,,|lí'11" artísticos AThta.

^vln? - Medalhas com cordão de ouro. 1711 - Óculos 1'arallex. protegem Mflufl C?"N. ^^Kamanho grande  Cri 175," cientificamente os olhos, armação ^_P

\ \á__Ra,n"n'10 ,n'Mli"  Cri 155,'° ,|t. metal dourado, para homens
\ ¦__»nuvnlio pequeno  Cri 12O." an ..
_. ¦??'¦ ,,V ,, .. , e senhoras  (r$90,00
^J;-.. (í-.sculha o seu Santo)

Kl07 Pulseira folheada para A_2R_a\. _^tí___^3^-^^__f^^

Bi0" l"0""a('0 garantiria <S3jZÍ5é&w'^ àawm\m\W^r-^g^am^'^ -~^^3__f

____B____I ^mmrWtfmír^jU v4._W MU f^C ^r—fc r~~- _______nf_______. —————. a___^__i t. ^V

¦^ ^W^*^ 114-Brincos de ouro 18 qui

tas Crí! 75..... - Il VOllíls Cr* 110..... |mdra rubí. Cr* 330,00

Llcgante anel de , de 
~f0 

„e ,„ Gracioao anel <le ouro
pedras vermelhas e l.rancu ouro de 18 quilates. q"uilate8, pilliril ametlstH de 18 quilates, com
!Í Cri 13Q,«o c/ ruhí CrS 230,00 grande pedra ametista

ou topázio.. Cri 180,*' r -. |A|)ou topázio. t_.r» i\w.

CORDÕES DE OURO:
Kil- •¦ Corrente"  Cri 130,° °

1U2- ripo "Simples"  Cri 110,00

^OC=3tC<»C=3€>:-:t£r: 
lii:i - - "Maria" Cri 130,°°

^8@©e@©@@ 
IW - " ¦•Cm.Iph.I.," Cri UO,00

l.inilii anr-l de ouro lli <|..ilatc« /^\_»
con. pedra ametista, topas... ...I \(Q&[y£3-t-rMM/M//l H3€3g>€ ,;,-,_ .. ..pllusinllo" Cri 140,°°

Multo l-ortc" ..p Cri 140.°°

N-T^/

12
1 .indo anel (Ir ouro líi quilate*

rubí, com riifritr dr safir.i
lio* lados Cr* 200,00 llili -

13li - Pulseira folheada a ouro. pura
relógio de senhora  Cri 95,° °

129-c/12 balangnndans . Cri 130, 137 - Folheado garantido 10 anos
i:Kj-c/10 Cri 120, CrlITO,00
131 - c/ Cri 110,

1R7 - Pulseira extensiva, folheada
com fundo aeo, inoxidável, artigo

garantido  Cri 120,° 8

Cromada  Cri 11Ú,00

1K8 - Pulseira elástica folheada a
ouro IH quilates, com fundo nc"

inoxidável  Cri 90,°'

Cromada  Cr| 80,° °

182-Caneta Parker 51, legitima.... .r  „„. , i2">- Argolas Africanas de ouro
Lindo crucifixo com cor-> lf| ^b^— ... , ii,. - Coniv&o e corrente de ouro. Cri 150, dãortn ouro 18 quilates erando Cri 150." „ , ..n .

t-.f.^SÍS? oL°onr t77-Medalha de São ..orgeecorrento em ouro Grande... .Cr* 2(>0,OO médio  Crf «>• tolhead, garantula . Cri 380.»
le ío quilates, com cui- .on r. m ¦•
ente também de ouro-os aa.>, m'''li»- Cr* "0. "r"",u''Cr$ 190' Médio.... Cr* i.>Q,oo p^i»eno. crt 90. _

1^— i ' " '

lrseira folhead

lh3 - Canela americana, tipo "Cole

gial". com tampa de metal douraili

muito reslatenle  Cri 38," •

1211 - Figa de ouro lí>
quilates.
Grande .. Cri 70,*°

Pequena.. Cri 40,*•

1112-Magnífica pulseira ame-

ricana, folheada a ouro. com

7 Imlangandans rie vários ani-

mais. ritima novidade.

 Cri 105,00,

¦vores i
muliifi:'

uém di
vontadfl
, pe.lin
uinuda
s!

108 - Relógio pulseira lodo folheado 7 rubis
 C.I390,"

15 rubis  Cri 490,"
"'" ""'" ancora 13 rubis "Cri 590," c 

I 85 °
100,'• 17 rubis ancora e garantia. .. Cri 690." '" '

lales com

1113-Brincos de tarracha c/ 2

pérolas e safiras brancas

108 - Brincos de ouro 18

quilates. Pingentes com

pedras azul, verde ou ver-

melha  Cri 170,*"
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/'9 iw m J y^m

¦¦<*£} ^IW jf*^^
ÁHkVúT AÚtíSA' X 1 *\- V

Jfcgr
111 He lógio folheado, para

,-„... -enhora. ....... 15 rubi», IM - Helogto tolheado com 7
U0.Ri.IAKU, ...lheado ancora 1. rubis, W« 

^^ ^ ^ ^ ^.^ Q ,„.,„„„.....

garantido C|r 495," lundo de aço ini.xidável

i tt ISO oo (>* 350,00ancora, l.i rubis  ' '» *ou,

Cri 350,0° Cromado . . Ci* 300,00

cn 275,0°

17S - Óculos Numont ultra moder-

no. folheados a ouro. cm lentes

verdes ou brancas, sem grau...

Cri 130,"

173 • Corrente para porta chaves, porta-

níqueis ou relógio, fabricação americana,

l-olheada  <rl 100,°°
l-olhoado garantido 10 anos Cri 200,°°

Cromada  Cri 90,°°

ãa>

171 . Pulseira n coração com ruiu

folheados ft ouro |o curava» abr.

pura colocar retratos).. Cr| 100,°'

IMi - UebiLMo lollieadi. is .|tiil:ile>. I">
l.„... ,-...,. i; "'''':¦ 

;,,,,'""1( „',;;'" nv,. Heloglo tolheado n «oro tf» b( «niiiiiairiielic... pulseira elástica.
| a. Mil ti I a* .('lllr.ll. |M TI loikllH

III. Ml-> • Oll , ,,r........ . < ri «10.110 lnW). ,.,„„ rul)l!t. (ri 230,0°

marido
ica n..'

— I.i»
Anjora

II
l

Mac.iif.ro rrlüfòn íaalli«-a><l.r a .«a.r.. 'V 
1M1„i„r.. ,.nii..l. .imoru l>

I. IH .p..U.a.. ,-on. I . r..b... .... " arq , ttlO.Mt» „,„
on,^...,..  ^2'M.im ; 120.0I1

v n, t.r a.r-»MMMI '

Cri 170."
folheada

Croinndii

(ri 400.00

. I 350.°°

I3S - IteloL-io croinado c.ni rubis, ele 1«1 - llcuante pul-eira .in ¦

emite pi.ls.-ir:. el.i-tica de aeo in.iM- ricana folheada, com i-"i

¦l;,v.-l  < ri 195,00 co-o^ ciileites dc pine- "

... ,,.„... ,.-, .-$35.0» .r| 95.0»

Pedidos pelo Reembolso Postal a

Z. BEITLER
RUA URUGUAIANA, 96 - 3.° AND. - S/i - RIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAL 1507
pedimos escrever legivelmente o seu Nome, Endereço, Cidade e Estado

ArNSUI. Aí, • / i i 7 jo-
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• Os pais habituam os filhinhos ao banho diário,

porque sabem que a limpeza é um elemento pre-
ponderante para a saúde perfeita. Depois de certa
idade, nâo se requer, apenas, a limpeza externa,
mas também a interna. E' preciso livrar certos

órgãos, como por exemplo os rins, de
detritos e resíduos acumulados com o cor-
rer dos anos. A limpeza periódica dos rins
e do aparelho renal, com HELMITOL
de Bayer, garante, além de saúde atual, uma
velhice forte, sadia e livre de achaques.

UELMITOL
LIMPA E DESINFETA OS RINS

[bayer)V E /

APRENDA PRATICAMENTE

RÁDIO
TELEVISÃO

E
CINEMA SONORO

Vm sair dr mm insa c aproí Pilando uns pomos
míniilns das suns hnrns rir Inlqa: d<>nlro de pouio
Irmpo l. V rsiara piTfrilarnrnir lapaiilado para

MONTAR E CONSERTAR APARELHOS DE RADIO, |
DE TELEVISÃO, AMPLIFICADORES, EQUIPOS
DE CINEMA SONORO, DE RADAR, etc.
n no<>n mi)ili-rni->irriii i' o\fi'isivij sistema de ensino por cor-
responiii-ncia Ii:i-imvi!.-h> iodo pratico Aprenda Fazendo",
proporcionara a \ v .".; estudo ameno, agradável e fácil-
mente compreenMvel IVwa o -eu treinamento pratico lhe
lurneceremo-, inli-inunetite ürali-. um .ióuo completo de lerra-
menta>. apaniiio de laboratório e pi'ca> para experiências.

DURAÇÃO MÍNIMA 00 CURSO: CINCO MESES
MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS
K-.le e •.' • Mi-" índ'.s elicientr». rápido e
pr.it.i ii, pin- V. s nioimo H'in nenhum
i M[i!].'ciMi«.'iit') pres i". Iicara hatulilado em
pn ira» -••mana> a ganhar com foi>cates.
ii!,i:'.ii mais une o custa dos m'u> estudos.

Decida seu fuluro, enviando hoje mesmo
o coupon abaixo devidamente preenchido.

V S podará montar éita mog*
nifico rtopior dl 7 válvula!

pora ondai curtos • longai.

^|Mk
EDIFICiO MGNIIOB

S«d« propno
do ma<0' tuo o la-
tino-orn«r>cona de
intmo ' e e me o po >
(Omtpond^nt iO.
FUNOAOA EM 19 39

Mi O

s=rsjfifi
S»r Iht-a invado gra tuito manta
um |ogo comptato da farramantoi

(fl) * 'V.- '/ "»

INSTITIITO RADIO-TÉCNICO MONITOR
RUfl TIMBIRflS. 263 • CfllXfl POSTAL 1795 - S. PAULO
cr D -¦¦¦¦- - ¦ ¦¦ envia.'-™ -;rc:i« o • •.¦'..-¦, !~
con,o ;mhar ti,nr,firo 'io R.4DÍO i' nu .¦:.} V/^/lO' , o, .077
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Cctb.ra

1» grota

oi ocdto-

noi poro I 7*> »_L^

construir * —- - ,

muitos oporalhot di experiência

...» niíbt o . ¦: |l ¦¦

jmmogr.itKo / ¦Sai^lM íbbH

o m a t r ^Sf^^aal ^1

para í r.c ¦ '"*4»5 W^

os (onuriot, rivnóit, «te

SGRftABOS^^
porta-guardanapos, em bordado cheio e Ri-
chelieu; uniu rendinha de •frivolitc", con-
tornara o mesmo, completando o interessan-

te trabalho.

Detalhes para lingerie.&J&30
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//MATERNIDADE "CASA DA MAE POBRE
Ruo Frei Pinto, 16 — Estoção do Rocho — Telefones: 48-4323 e 48-7393

QASÁDAJ1.ÃE POBRI !

'M -i" . -1_: 1_=_-J„- »_: ¦ — .

Y ^""-r • - i ..¦- «É

C ompleia equipe de médicos paritiros — Eíiciencia e bom traio — Parlos em quartos partícula -

tes com ou sem operação, a CrS t.200.00 — Consultas pre-nalais diariamente das 13 a: IS horas
-• Cirurgia geral para senhoras — Exames de laboratório a preços módicos — Colheitas do
sangue a domicilio — Franqueada aos senhores Médicos — Diárias desde CrS 100.00 — Toda a

renda destina-se à manutenção dos 50 leitos gratuitos e da "Creche".

1 cursos

profissões

garantias

PARA GANHAR MAIS...
— ol*m d* .nriqu.e.r a ini.Ugintio

coti milriortl d. conhecimtnloi úl«n

Aprendizado fòcil, por meio» di-
retot otroves de ligações cienti
ficoTiente preparados, pelas maio-
res outoridodes no ossunlo Nos-
sos cursos hobilitam o todos, no
prazo de apenas 1 ano, o con
Quisror uma profissão rendoso,
o3-333'•)¦ o de livre escolha I Pe-
ço hoje mesmo o prospedo, en-
yiondo-nos o cupão one>o
( o qj» <•>• oferece o UNIVE>$IDADE
NO LA6 cd«^ os »•«» mag« ticos • ow-

: . -,i -i.) por -¦•».::•-¦-- 3a

JORNALISMO

RADIALISTA

CINEMATOGRAFIA'
Os únicos em ioda a América latina

va vMfti^BKrf^MA y ^^* J aaav

ca

Sr. Diretor. dese|0 recebei GRAUS
o% folhetos sobre Q CINEMATOGRAFIA

D JORNALISMO D RADIALISTA

NOMf
Rua

C0A0Í
(STtDO
1 ' ¦-".. '- COM ClARC/* ! u iCniA K '¦>«»
>«»»> >«,iii Çiii,oOf«n <«ie«i«i e«ti»u !

P/^f, V
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Se as crianças vêm fora,
o tempo logo melhora.
Se a velha bruxa sai/
certamente chuva cãi.

s_rtt'~' »*.l'^_^_^^r

FORMATO 18 k 15 x 9 CENTS

Ni ATfcftiDEMOS PELO REEMBOLSO

51 RENOLI LTDA.
RUA MÉXICO, 31 • 6." AND. • G. 601
C. POSTAL 4231 • TEL. 33-6920 - RIO

__PB(IÍPIrfl

ai têmporas grisalhas, os primeiros
cabelos brancos, os sobrancelhas, as

pestanas e as raízes recém crescidos
•ntre duas aplicações de Tintura.
Os cavalheiros também terão no
LÁPIS FLEURY uma excelente opor-

í. ii\ \nN tunidade poro eliminar os cabelos bran-
cos, tanto da barba como do bigodo.

APLICAÇÃO FACIUMA

Peça ao nosso serviço técnico .odas as inljrmaçÒKS .
so/icite o interessante /..h.t. "A 

ARTE DE PINTAR
CABELOS que encaremos gratuitamente.

CONSULTAS ¦ APLICAÇÕES - VENDAS

Rua 7 d* Setembro, 40 - sob. - Rio do Janeiro
Nomt
Rua  

"...

Cidade
Estado 

CASEMIRAS, LINHOS E LÃS
PELO REEMBOLSO POSTAL —

Peçam amostras grátis
Casemiras, linhos, lãs, veludos
e aviamentos para alfaiates

Grande sortimento — Diretamente
das fábricas — Menores preços
A FONTE DAS ROUPAS
RUA TUPINAMBÁS, 316 — BKLO HO-

RIZONTE — MINAS

VARISES-
CLCERAS DAS PERNAS — ÜLCERAS DO

ESTÔMAGO
Tratamento definitivo, sem repouso, sem
dor — Processo usado n_.s Clinicas Ameri-
canas, para ser feito pelo próprio doente em
sua residência. Escrevam pedindo informa-
.óes, sem compromisso, para
CLÍNICA DE VARISES
Av. Nilo IVçanha, 26 - _!.• - S. 1108 - RIO

«

1

0 Enigma da Caveira!
(CONTINUAÇÃO DAS PAGINAS 4-51

José aparecia na sua residência e fazia os
piores escândalos, armado de revólver amea-
çando seus velhos pais, sempre sujo. No tra-balho êle aparecia constantemente sujo e
embriagado, dizendo desaforos.

Pediu então a êle que não a procurassemais. E êle desapareceu para sempre, disse-
nos ela, caindo num pranto de choro, contan-
do-nos ainda que José era um conquistador.
Não podia ver mulher que êle não a perse-
guisse, sendo este também um dos motivos
pelo qual o abandonou.

Venceu Artur Moreira Lima!
(CONTINUAÇÃO DAS PAGINAS 20-21)

Artur Moreira Lima apareceu. Pequeno
delgado, de enormes olhos dentro da cari-
nha miúda, nada há que o diferencie de ou-
tros meninos. "Ora, já está aqui de novo
esta máquina fotográfica!" — exclamou, en-
quanto se dirigia para o piano. Sessenta mú-
sicos da Orquestra Sinfônica da Rádio Na-
cional, sob regência do maestro Leo Perac-
chi, estavam à sua espera. Atrás, enorme
cortina de veludo cobria a parede. Sim, por-
que a parede era de vidro e separava a sala,
aliás, o palco, do auditório repleto da Rá-
dio Nacional. Artur Moreira Lima, nove
anos, foi apresentado no programa G-E.
quarta-feira última, dia 5 de julho.

•
Grande vitória esta, não só para o meni-

no e sua mãe senão também para "A NOITE
Ilustrada" que o descobriu. Embora já per-
corresse alguns Estados, em viagem, dando
poucos recitais em cidades do interior, Ar-
turzinho era praticamente desconhecido,
quando Eva Ban, repórter de "A NOITE
Ilustrada" fez sobre êle ampla reportagem.
Levado a alguns maestros da Rádio Nacio-
nal — Hercule Varetto, Leo Peracchi e Laz-
zoli — estes o pronunciaram "genial" e lhe
profetizaram brilhante futuro. D. Dulce, sua
mãe, ainda moça e com os olhos brilhando
de alegria, quase chorou ao ouvir estas pala-
vras. Entrementes, Artur Moreira Lima to-
cou no "Rex" onde se realizou o Concerto
da Juventude, promovido pelo Ministério da
Educação, obtendo imenso sucesso, tendo
sido o público, em maior parte, lá atraído
pela reportagem saida em número anterior
desta revista. Por ocasião do teste do meni-
no, num estúdio daquela emissora, tendo
sido também escutado por Floriano Faissal
este ficou tão entusiasmado pelo talento in-
discutível e incomparável do frágil menini-
nho louro, que se combinou tocasse éle no
Programa G-E. E assim se fez, quarta-feira
última, dia 5 do corrente.

•
Vestido com uma roupinha marron, gran-

de laço preto como gravata, isso, entretan-
to, em nada desfez a impressão que Artur-
zinho causa, de ser um menino sadio e bre-

jo'ro. Os joelhos de Artur (pedimos (lescul-
pas a éle, por contarmos seus segredos, .re-
ralmentc estão machucados de tombos leva-
dos ao jogar futebol na escola. Mas — e ai
entra o milagre — quando êle senta ao pia-
no, transforma-se deste menino travesso
num ser encolhido em si mesmo, encolhido
numa concha de silêncio, só quebrado pela
própria música que toca. Violentos e pro-
fundos, os sons brotam de sob seus dedos
pequeninos, como se não fossem estas mãos
delgadas a arrancá-los das teclas. . . Seu su-
cesso, nessa audição do Programa G-E, foi
absoluto. Choveram os telefonemas para a
Rádio Nacional e para a redação de "A
NOITE Ilustrada".

Hoje, Artur Moreira Lima — gênio brasi-
leiro, menino-prodígio — venceu. Mas falta-
lhe ainda o apoio moral e material, dos quais
precisará para enfrentar os longos anos de
estudo que ainda lhe faltam. O menino é ór-
fão de pai e, naturalmente, não tem meios
suficientes para custear tão pesadas despe-
sas. Embora sua professora, Lúcia Branco
conhecida e competente pedagoga musical
afora de lhe dar suas lições, ainda custeia
estudos de composição com outro professor
(tão convencida está da extraordinária ge-
nialidade deste brasileirinho) „ será preciso
que a nação ajude — para conservarmos à
posteridade um gênio que figurará como glc-
-ia futura.
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Ke.ili/ou-se em março último na igreja de
Suo José o consórcio do Sr. Paulo M;i7.zini.
funcionário do Ministério de Educação, com

i Sita. Léa d'Utra, filha do casal Euric.' <-••
Jesus-D. Irene D'Utra de Jesus.

INSETICIDAS "GARÇA"
Vários são os produtos que podem ser aplicados nas residências para o combate

aos insetos caseiros. Nos animais domésticos, no sentido de livrá-los das parasitas
que os atrofiam e nos vegetais, facilitando-os no seu crescimento e produção.

Os inseticidas GARÇA, que se prestam para as aplicações acima, receberam hon-
roso atestado do Dr. Joaquim Sisino da Rocha, chefe da Divisão Animal do Estado
do Rio, vasado nos seguintes termos: — "ATESTO QUE OS PRODUTOS INSETI-
CIDAS "GARÇA" JÁ FORAM EXPERIMENTADOS PELO PESSOAL DA SECRE-
TARIA DE AGRICULTURA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, COM ÓTIMOS
RESULTADOS. PRINCIPALMENTE O CARRAP.ATICIDA. TRATA-SE DE PRODU-
TOS BRASILEIROS, QUE HONRAM A INDÚSTRIA NACIONAL".

 Qualquer informação sobre os inseticidas "GARÇA", com os Srs. Ayrola
Bastos & Ruagani Ltda — Rua Dr. Alfredo Backer n. 364 — Alcântara — São
Gonçalo — Estado do Rio.

DE CR$ 1.500,00 até CR$ 3.500,00
MÁQUINAS DE COSTURAR — COMPRO em quoiquer
estado — Bichadas, enferrujadas, etc, ou cautelas. —
PAGO 0 MELHOR PREÇO DA PRAÇA T. 32-1066, ou
pessoalmente à R. ESTACIO DE SÁ, 153 - Tel 32-1066
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em 5 minutos
apenas
Os pêlo_ náo
aumentam nem
voltam mais
gross os C e n
dure cidos
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.SEREIA
Pedidot a Perfumaria Sereia Ltda

República Peru, 326 - Rio
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Vê lá!
Eu tomo Eno ! 'Sal do Fructa" Eno
cia bòu disposição >> ronserva o bom
humor porque combata a pniao 6»
ven r>\ oUminarido os tóxico, do
organismo. Eno c- laxante ideal,
alt alinizonle eficaz, cnh ::cido seg\_-
ro e eiprvp.co te nouria . ei ! Não
seja "de contra" lome voes tamberr.
ao despe;!-;- . ao deitar

"SAL DE f"Rl.C:A"

ENO
A vida de hoje precisa do ENO 1
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UM ASPECTO FÍSICO IDEAI

! Em breve tempo so 6 minutos diários,
com aparelhos patenteados, garantidos
USA de terapia orto- mecânica Sur-
prendentes resultados em qualquer ida-
de e parte do corpo desejada Referen-

cias médicas. Máximo síqüo.

ieça CATALOGO ilustrado GRÁTIS/
N. BERN Ltd. • O Postal 9244 - S. PAULOI
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IMPRESSIONANTE A VITORIA DA SELEQÃO NACIO-
ii íi onnnr n OPDATnu OlItOfl zizinho, o cérebro do ataque—ademir es-
NAL uUBKt U ulm AI Un dULull petagular - até chigo jogou, imaginem,..
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SISO FABULOSO!
Ademir estava positivamente 

"atuado". O homem fex mi- **' fi*
1BI

.'*r- s^rias em campo. Com duas asas poderosíssimas — Zixi- -^ V^J-,
**"V*f£ n^° e *'a'r — fuí'0 ° <íue so",'a ^e *U*«Í>0I opareceu. Eis fc * *f*3|

¦t^JPÍJ este flagrante magnífico colhido por DOMINGOS PEREIRA. KjT^^I
_, 
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operador de "A NOITE Ilustrada". Por fim, os suecos Ij^k
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